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“Portanto, agora existem estas três 
coisas: a fé, a esperança e o amor. Porém 
a maior delas é o amor”.      
(1 Corintios 13.13) 
  
RESUMO  
 
 
O objetivo geral da presente tese foi analisar a associação entre o ambiente 
construído e medidas objetivas da atividade física e do tempo sedentário em 
adolescentes da cidade de Curitiba-PR, Brasil. Trata-se de um estudo observacional 
com delineamento transversal realizado na forma de inquérito domiciliar, com 
amostra de adolescentes entre 12 e 17 anos de idade. Como unidade primária de 
amostragem 38 setores censitários da cidade de Curitiba-PR foram selecionados de 
acordo com o índice de walkability e nível socioeconômico. As variáveis 
independentes do ambiente construído foram obtidas por meio de dados de 
geoprocessamento com a utilização de seis indicadores: densidade populacional, 
renda do buffer, instalações recreativas (acessibilidade), transporte público 
(acessibilidade), distância até a escola e walkability. As variáveis dependentes foram 
atividade física moderada à vigorosa (AFMV) e tempo sedentário, avaliadas de 
maneira objetiva com o uso de acelerômetros (ActiGraph). Os adolescentes 
utilizaram os aparelhos durante sete dias consecutivos. As variáveis individuais 
sexo, idade, nível socioeconômico, grau de escolaridade do responsável e estado 
nutricional, usadas como controle, foram obtidas por meio de questionário. A coleta 
de dados aconteceu entre os meses de agosto de 2013 e junho de 2014. Os dados 
foram analisados por meio de estatística descritiva, teste t, qui-quadrado, teste 
Kruskal-Wallis, correlação de Spearman e Pearson. Na análise de regressão linear 
bivariada as variáveis que apresentaram p≤0,20 foram adicionadas no modelo 
multivariado juntamente com as variáveis de ajuste e adotado no modelo final valor 
de p≤0,05. Os dados foram analisados no software SPSS 21.0. No total foram 
visitados 10.131 domicílios, sendo que destes 1.503 foram elegíveis para o estudo. 
Dos 1.503 domicílios elegíveis, 503 aceitaram participar e foram convidados a 
utilizar os acelerômetros. Ao final, 364 adolescentes apresentaram dados válidos de 
acelerometria e compuseram a amostra final do estudo. Os resultados mostraram 
que menor distância até a escola (β=-0,000575; p=0,013) e maior renda do domicílio 
(β=0,000946; p=0,057) foram associados à AFMV para meninos e meninas, 
respectivamente. Maior distância até uma estrutura privada de lazer foi associado ao 
maior tempo sedentário para meninos (β=0,449683; p=0,018). Os indicadores do 
ambiente construído explicaram uma variação de 2% a 12,2% nos níveis de AFMV e 
de 11,6% no tempo sedentário em adolescentes. Conclui-se que diferentes 
indicadores ambientais foram associados à AFMV e ao tempo sedentário, com 
variações de acordo com o sexo. Mudanças nas políticas públicas e na infraestrutura 
devem considerar o contexto social e comunitário dos locais onde os adolescentes 
vivem. Além disso, melhoras na segurança do bairro são necessárias, 
especialmente para as meninas. 
 
Palavras-chave: atividade física, ambiente construído, adolescente e 
acelerômetro. 
 
 
 
  
ABSTRACT 
 
 
The aim of this thesis was to analyze the association between the built 
environment and objectively measured physical activity and sedentary time in 
adolescents from Curitiba-PR city, Brazil. It is an observational study with a cross-
sectional design carried out as a household survey, with a sample of adolescents 
between 12 and 17 years old. As a primary unit of sampling, 38 census tracts of the 
city of Curitiba-PR were selected, according to the walkability index and 
socioeconomic level. The independent variables of the built environment were 
obtained through geoprocessing data using six indicators: population density, buffer 
income, recreational facilities (accessibility), public transportation (accessibility), 
distance to school and walkability. The dependent variables were moderate-to-
vigorous physical activity (MVPA) and sedentary time, evaluated objectively with the 
use of accelerometers (ActiGraph). The adolescents used the devices for seven 
consecutive days. The individual variables, used as control, were obtained through a 
questionnaire. Data were collected between August 2013 and June 2014. Data were 
analyzed through descriptive statistics, t-test, chi-square, Kruskal-Wallis test, 
Spearman and Pearson correlation. In the bivariate linear regression analysis the 
variables that presented p≤0.20 were added in the multivariate model together with 
the adjustment variables and adopted in the final model value of p≤0.05. The data 
were analyzed in SPSS 21.0 software. In total, 10,131 households were visited, of 
which 1,503 were eligible for the study. Of the 1,503 eligible households, 503 agreed 
to participate and were invited to use the accelerometers. Finally, 364 adolescents 
presented valid accelerometry data and composed the final sample of the study. The 
results showed that lower distance to school (β=-0.000575; p=0.013) and higher 
household income (β=0.000946; p=0.057) were associated with MVPA for boys and 
girls, respectively. Greater distance to a private leisure structure was associated with 
a longer sedentary time for boys (β=0.449683; p=0.018). The indicators of the built 
environment explained a variation of 2% to 12.2% in the MVPA levels and 11.6% in 
the sedentary time in adolescents. It is concluded that different environmental 
indicators were associated with AFMV and sedentary time, with variations according 
to sex. Changes in public policies and infrastructure must consider the social and 
community context of the places where adolescents live. In addition, improvements in 
neighborhood safety are necessary, especially for girls. 
 
Keywords: physical activity, built environment, adolescent and 
accelerometer. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA E JUSTIFICATIVA DO ESTUDO 
 
 
Os inúmeros benefícios da prática regular de atividade física sobre a saúde 
da população têm merecido atenção da comunidade científica mundial nos últimos 
anos (WHO, 2010). A literatura tem mostrado evidências que suportam e reforçam a 
necessidade de colocar a atividade física em pauta (DING et al., 2016). Uma das 
formas que isto tem acontecido é destacar os problemas causados pela inatividade 
física e consequentemente despertar a atenção da população em geral e dos 
tomadores de decisões relacionados à saúde pública.  
A inatividade física passou a ser tratada como uma pandemia global, 
especialmente após a publicação de um importante estudo que revisou dados de 
122 países. Lee e colaboradores mostraram estimativas de que a inatividade física 
foi a causa de morte prematura de 5,3 milhões de pessoas no mundo em 2008 (LEE 
et al., 2012). A preocupação com os adolescentes é ainda maior, pois a prevalência 
de inatividade física é elevada e aproximadamente 80% não atingem as 
recomendações (60 minutos de atividade física moderada à vigorosa na maioria dos 
dias da semana) (SALLIS et al., 2016; WHO, 2010).  
No Brasil, a prevalência é menor do que as estimativas globais, porém 
ultrapassa a metade da população de adolescentes. Dados da Pesquisa Nacional de 
Saúde Escolar (PENSE) mostraram que cerca de 65,6% dos adolescentes são 
insuficientemente ativos ou inativos. Quando separado por sexo, as meninas 
apresentam percentual mais elevado (74,6% das meninas e 56,1% dos meninos) 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016). Outrossim, evidências na literatura mostram que 
existe declínio da atividade física na transição da infância para a adolescência 
(DUMITH et al., 2011). Estes achados são preocupantes uma vez que as chances 
de um adolescente, que não pratica atividade física regular em sua vida diária repetir 
este comportamento na idade adulta é maior e, consecutivamente, isto fará com que 
sua exposição aos problemas oriundos da inatividade física aconteçam 
precocemente (DUMITH et al., 2012). Em contrapartida, os hábitos relacionados à 
  
15 
prática de atividade física adquiridos na adolescência podem predizer níveis 
elevados de atividade física na idade adulta (TELAMA et al., 2005).  
Porém não basta ser ativo é necessário que os adolescentes também 
reduzam o tempo gasto em comportamento sedentário e, para isto, é importante 
compreender as diferenças conceituais entre o comportamento sedentário e a 
inatividade física. O comportamento sedentário refere-se as atividades realizadas na 
posição sentada ou deitada e que geram gasto energético ≤1,5 equivalentes 
metabólicos (METs) (OWEN et al., 2010) e que podem ser realizadas em diferentes 
contextos (ex.: na casa, na escola, no deslocamento etc.).  
Com as mudanças sociais e culturais, a cada dia os adolescentes têm 
adotado mais tempo em atividades que exigem o mínimo possível de esforço físico. 
No Brasil, no ano de 2015, cerca de 60% dos adolescentes passam duas ou mais 
horas por semana em frente à televisão (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016). Apesar 
deste tempo de TV ter diminuído na última década ainda assim o percentual é 
elevado. Em contrapartida, outros hábitos sedentários têm aumentando 
consideravelmente nesta faixa etária. A mesma pesquisa mostrou que 56,1% dos 
adolescentes ficaram mais de três horas semanais usando computadores, vídeo 
game e outras atividades sedentárias (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016). 
Assim como a diminuição da prática de atividade física, adotar um 
comportamento sedentário por períodos prolongados também pode ser prejudicial a 
saúde dos adolescentes. As evidências apontam que existe uma relação dose-
resposta entre o aumento do comportamento sedentário e os desfechos 
relacionados a saúde, como o aumento do risco de doenças cardiometabólicas, 
composição corporal desfavorável e diminuição da aptidão física (TREMBLAY et al., 
2011). Os aspectos psicológicos e sociais também estão associados ao 
comportamento sedentário. Um estudo revisão sistemática identificou que o tempo 
de tela elevado de crianças e adolescentes esteve associado a problemas de 
hiperatividade, desatenção e problemas de internalização, bem como com menor 
bem-estar psicológico e percepção de qualidade de vida (SUCHERT; 
HANEWINKEL; ISENSEE, 2015). 
Diante destas evidências é extremamente importante compreender quais 
são os caminhos necessários para intervir com maior especificidade nos níveis de 
atividade física e reduzir o comportamento sedentário dos adolescentes, visto que 
estes comportamentos atuam muitas vezes de maneira independente nos desfechos 
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de saúde. Cabe ressaltar que alguns desfechos, como por exemplo sobrepeso e 
obesidade, são influenciados diretamente pela adoção destes dois comportamentos. 
No Brasil 23,7% dos adolescentes foram classificados com sobrepeso e obesidade 
no ano de 2015 (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016), o que reforça a importância em 
investigar esta temática. 
Os fatores individuais que afetam a atividade física e o comportamento 
sedentário parecem ser importantes para atuar na saúde dos adolescentes, porém a 
complexidade em intervir a nível individual é maior e o número de pessoas a serem 
atingidas é limitado (PERRY et al., 2012). As evidências científicas têm demonstrado 
que as intervenções políticas e ambientais estão entre as mais promissoras, 
duradouras e muitas vezes econômicas, quando comparadas com as intervenções 
individuais (MCKINNON et al., 2016). Para isto pesquisadores têm utilizado os 
“modelos ecológicos” com o intuito de explicar e entender a atividade física e 
sedentarismo pelo comportamento das pessoas. Parte se do princípio de que o 
comportamento humano pode ser afetado por diferentes níveis de influência: 
intrapessoal, interpessoal, comunitário, social e cultural, bem como a interação entre 
eles (HINO; REIS; FLORINDO, 2010; SALLIS et al., 2006). A FIGURA 1 explica os 
determinantes e os diferentes níveis abordados nos modelos ecológicos (BAUMAN 
et al., 2012).  
 
FIGURA 1 – MODELO ECOLÓGICO PARA OS DETERMINANTES DA ATIVIDADE FÍSICA 
 
FONTE: Traduzido de Bauman e colaboradores (BAUMAN et al., 2012) 
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Compreender que estas influências comunitárias e sociais afetam o 
ambiente onde as pessoas vivem, parece ser promissor, mais efetivo e de maior 
impacto, pensar em intervenções no ambiente comunitário dado a possibilidade de 
atingir um número elevado de pessoas (SALLIS et al., 2006). 
Pensando nisto, o ambiente construído, caracterizado pelas construções, 
espaços e objetos que são criados ou alterados pelo homem (SALLIS, 2009), tem se 
mostrado um ótimo cenário para intervenções eficazes. Por exemplo, a combinação 
de atributos do ambiente construído, como presença de calçadas, áreas verdes, 
ruas bem conectadas são características que fogem da realidade convencional para 
a prática de atividade física, porém podem contribuir significativamente para maiores 
níveis de atividade física geral e redução do comportamento sedentário 
(MCCRORIE; FENTON; ELLAWAY, 2014). Em adolescentes alguns atributos 
específicos (ex.: quantidade de parques, transporte público, espaços públicos 
abertos) podem influenciar ainda mais a mudança de comportamento (BUCK et al., 
2015a).  
A avaliação do ambiente pode acontecer de três diferentes formas: pela 
percepção das pessoas (autorrelato), pela observação sistemática e com o uso de 
dados de geoprocessamento (medidas objetivas) (HINO; REIS; FLORINDO, 2010; 
SAELENS; HANDY, 2008). Para cada tipo de avaliação existem aspectos positivos e 
negativos que devem ser considerados na escolha do método de acordo com o 
objetivo do estudo e disponibilidade destas informações. O número de estudos que 
passaram a utilizar medidas objetivas para avaliar o ambiente construído, a atividade 
física e o tempo sedentário aumentou nos últimos anos. No que tange a avaliação 
da atividade física e do tempo sedentário o uso de questionários tende a 
superestimar ou subestimar o tempo dispendido nestes comportamentos (HINO; 
REIS; FLORINDO, 2010a). Para o ambiente construído, medidas objetivas permitem 
avaliar características específicas que não são possíveis de serem mensuradas 
apenas com a percepção das pessoas (ex.: número de intersecções de ruas). 
Um grande número de estudos tem utilizado medidas objetivas para estimar 
as prevalências de atividade física e do tempo sedentário o que demonstrou a 
viabilidade do método. Medidas objetivas também têm sido utilizadas para avaliar o 
ambiente construído. Contudo, o uso destes métodos está restrito a países de renda 
elevada. No Brasil, a prevalência da atividade física e do tempo sedentário tem sido 
determinada com medidas percebidas e subjetivas (DE FARIAS JUNIOR et al., 
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2011; LIMA et al., 2013; REIS et al., 2009). Não foram encontrados no Brasil estudos 
que explorem estas variáveis com medidas objetivas, reforçando a importância deste 
estudo. 
Entender esta relação entre ambiente construído, atividade física e 
comportamento sedentário, em países de renda média e baixa, como o Brasil e 
especificamente com medidas objetivas é de grande relevância visto que países de 
renda elevada apresentam diferentes características ambientais, culturais e padrões 
de atividade física ou comportamento sedentário. Identificar como se estabelece 
essa relação no contexto brasileiro, contribuirá para o direcionamento de 
intervenções eficazes minimizando os efeitos negativos associados à inatividade 
física e o sedentarismo e reduzindo os custos econômicos com saúde pública. 
 
 
1.2 OBJETIVOS 
 
 
1.2.1 Objetivo Geral 
 
 
Analisar a associação entre o ambiente construído e medidas objetivas da 
atividade física e do tempo sedentário em adolescentes da cidade de Curitiba-PR. 
 
 
1.2.2 Objetivos Específicos 
 
 
a) Determinar as características do ambiente, a prevalência de atividade 
física e do tempo sedentário mensurados de maneira objetiva. 
b) Verificar a associação entre o ambiente construído e a atividade física em 
adolescentes da cidade de Curitiba-PR. 
c) Verificar a associação entre o ambiente construído e o tempo sedentário 
em adolescentes da cidade de Curitiba-PR. 
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1.3 DEFINIÇÕES CONCEITUAIS E OPERACIONAIS 
 
 
Ambiente construído: compreendido pelas construções, espaços e objetos que são 
criados ou alterados pelo homem (SALLIS, 2009). 
 
Atividade Física: qualquer movimento corporal produzido pela musculatura 
esquelética que resulte em um gasto energético acima dos níveis de repouso 
(CASPERSEN; POWELL; CHRISTENSON, 1985). 
 
Bouts: são períodos de tempo com durações pré-definidas e contínuas (ex.: 5, 10 
minutos sucessivos) e que potencialmente estão relacionados a implicações 
fisiológicas (SASAKI et al., 2017). 
 
Buffer: são limites colocados em torno de áreas (exemplo: o limite de uma unidade 
administrativa) ou pontos (exemplo: um agregado familiar ou o centroide de uma 
unidade administrativa) usando uma escala pré-definida utilizando uma linha reta ou 
rede. Buffers são úteis para capturar todos os recursos do ambiente construído que 
envolvem um local específico (THORNTON; PEARCE; KAVANAGH, 2011).  
 
Inatividade Física: condição de não atingir as diretrizes de saúde pública para os 
níveis recomendados de atividade física moderada à vigorosa (HALLAL et al., 
2012a). 
 
Comportamento sedentário: termo direcionado para as atividades que são 
realizadas na posição deitada (sem estar dormindo) ou sentada e que não 
aumentam o dispêndio energético acima dos níveis de repouso, ≤1,5 equivalentes 
metabólicos (METs) (MENEGUCI et al., 2015; OWEN et al., 2010). 
 
Setor Censitário: unidade territorial estabelecida para fins de controle cadastral, 
formado por uma área contínua, situada em um único quadro urbano ou rural, com 
dimensão e número de domicílios que permitam o levantamento por um recenseador 
(IBGE, 2010a). 
 
  
20 
Walkability: índice criado a partir da combinação de pelo menos três atributos 
ambientais: densidade residencial, uso misto do solo e conectividade das ruas (REIS 
et al., 2013b). 
 
 
1.4 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 
  
 
Algumas limitações devem ser consideradas para melhor compreensão dos 
resultados encontrados no presente estudo. A primeira refere-se à causalidade 
reversa, característica comum em estudos com delineamento transversal, o qual não 
permite investigar uma relação de causa e efeito ou determinar a direção das 
relações. Em segundo lugar, o estudo foi desenvolvido em uma única cidade 
brasileira e que apresenta características típicas de centros urbanos bem 
desenvolvidos, o que não permite extrapolar os achados para centros rurais e as 
demais cidades do país. Em terceiro lugar, os dados de geoprocessamento foram 
obtidos no ano 2012, sabe-se que as mudanças no ambiente construído são 
frequentes e, com isto, algumas informações podem não representar 100% do 
ambiente o qual os adolescentes foram expostos no momento da coleta de dados. 
Em contrapartida o uso destas medidas objetivas permite avaliar com maior precisão 
as características do ambiente construído. Em quarto lugar, a medida da atividade 
física não permite identificar os domínios e contextos os quais as atividades foram 
praticadas. Sabe-se que diversas características do ambiente construído estão 
relacionadas diretamente a atividade física de lazer, porém a obtenção de uma 
medida mais precisa em relação ao tempo de prática da atividade física minimiza os 
possíveis erros do tipo 1. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
2.1 ATIVIDADE FÍSICA 
 
 
A atividade física tornou-se assunto de extrema importância entre 
pesquisadores que investigam aspectos relacionados à saúde pública, visto que 
diversos benefícios estão associados à esta prática (DING et al., 2016; WHO, 2010). 
Em contrapartida, a inatividade física tem sido responsável por um número elevado 
de mortes entre a população. Lee e colaboradores (LEE et al., 2012) conduziram 
uma revisão sistemática com a participação de 122 países e mostraram estimativas 
de que a inatividade física foi a causa das mortes prematuras de 5,3 milhões de 
pessoas em todo o mundo, no ano de 2008. No Brasil, os dados mostram que 8,2% 
dos casos de doença arterial coronariana, 9,6% dos casos de diabetes tipo 2, 14,6% 
e 13,9% dos casos de câncer de mama e de cólon, respectivamente, foram 
causados pela inatividade física (LEE et al., 2012). Apesar da importância e do 
destaque dado a prática regular de atividade física, o número de adultos que 
cumprem com as recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS) (WHO, 
2010) continua reduzido, cerca de 23,3% da população mundial não cumprem com 
as recomendações atuais (SALLIS et al., 2016).  
As recomendações da OMS para crianças e adolescentes são: 60 minutos 
de atividade física moderada à vigorosa na maioria dos dias da semana (WHO, 
2010). Contudo o número de adolescentes que atingem estas recomendações é 
pequeno. Cerca de 80% dos adolescentes com idade entre 13 e 15 anos, em todo o 
mundo, não atingem estas recomendações, sendo esta proporção ainda maior entre 
as meninas, conforme ilustra a FIGURA 2 (HALLAL et al., 2012b). No Brasil, o 
número de adolescentes insuficientemente ativos (praticam alguma atividade física 
semanal contudo não atingem as recomendações) ou inativos (não praticam 
atividade física semanal) é menor do que as estimativas mundiais (65,6%), porém 
continua sendo em maior proporção para as meninas (74,6% das meninas e 56,1% 
dos meninos) (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016).  
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FIGURA 2 – PROPORÇÃO DE MENINOS (A) E MENINAS (B) ENTRE 13 E 15 ANOS DE IDADE 
QUE NÃO ATINGEM 60 MINTOS POR DIA DE ATIVIDADE FÍSICA MODERADA À VIGOROSA 
 
FONTE: Traduzido de Hallal e colaboradores (HALLAL et al., 2012b) 
 
Alguns países, especialmente de alta renda, têm fornecido estimativas de 
prevalência de atividade física para crianças e adolescentes (com idades entre 5 e 
19 anos) por meio do uso de medidas objetivas. Em um estudo de revisão, os dados 
mostraram uma variação entre os países de 15 a 28% na prevalência de atividade 
física para essa faixa etária. Contudo, cabe ressaltar que é necessário cautela com o 
uso destes dados uma vez que estas estimativas não são representativas do país e 
não devem ser comparadas com medidas autorreportadas (SALLIS et al., 2016). 
Praticar atividade física regularmente na infância e adolescência ajuda, a 
curto e a longo prazo, no desenvolvimento musculoesquelético, melhora no sistema 
cardiovascular, desenvolve a consciência neuromuscular e contribui para a 
manutenção do peso corporal saudável (HALLAL et al., 2006). Além desses, outros 
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benefícios também estão associados a atividade física na adolescência, podendo 
ser de origens psicológicas e sociais, como por exemplo, controle dos sintomas de 
ansiedade e depressão, interação social ou até mesmo comportamentais, como a 
melhora no desempenho escolar e adoção de comportamento saudáveis (evitar o 
uso de drogas, álcool ou tabagismo) (WHO, 2010). 
Sabe-se que os níveis de atividade física diminuem à medida que as 
crianças passam para a adolescência, com esse declínio sendo mais notável nas 
meninas. Isto pode contribuir com o fato de os adolescentes não conseguirem atingir 
as recomendações atuais de prática regular de atividade física (CARLIN; MURPHY; 
GALLAGHER, 2016). Diversos fatores podem estar associados a esta prática como 
por exemplo fatores: individuais, interpessoais, ambientais, políticos e globais 
(BAUMAN et al., 2012). Dentre estes fatores destaca-se os fatores ambientais que 
têm um grande potencial para realização de intervenções e que permitem um 
alcance maior e mais efetivo na população (SALLIS, 2009). A literatura tem 
mostrado evidências de que os correlatos ambientais estão associados com a 
atividade física, tanto para os adultos (BROWNSON et al., 2009; VAN DER HORST 
et al., 2007) quanto para os adolescentes (DING et al., 2011). Evidências mostraram 
que características do ambiente como distâncias curtas, instalações recreativas, 
calçadas ou ciclovias presentes foram associadas com maiores taxas de transporte 
ativo entre adolescentes (DE FÁTIMA GUIMARÃES et al., 2015). 
No contexto brasileiro alguns pesquisadores têm conduzido estudos que 
buscam investigar a contribuição do ambiente na prática de atividade física de 
crianças e adolescentes. Em alguns estudos foram encontradas associações 
positivas entre domínios do transporte público, transporte ativo (MELO et al., 2013) e 
ambiente social (DE FARIAS JUNIOR et al., 2011; MELO et al., 2013) com a prática 
de atividade física. Outro estudo encontrou que fatores psicossociais, como 
autoeficácia e apoio social dos pais e amigos foram associados com a prática de 
atividade física, porém para as medidas do ambiente, quando controladas para 
variáveis de confusão, não foram encontradas associações significantes (FARIAS 
JÚNIOR; REIS; HALLAL, 2014).  
Esses achados demonstram a importância e a carência de novos estudos 
especialmente com medidas objetivas que avaliem ambos o desfecho e exposição 
(ambiente, atividade física, e tempo sedentário) e que forneçam evidências mais 
robustas, em especial em países de renda média e baixa como o Brasil. 
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2.2 COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO 
 
 
O comportamento sedentário também tem sido reconhecido como uma 
questão de saúde pública (HALLAL et al., 2012a). Este comportamento, muitas 
vezes definido erroneamente como inatividade física (SEDENTARY BEHAVIOUR 
RESEARCH NETWORK, 2013), refere-se as atividades realizadas na posição 
sentada ou deitada e que geram gasto energético ≤1,5 equivalentes metabólicos 
(METs) (OWEN et al., 2010) e que podem ser realizadas em diferentes contextos 
(ex.: na casa, na escola, no deslocamento etc.). Um MET, em termos de consumo 
de oxigênio, refere-se a 3,5 ml/kg/minuto (AINSWORTH et al., 2000). 
Com o avanço da tecnologia cada vez mais os adolescentes têm se 
envolvido em atividades sedentárias que exigem o mínimo possível de esforço físico 
(ex.: uso do celular ou computador). Dados da Pesquisa Nacional de Saúde Escolar 
(PENSE) mostraram que aproximadamente 60% dos adolescentes apresentaram 
duas ou mais horas semanais em frente à televisão e 56,1% dos adolescentes 
ficaram mais de três horas por semana usando computadores, vídeo game e outras 
atividades sedentárias (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016). 
A adoção de um estilo de vida sedentário pode acarretar em problemas para 
a saúde dos adolescentes, como por exemplo, a obesidade. No Brasil, em 2015, 
23,7% dos adolescentes foram classificados com sobrepeso e obesidade 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016). Evidências apontaram que altos níveis de tempo 
de tela foram associados à problemas de hiperatividade, desatenção e problemas de 
internalização, bem como com menor bem-estar psicológico e percepção de 
qualidade de vida em adolescentes (SUCHERT; HANEWINKEL; ISENSEE, 2015). 
Além disto, altos níveis de tempo sedentário, baseado no tempo de tela, foram 
associados a escores mais baixos na autoestima (SUCHERT; HANEWINKEL; 
ISENSEE, 2015). 
O comportamento sedentário pode ser mensurado com alguns instrumentos 
semelhantes aos usados para avaliar a atividade física, conforme mostra a FIGURA 
3. Os questionários (autorrelatos) e, nos últimos anos, os acelerômetros (medidas 
objetivas) estão entre os instrumentos mais utilizados para avaliar o comportamento 
sedentário (HARDY et al., 2013). 
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FIGURA 3 – INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE FÍSICA E DO COMPORTAMENTO 
SEDENTÁRIO 
 
FONTE: Meneguci e colaboradores (MENEGUCI et al., 2015) 
 
Assim como para a atividade física, evidências apontam que a adoção de 
comportamento sedentário na infância e adolescência aumentam as chances de 
repetir este mesmo comportamento na idade adulta (PATE et al., 2011). Com isto, 
identificar estratégias eficazes para reduzir este comportamento, especialmente na 
adolescência, parece ser um dos caminhos para melhorar a saúde de adolescentes. 
A literatura aponta que o ambiente construído (ex.: espaços públicos abertos) pode 
ser a chave para a promoção de estilos de vida ativos entre os adolescentes, uma 
vez que ambientes desfavoráveis desencorajam a participação em atividades físicas 
ao ar livre e consequentemente tornam a adoção de comportamento sedentário uma 
opção mais fácil (VEITCH et al., 2011). Outras características como o tamanho do 
espaço publico aberto, instalações recreativas, morar em uma rua sem saída, estão 
inversamente associados com o comportamento sedentário (VEITCH et al., 2011). 
Em contrapartida a presença de locais para caminhada foi associado com mais 
tempo de uso do computador e jogos, mostrando que nem todas as características 
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do ambiente construído são passíveis de serem associadas a redução no 
comportamento sedentário de adolescentes (VEITCH et al., 2011). O sexo também 
deve ser considerado ao investigar os atributos ambientais, pois meninas pertencem 
a um dos grupos demográficos mais sedentários (CARSON et al., 2013). 
Uma melhor compreensão da acumulação de tempo sedentário bem como 
sua relação com o ambiente construído é necessário para informar intervenções 
futuras. Além disso, as intervenções devem considerar o desenvolvimento de 
estratégias para reduzir e romper o tempo sedentário prolongado durante os dias, 
uma vez que o acúmulo contínuo de tempo sedentário diário é ainda mais prejudicial 
a saúde dos adolescentes. 
 
 
2.3 AMBIENTE CONSTRUÍDO 
 
 
O conhecimento dos atributos do ambiente construído que influenciem a 
prática de atividade física de forma habitual em crianças e adolescentes pode ser 
utilizado para orientar alterações no desenho urbano das cidades com o objetivo de 
torna-las amigáveis para a prática de atividade física (MCGRATH; HOPKINS; 
HINCKSON, 2015). O ambiente construído é caracterizado pelas construções, 
espaços e objetos que são criados ou alterados pelo homem (SALLIS, 2009). A 
necessidade de avaliar o ambiente construído e suas relações com desfechos da 
saúde foi ressaltada com o “modelo ecológico” adaptado, para a atividade física, por 
Sallis e colaboradores (SALLIS et al., 2006). Este modelo tem como objetivo 
compreender o comportamento das pessoas, partindo do princípio de que são 
afetados por diferentes níveis de influência: intrapessoal, interpessoal, comunitário, 
social e cultural, bem como a interação entre eles (HINO; REIS; FLORINDO, 2010; 
SALLIS et al., 2006). O modelo ecológico, descrito na FIGURA 1 (capítulo de 
introdução), exemplifica, por meio dos níveis de influência, os determinantes que 
atuam na atividade física (BAUMAN et al., 2012).   
Estudos do ambiente construído fornecem diversas evidências de que as 
características urbanas influenciam a atividade física e, em menor escala, o 
comportamento sedentário. Contudo, os resultados são difíceis de comparar, devido 
a inconsistência das medidas como por exemplo a variação nas definições das 
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escalas espaciais (BUCK et al., 2015b). Além disso, a literatura aponta que o modo 
de medida do ambiente influencia fortemente a consistência das associações entre 
os atributos ambientais e a atividade física. Tanto para crianças quanto para 
adolescentes, as associações mais consistentes envolvem atributos ambientais, 
medidos de maneira objetiva, e com autorrelatos da atividade física (DING et al., 
2011; LEE; KUO; CHAN, 2016). O Sistema de Informação Geográfica (SIG) tem sido 
uma das principais ferramentas utilizadas pra mensuração objetiva de indicadores 
do ambiente construído (THORNTON; PEARCE; KAVANAGH, 2011).  
O uso misto do solo e a densidade residencial estão entre os correlatos da 
atividade física mais apoiados para adolescentes (DING et al., 2011). Para o 
comportamento sedentário, a presença de calçadas, áreas verdes, ruas bem 
conectadas são exemplos de atributos ambientais que se correlacionam com este 
desfecho (MCCRORIE; FENTON; ELLAWAY, 2014). Além destes, o walkability tem 
sido empregado com frequência para investigar correlações entre o ambiente 
construído, atividade física e tempo sedentário (LESLIE et al., 2007; REIS et al., 
2013a, 2013b; VAN DYCK et al., 2010). O escore de walkability é criado a partir da 
combinação de pelo menos três indicadores ambientais: densidade residencial, uso 
misto do solo e conectividade das ruas (HINO; REIS; FLORINDO, 2010; REIS et al., 
2013b). 
Conhecer quais atributos ambientais melhor correlacionam especificamente 
com o grupo etário de adolescentes é uma tarefa necessária. As crianças não se 
beneficiam na mesma medida que os adolescentes das características ambientais 
construídas. Em um estudo de metanálise, Mcgrath e colaboradores (MCGRATH; 
HOPKINS; HINCKSON, 2015) identificaram que existe um efeito moderador da 
idade (15 vs. 9 anos) onde as instalações de recreio, parques e características que 
facilitam a caminhada tiveram efeitos negativos sobre a atividade física das crianças, 
mas efeitos positivos sobre as atividades dos adolescentes.  
O ambiente escolar no qual o adolescente está exposto parece estar  
associado com maiores níveis de atividade física. Locais com a presença de escolas 
e alta densidade residencial estão associados positivamente com maiores níveis de 
atividade física e locais com estradas ou estabelecimentos de alimentação com 
menores níveis (RODRÍGUEZ et al., 2012). Outro estudo também mostrou que o 
terreno da escola e o local de residência são locais importantes para a atividade 
física total e atividade física moderada à vigorosa (MCCRORIE; FENTON; 
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ELLAWAY, 2014). Além disso, a acessibilidade (medida pelo número de locais a 
curta distância e de lojas de alimentos) dos bairros que cercam escolas urbanas, 
também se relacionaram positivamente com a atividade física (HAGER et al., 2013). 
Contudo o ambiente escolar não é o único tipo de ambiente que pode 
fornecer mudanças positivas na saúde dos adolescentes, as características 
ambientais no entorno de suas residências também podem propiciar que eles se 
tornem mais ativos. Níveis mais altos de atividade física fora de horário escolar e 
caminhada parecem estar significativamente associados a níveis mais altos de 
densidade urbana e bairros com planejamento de uso misto, especialmente para 
crianças e adolescentes mais velhos. As instalações recreativas próximas também 
parecem predizer o nível de atividade física dos jovens (GILES-CORTI et al., 2009).  
Particularmente, a disponibilidade de espaços públicos abertos parece ser 
forte preditor de atividade física moderada à vigorosa (BUCK et al., 2015a). A 
disponibilidade de espaços verdes também é um indicador importante do ambiente 
construído, contudo correlaciona-se de modo diferente com atividade física e tempo 
sedentário. As múltiplas definições e medidas dos desfechos adicionam 
complexidade a esta relação. A associação entre espaços verdes e atividade física 
moderada à vigorosa parece ser positiva, no entanto, apresenta-se mais forte nos 
indivíduos expostos a níveis mais elevados de espaços verdes em comparação com 
indivíduos sedentários (MCCRORIE; FENTON; ELLAWAY, 2014). 
Outros indicadores do ambiente construído como densidade populacional, 
densidade de interseção e índices de walkability são mais consistentemente 
correlacionados com domínios específicos da atividade física (ex.: atividade física de 
transporte). Esses resultados são importantes uma vez que esses indicadores têm o 
potencial para serem usados no planejamento e monitoramento urbano (GRASSER 
et al., 2013). 
Apesar destes achados descritos na literatura alguns atributos ambientais 
ainda apresentam associações inconsistentes, mesmo mensurando a atividade 
física de maneira objetiva, talvez devido a heterogeneidade das medidas de 
exposição empregadas nos diferentes estudos (BANCROFT et al., 2015). Esforços 
entre os pesquisadores são necessários para contribuir com novos estudos que 
investiguem especificidades em função da idade, do sexo, dos diferentes 
indicadores ambientais e das diferentes relações com os desfechos da atividade 
física e comportamento sedentário. Especialmente porque os estudos que 
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apresentam evidências de correlatos e determinantes da atividade física e do tempo 
sedentário em adolescentes são oriundos, em sua grande maioria, de países de 
renda alta (BAUMANN, A. E. et al., 2012). Países de renda média, como o Brasil têm 
apresentado algumas evidências (DE FARIAS JUNIOR et al., 2011; HALLAL et al., 
2010; LIMA et al., 2013; REIS et al., 2009), porém foram utilizadas medidas 
subjetivas do ambiente comunitário.  
Entender estas relações entre o ambiente construído, a atividade física e o 
comportamentos sedentário parece ser uma estratégia promissora para informar as 
políticas públicas, fornecendo evidências consistentes e capazes de contribuir em 
futuras intervenções ambientais que visem melhorar a saúde dos adolescentes. 
 
 
2.4 REVISÃO SISTEMÁTICA: AMBIENTE CONSTRUÍDO, ATIVIDADE FÍSICA E 
COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO EM ADOLESCENTES 
 
 
Com o intuito de compreender melhor as relações entre o ambiente 
construído, atividade física e o comportamento sedentário em adolescentes foi 
realizada uma revisão sistemática da literatura. Os objetivos específicos desta 
revisão são: a) identificar as principais características metodológicas empregadas 
nos estudos e b) Identificar as variáveis utilizadas para avaliação do ambiente 
construído associadas com desfechos de atividade física e/ou tempo sedentário. 
 
 
2.4.1 Metodologia da revisão sistemática 
 
 
A presente revisão sistemática seguiu os procedimentos metodológicos 
descritos na literatura e empregados em estudos com objetivos semelhantes a esta 
revisão (DING; GEBEL, 2012; DURAND et al., 2011). A busca foi realizada em sete 
bases de dados eletrônicas. Foram selecionados somente artigos que atendessem 
os seguintes critérios de inclusão: artigos originais; publicados a partir do ano de 
2000; com medidas objetivas da atividade física e tempo sedentário (acelerômetros, 
pedômetros e/ou observação direta); com medidas objetivas do ambiente construído 
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(geoprocessamento e/ou auditagem); realizados somente com adolescentes, com 
idade entre 12 e 17 anos; estudos publicados em periódicos indexados; com 
delineamentos transversais, longitudinais, ensaios clínicos randomizados e de coorte 
ou caso-controle e publicados no idioma inglês, espanhol e português. Artigos com 
medida subjetiva da atividade física (ex.: questionários, recordatórios) ou do 
ambiente percebido (ex.: questionários), estudos de revisão de literatura, revisão 
sistemática, metanálise, artigos de opinião, artigos metodológicos ou de validação,  
carta ao editor e resumos não foram incluídos. 
As bases de dados utilizadas foram: Scielo, Web of Science, Scopus, 
Bireme, Sport Discus, PsycINFO e Science Direct. Todos os descritores utilizados 
estão descritos na Tabela 1. Especificamente nas bases de dados Bireme e Scielo 
foram utilizados, adicionalmente, os descritores nos idiomas português e espanhol. 
Foram utilizadas sintaxes para o processo de busca conforme a disponibilidade de 
uso em cada base de dados. A busca foi realizada em novembro de 2016. 
 
TABELA 1 – DESCRITORES UTILIZADOS NO PROCESSO DE REVISÃO SISTEMÁTICA 
Tema Inglês Português Espanhol 
Ambiente 
construído 
Built environment 
Controlled environment* 
Urban environment 
Environment 
Ambiente construído 
Meio ambiente construído* 
Ambiente urbano 
Ambiente 
Medio ambiente controlado* 
Ambiente urbano 
Ambiente 
Entorno construido 
Atividade 
Física 
Motor activity* 
Physical activity 
Walking* 
Exercise* 
Leisure activities* 
Recreation* 
Atividade motora* 
Atividade física 
Caminhada* 
Exercício* 
Atividades de lazer* 
Recreação* 
Actividad motora* 
Actividad física 
Caminata* 
Ejercicio* 
Actividades recreativas* 
Recreación* 
Tempo 
Sedentário 
Sedentary 
Sedentary lifestyle* 
Sedentary time 
Sedentary behavior 
Physical inactivity 
Sedentário 
Estilo de vida sedentário* 
Tempo sedentário 
Comportamento sedentário 
Inatividade física 
Sedentarismo 
Sedentario 
Estilo de vida sedentario* 
Tiempo sedentario 
Comportamiento sedentario 
Sedentarismo 
Inactividad física 
Faixa etária: 
Adolescentes 
Adolescent* 
Child* 
Adolescence 
Teen 
Youth / Young 
Adolescente 
Criança 
Adolescência 
Jovem 
Juventude 
Adolescente* 
Niño* 
Adolescencia 
Joven 
Juventud 
Medida 
objetiva 
(atividade 
física e 
tempo 
sedentário) 
Accelerometer 
Accelerometry 
Pedometer 
Direct observation 
Direct measure 
Objective measure 
Acelerômetro 
Acelerometria 
Pedômetro 
Observação direta 
Medida direta 
Medida objetiva 
Acelerómetro 
Acelerometria 
Pedómetro 
Observación directa 
Medida directa 
Medida objectiva 
Legenda: *descritores indexados no MeSH (Medical Subject Headings) ou DeCS (Descritores em 
Ciências da Saúde) 
FONTE: A autora (2017) 
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O processo de revisão sistemática foi composto por cinco fases. Na fase 1 
foi realizada a busca de referências nas bases de dados (n= 3.046) e logo após 
realizado a exclusão dos títulos repetidos (n=1.237; 40,6%). Em seguida, na fase 2,  
dentre os 1.809 (100%) artigos encontrados, após a leitura dos títulos, foram 
excluídos 1.248 (69,0%) sendo que a maioria destes não apresentaram relação com 
o tema (n=1/036). Na fase 3, foi realizada a leitura dos 561 (31,0%) resumos, destes 
421 (23,3%) foram excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão, sendo que 
os principais motivos de exclusão foram não apresentar relação com o tema (n=155) 
e não avaliar o ambiente urbano (n=131). Na quarta fase, os 140 artigos 
selecionados foram obtidos na íntegra e examinados de acordo com os critérios de 
inclusão. Destes, 85 (4,7%) foram excluídos sendo que o principal motivo de 
exclusão foi a avaliação apenas do ambiente percebido (n=36). Ao final, 55 artigos 
atenderam aos critérios empregados e foram selecionados para revisão, análise e 
descrição metodológica. A FIGURA 4 apresenta o fluxograma do processo de busca 
aos artigos, os resultados e os respectivos motivos de exclusão dos mesmos. 
Para análise final um avaliador realizou a leitura na íntegra dos artigos 
selecionados, identificando os aspectos gerais do artigo (autor, ano de publicação, 
país de origem da amostra), as características metodológicas (delineamento, sexo, 
tamanho da amostra, faixa etária ou grade de ensino), os instrumentos utilizados 
para medir o ambiente construído, a atividade física e tempo sedentário, as variáveis 
coletadas (individuais e ambientais) e o método para testar associação. 
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FONTE: A autora (2017) 
Scielo 
(n=975) 
Web of 
Science 
(n=683) 
Scopus 
(n=535) 
Bireme 
(n=369) 
SPORTDiscus 
(n=177) 
PsycINFO 
(n=204) 
Science 
Direct 
(n=103) 
Títulos localizados 
(n=3.046) 
Leitura dos resumos 
(n=561; 31,0%) 
Leitura dos artigos na íntegra 
(n=140; 7,7%) 
Incluídos na revisão 
(n=54; 3,0%) 
Leitura dos títulos 
(n=1.809; 100%) 
Repetidos 
(n=1.237) 
Eliminados (1.248; 69,0%): 
1.036 – não tem relação com o tema 
60 – faixa etária (adultos ou idosos) 
59 - não avaliou ambiente urbano 
03 – não avaliou AF ou TS como desfecho  
31 – artigos de revisão ou metanálises 
26 – resumos 
33 – outros motivos (6 outro idioma; 14 
estudos de validação e 13 repetidos) 
Eliminados (421; 23,3%): 
155 – não tem relação com o tema 
41 – faixa etária (adultos ou idosos) 
40 – faixa etária (< 12 anos) 
131 – não avaliou ambiente urbano 
11 – não avaliou AF ou TS como desfecho  
14 – não avaliou AF ou TS de modo objetivo 
19 – artigos de revisão, metanálises ou 
metodológicos 
10 – outros motivos (estudos de validação) 
Eliminados (86; 4,7%): 
08 – faixa etária (adultos ou idosos) 
09 – faixa etária (< 12 anos) 
19 – não avaliou ambiente urbano 
36 – avaliou apenas o ambiente percebido 
07 – não avaliou AF ou TS como desfecho  
03 - não avaliou AF ou TS de modo objetivo 
04 – artigos de revisão, metanálises ou 
metodológicos 
FIGURA 4 – FLUXOGRAMA DO PROCESSO DE BUSCA E EXCLUSÃO DOS ARTIGOS 
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2.4.2 Resultados da revisão sistemática  
 
 
Ao todo 54 estudos foram selecionados de acordo com os critérios de 
inclusão estabelecidos para esta revisão sistemática. Na tabela 2 estão descritas as 
principais características metodológicas encontradas nos estudos. Em relação ao 
ano de publicação os estudos selecionados começaram a ser publicados a partir de 
2005, sendo que o ano com maior número de publicações foi 2012 com sete estudos 
(13,0%), seguidos de 2013, 2015 e 2016 com seis publicações cada um. Com os 
dados disponíveis sobre o ano em que a coleta foi realizada, observou-se que os 
dados foram coletados entre os anos de 1997 e 2014, porém em 10 estudos não foi 
possível identificar o ano da coleta dos dados. A maioria dos estudos foram 
realizados nos Estados Unidos (n=35; 64,8%), seguido pela Austrália (n=7; 13,0%), 
Bélgica (n=4; 7,4%), Nova Zelândia (n=4; 7,4%), Canadá (n=2; 3,7%), Alemanha 
(n=1; 1,8%) e Suíça (n=1; 1,8%). Esses achados reforçam a importância da 
condução da presente tese visto que não existem estudos publicados na América 
Latina, e consequentemente no Brasil. Os estudos encontrados concentraram-se 
especialmente nos continentes da América do Norte, Oceania e Europa.  
Os estudos foram, em sua grande maioria, de delineamento transversal 
(n=47; 87%). Em relação ao sexo, quase oito em cada dez estudos (n=42; 77,8%) 
foram compostos por meninos e meninas, outros nove (16,7%) apenas por meninas 
e três (5,5%) somente meninos. O tamanho das amostras variou de 40 a 5250 
indivíduos, sendo que destes 17 (31,5%) estudos eram com amostras superiores a 
500 pessoas. A faixa etária dos estudos selecionados variou entre 8 e 18 anos. 
Nestes casos, os indivíduos que entraram no estudo com idade inferior a 12 anos foi 
devido ao fato das amostras contemplarem idades fora e dentro dos critérios de 
inclusão selecionados para esta revisão (ex.: 8-14 anos). 
No total 51 (94,4%) dos estudos avaliaram a atividade física e/ou tempo 
sedentário com o uso de acelerômetros e apenas três (5,6%) estudos usaram 
pedômetros. Para a avaliação do ambiente construído, alguns estudos reportaram 
mais de uma forma para avaliação. No total, 49 (90,0%) estudos fizeram uso de 
sistema de informação geográfica, sete (13,0%) estudos usaram o GPS e cinco 
(9,3%) estudos usaram procedimentos de auditagem para avaliar o ambiente 
construído. 
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A tabela 3 apresenta a descrição das variáveis individuais, da atividade 
física, do tempo sedentário, ambientais e o método empregado para testar a 
associação nos estudos selecionados (n=54). A medida de atividade física foi 
representada por diversas classificações sendo a principal delas a atividade física 
moderada à vigorosa (AFMV) presente em 47 (87,0%) estudos. O tempo sedentário 
foi avaliado em apenas 15 (27,7%) estudos. Mostrando que mais estudos são 
necessários buscando compreender o quanto o ambiente construído pode 
influenciar no tempo sedentário de adolescentes. 
O ambiente construído foi representado por diversos indicadores, sendo os 
principais: uso misto do solo (n=15 estudos; 27,8%), densidade residencial (n=14; 
25,9%), conectividade de ruas (n=10; 18,5%) e walkability (n=10; 18,5%). Um 
número elevado de indicadores que estão relacionados com caraterísticas da escola 
também foi encontrado, ao todo 17 (31,5%) estudos apresentaram algum tipo de 
indicador (ex.: densidade, distância, número de escolas, NSE) relacionado a escola 
do adolescente. Por fim, as principais análises realizadas foram: análises de 
regressão linear e múltipla (n=23; 42%), análises de regressão logística (n=9; 
37,5%) e análises multiníveis (n=13; 24%). 
Sabe-se que o número de evidências na literatura que estudam as 
associações entre o ambiente construído, atividade física e tempo sedentário é 
elevado, porém são poucos os que avaliam essas medidas de maneira objetiva e em 
adolescentes. Nesta revisão sistemática foram encontrados apenas 54 estudos. Os 
resultados mostram o quanto investigar essa temática é algo recente entre os 
pesquisadores e precisa ser melhor explorado. Além disto, poucos estudos 
avaliaram o tempo sedentário, um desfecho importante relacionado a saúde dos 
adolescentes. Por fim, não foram encontrados estudos realizados em países de 
renda baixa e média, como o Brasil, o que sugere que pesquisas sejam conduzidas 
nestes países a fim de identificar se estas associações se repetem ou diferem em 
países com contextos socioeconômicos distintos. 
 
 
  
35
 
TA
B
E
LA
 2
 –
 D
E
S
C
R
IÇ
Ã
O
 D
A
S
 C
A
R
A
C
TE
R
ÍS
TI
C
A
S
 D
O
S
 E
S
TU
D
O
S
 IN
C
LU
ÍD
O
S
 N
A
 R
E
V
IS
Ã
O
 S
IS
TE
M
Á
TI
C
A
 (N
=5
4)
 
(c
on
tin
ua
) 
A
ut
or
es
 
A
no
 
(P
ub
l.)
 
A
no
 
(C
ol
et
a)
 
Pa
ís
 
D
el
. 
Se
xo
 
n 
Id
ad
e/
 
gr
ad
e 
In
st
ru
m
en
to
s 
de
 M
ed
id
a 
A
tiv
id
ad
e 
Fí
si
ca
 e
 
Te
m
po
 S
ed
en
tá
rio
 
A
m
bi
en
te
 
(A
LM
A
N
ZA
 e
t a
l.,
 2
01
2)
 
20
12
 
20
09
 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
38
6 
8-
14
 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (G
T2
M
) –
 
[7
 d
ia
s]
 
S
IG
 e
 G
P
S
 
(B
R
IN
G
O
LF
-IS
LE
R
 e
t a
l.,
 
20
14
) 
20
14
 
20
05
-2
01
0 
S
uí
ça
 
T 
M
/F
 
17
42
 
4-
17
 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (7
16
4,
 
G
T1
M
, G
T3
X
) –
 [3
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(C
A
IN
 e
t a
l.,
 2
01
4)
 
20
14
 
20
09
-2
01
0 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
89
7 
 
12
-1
5 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 
(7
16
4/
71
25
6,
 G
T1
M
, 
G
T3
X
) –
 [7
 d
ia
s]
 
S
IG
, A
ud
ita
ge
m
 M
A
P
S
 
(C
A
R
LS
O
N
 e
t a
l.,
 2
01
5)
 
20
15
 
20
09
-2
01
1 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
69
0 
12
-1
6 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 
(7
16
4/
71
25
6)
 –
 [7
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(C
A
R
V
E
R
 e
t a
l.,
 2
01
0)
 
20
10
 
20
04
; 2
00
6 
A
us
trá
lia
 
L 
M
/F
 
17
0;
 2
76
 
8-
9;
  
13
-1
5 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (7
16
4)
 - 
[8
 
di
as
] 
S
IG
 
(C
A
R
V
E
R
; T
IM
P
E
R
IO
; 
C
R
A
W
FO
R
D
, 2
00
8)
 
20
08
 
20
01
 
A
us
trá
lia
 
T 
M
/F
 
18
8;
 3
46
 
8-
9;
  
13
-1
5 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (7
16
4)
 - 
[8
 
di
as
] 
S
IG
 
(C
O
H
E
N
 e
t a
l.,
 2
00
6)
 
20
06
 
20
03
 
E
U
A
 
T 
F 
15
54
 
6t
h 
gr
ad
e 
(1
1-
12
) 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (7
16
4)
 - 
[7
 
di
as
] 
S
IG
 
(C
R
A
D
O
C
K
 e
t a
l.,
 2
00
9)
 
20
09
 
19
97
 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
15
2 
M
éd
ia
  
13
,7
  
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (T
riT
ra
c-
R
3D
) –
 [4
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(C
R
A
W
FO
R
D
 e
t a
l.,
 
20
10
) 
20
10
 
20
01
; 2
00
4 
e 
20
06
 
A
us
trá
lia
 
M
 
M
/F
 
30
1 
10
-1
2 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (A
M
71
64
-
2.
2C
) –
 [8
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(D
E
 M
E
E
S
TE
R
 e
t a
l.,
 
20
13
) 
20
13
 
20
08
-2
00
9 
B
él
gi
ca
 
T 
M
/F
 
63
7 
13
-1
5 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (G
T1
M
, 
71
64
) –
 [7
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(D
E
 M
E
E
S
TE
R
 e
t a
l.,
 
20
12
) 
20
12
 
20
08
-2
00
9 
B
él
gi
ca
 
T 
M
/F
 
63
7 
13
-1
5 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (G
T1
M
, 
71
64
) –
 [7
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(D
O
W
D
A
 e
t a
l.,
 2
00
7)
 
20
07
 
20
03
 
E
U
A
 
T 
F 
15
56
 
M
éd
ia
  
11
,8
 (0
,5
)  
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (7
16
4)
 –
 
[7
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(D
U
N
C
A
N
 e
t a
l.,
 2
01
6)
 
20
16
 
N
I 
E
U
A
 
T 
F 
37
2 
M
éd
ia
  
12
,0
6 
(1
,6
9)
 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (G
T3
X
) –
 
[7
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(D
U
N
TO
N
 e
t a
l.,
 2
01
4)
 
20
14
 
20
09
-2
01
0 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
13
5 
8-
14
 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (G
T2
M
) –
 
[7
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(D
U
N
TO
N
 e
t a
l.,
 2
01
3)
 
20
13
 
20
09
-2
01
0 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
29
1 
8-
14
 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (G
T2
M
) –
 
[7
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(E
S
LI
G
E
R
; S
H
E
R
A
R
; 
M
U
H
A
JA
R
IN
E
, 2
01
2)
 
20
12
 
20
10
 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
45
5 
10
-1
4 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (M
in
i 
M
itt
er
) –
 [7
 d
ia
s]
 
N
I 
(D
’H
A
E
S
E
 e
t a
l.,
 2
01
4)
 
20
14
 
20
11
-2
01
3 
B
él
gi
ca
 
T 
M
/F
 
49
4 
9-
12
 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (G
T1
M
, 
G
T3
X
, G
T3
X
+)
 –
 [7
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(H
A
G
E
R
 e
t a
l.,
 2
01
3)
 
20
13
 
20
09
-2
01
0 
E
U
A
 
T 
F 
42
5 
(2
24
) 
10
-1
4 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (P
hi
lip
s,
 
M
in
im
itt
er
) –
 [7
 d
ia
s]
 
A
ct
iv
e 
N
ei
gh
bo
rh
oo
d 
C
he
ck
lis
t 
  
36
 
(c
on
tin
ua
çã
o)
 
A
ut
or
es
 
A
no
 
(P
ub
l.)
 
A
no
 
(C
ol
et
a)
 
Pa
ís
 
D
el
. 
Se
xo
 
n 
Id
ad
e/
 
gr
ad
e 
In
st
ru
m
en
to
s 
de
 M
ed
id
a 
A
tiv
id
ad
e 
Fí
si
ca
 e
 
Te
m
po
 S
ed
en
tá
rio
 
A
m
bi
en
te
 
(J
A
G
O
; B
A
R
A
N
O
W
S
K
I; 
B
A
R
A
N
O
W
S
K
I, 
20
06
) 
20
06
 
20
03
-2
00
4 
E
U
A
 
T 
M
 
21
0 
10
-1
4 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (M
TI
) –
 [3
 
di
as
] 
S
IG
 e
 o
bs
er
va
çã
o 
di
re
ta
 
(J
A
G
O
; B
A
R
A
N
O
W
S
K
I; 
H
A
R
R
IS
, 2
00
6)
 
20
06
 
20
03
-2
00
4 
E
U
A
 
T 
M
 
21
0 
10
-1
4 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (M
TI
) –
 [3
 
di
as
] 
S
IG
 
(J
A
G
O
 e
t a
l.,
 2
00
5)
 
20
05
 
20
03
-2
00
4 
E
U
A
 
T 
M
 
21
0 
10
-1
4 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (M
TI
) –
 [3
 
di
as
] 
S
IG
 
S
P
A
C
E
S
 
(K
A
TA
P
A
LL
Y
; 
M
U
H
A
JA
R
IN
E
, 2
01
5)
 
20
15
 
20
10
 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
45
5 
10
-1
4 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 A
ct
ic
al
 
(M
in
im
itt
er
) –
 [7
 d
ia
s]
 
N
I 
(K
A
TA
P
A
LL
Y
; R
A
IN
H
A
M
; 
M
U
H
A
JA
R
IN
E
, 2
01
5)
 
20
15
 
20
10
 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
33
1 
10
-1
4 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 A
ct
ic
al
 
(m
in
i m
itt
er
, b
en
d)
 –
 [7
 
di
as
] 
N
I 
(K
LI
G
E
R
M
A
N
 e
t a
l.,
 
20
07
) 
20
07
 
N
I 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
98
 
14
-1
8 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (M
TI
) –
 [7
 
di
as
] 
S
IG
 
(M
A
D
D
IS
O
N
 e
t a
l.,
 2
01
0)
 
20
10
 
N
I 
N
ov
a 
Ze
lâ
nd
ia
 
L 
M
/F
 
11
0 
12
-1
8 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (7
16
4)
 –
 
[4
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(M
A
D
D
IS
O
N
 e
t a
l.,
 2
00
9)
 
20
09
 
N
I 
N
ov
a 
Ze
lâ
nd
ia
 
L 
M
/F
 
11
0 
12
-1
7 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 
(A
ct
ig
ra
ph
) –
 [4
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(M
A
R
K
E
V
Y
C
H
 e
t a
l.,
 
20
16
) 
20
16
 
20
11
-2
01
3 
A
le
m
an
ha
 
L 
M
/F
 
11
92
 
15
 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (G
T3
X
) –
 
[7
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(M
A
TI
S
ZI
W
 e
t a
l.,
 2
01
6)
 
20
16
 
20
11
-2
01
2 
E
U
A
 
L 
M
/F
 
26
8 
9,
 1
1,
 1
2 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 –
 [1
1 
di
as
] 
S
IG
 e
 in
te
rp
re
ta
çã
o 
fo
to
gr
am
ét
ric
a 
(M
C
C
O
R
M
A
C
K
 e
t a
l.,
 
20
11
) 
20
11
 
20
07
 
A
us
trá
lia
 
T 
M
/F
 
23
8 
10
-1
2 
P
ed
ôm
et
ro
 (a
h1
20
 m
8)
 
– 
[7
 d
ia
s]
 
S
IG
 (i
nd
ire
ta
m
en
te
) 
(O
LI
V
E
R
 e
t a
l.,
 2
01
5)
 
20
15
 
20
11
-2
01
2 
N
ov
a 
Ze
lâ
nd
ia
 
T 
M
/F
 
23
6 
5-
8;
 9
-1
3 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (A
ct
ic
al
) –
 
[7
 d
ia
s]
 
S
IG
, G
P
S
 e
 A
ud
ita
ge
m
 
(M
IT
C
H
E
LL
; C
LA
R
K
; 
G
IL
LI
LA
N
D
, 2
01
6)
 
20
16
 
20
11
-2
01
3 
C
an
ad
á 
T 
M
/F
 
43
5 
9-
14
 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (A
ct
ic
al
 z
) 
– 
[8
 d
ia
s]
 
S
IG
 E
 G
P
S
 
(M
O
O
R
E
 e
t a
l.,
 2
01
3)
 
20
13
 
20
08
-2
01
0 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
28
4 
6t
h-
8t
h 
gr
ad
e 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (G
T1
M
) –
 
[7
 d
ia
s)
 
S
IG
 
(N
O
R
M
A
N
 e
t a
l.,
 2
01
0)
 
20
10
 
N
I 
E
U
A
 
L 
M
/F
 
87
1 
11
-1
5 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (7
16
4)
 –
 
[7
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(N
O
R
M
A
N
 e
t a
l.,
 2
00
6)
 
20
06
 
N
I 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
79
9 
11
-1
5 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (w
am
 
71
64
) –
 [7
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(O
R
E
S
K
O
V
IC
 e
t a
l.,
 
20
15
) 
20
15
 
20
11
-2
01
2 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
96
 
11
-1
4 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (G
T3
X
) –
 
[7
 d
ia
s]
 
S
IG
 E
 G
P
S
 
(P
A
TN
O
D
E
 e
t a
l.,
 2
01
0)
 
20
10
 
20
06
-2
00
7 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
29
4 
10
-1
7 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (7
16
4)
 –
 
[7
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(P
IT
TS
 e
t a
l.,
 2
01
3)
 
20
13
 
20
08
-2
01
0 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
29
6 
12
,2
 (1
,0
) 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (G
T1
M
) –
 
[7
 d
ia
s)
 
G
O
O
G
LE
 A
JA
X
; R
A
ID
S
 
C
R
IM
E
 
  
37
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(C
O
N
C
LU
S
Ã
O
) 
A
ut
or
es
 
A
no
 
(P
ub
l.)
 
A
no
 
(C
ol
et
a)
 
Pa
ís
 
D
el
. 
Se
xo
 
n 
Id
ad
e/
 
gr
ad
e 
In
st
ru
m
en
to
s 
de
 M
ed
id
a 
A
tiv
id
ad
e 
Fí
si
ca
 e
 
Te
m
po
 S
ed
en
tá
rio
 
A
m
bi
en
te
 
(P
R
IN
S
 e
t a
l.,
 2
01
1)
 
20
11
 
20
04
 
A
us
trá
lia
 
T 
M
/F
 
20
9 
14
,5
 (0
,6
) 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (G
T1
M
) –
 
[7
 d
ia
s)
 
S
IG
 
(R
IE
S
 e
t a
l.,
 2
00
9)
 
20
09
 
N
I 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
32
9 
9t
h-
12
th
 
gr
ad
e 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 
(A
ct
ig
ra
ph
) –
 [7
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(R
IE
S
; Y
A
N
; 
V
O
O
R
H
E
E
S
, 2
01
1)
 
20
11
 
N
I 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
32
7 
9t
h-
12
th
 
gr
ad
e 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 
(A
ct
ig
ra
ph
) –
 [7
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(R
O
B
IN
S
O
N
; C
A
R
N
E
S
; 
O
R
E
S
K
O
V
IC
, 2
01
6)
 
20
16
 
20
11
-2
01
2 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
80
 
11
-1
4 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 G
T3
X
) –
 
[1
4 
di
as
] 
S
IG
 E
 G
P
S
 
(R
O
D
R
ÍG
U
E
Z 
et
 a
l.,
 
20
12
) 
20
12
 
N
I 
E
U
A
 
T 
F 
29
3 
15
-1
8 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (7
16
4)
 –
  
[6
 d
ia
s]
 
S
IG
 E
 G
P
S
 
(R
O
E
M
M
IC
H
 e
t a
l.,
 2
00
7)
 
20
07
 
20
03
-2
00
5 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
11
0 
8-
12
 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 
(b
io
tra
in
er
-p
ro
) -
 [6
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(S
A
LL
IS
 e
t a
l.,
 2
01
5)
 
20
15
 
20
09
-2
01
0 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
89
7 
12
-1
6 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 
(7
16
4/
71
25
6)
 –
 [7
 d
ia
s]
 
M
A
P
S
 A
U
D
IT
A
G
E
M
 
(S
C
O
TT
 e
t a
l.,
 2
00
7a
) 
20
07
 
20
03
 
E
U
A
 
T 
F 
15
56
 
6t
h 
gr
ad
e 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 –
 [6
 d
ia
s]
 
S
IG
 E
 A
U
D
IT
A
G
E
M
 
(S
C
O
TT
 e
t a
l.,
 2
00
7b
) 
20
07
 
20
03
 
E
U
A
 
T 
F 
13
67
 
6t
h 
gr
ad
e 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (#
am
, 
71
64
) –
 [6
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(S
TO
N
E
 e
t a
l.,
 2
01
2)
 
20
12
 
20
10
-2
01
1 
C
an
ad
á 
T 
M
/F
 
71
3 
5t
h-
6t
h 
gr
ad
e 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (G
T1
M
) –
 
[7
 d
ia
s]
 
S
IG
 (I
N
D
IR
E
TA
M
E
N
TE
) 
(T
IM
P
E
R
IO
 e
t a
l.,
 2
00
8)
 
20
08
 
20
04
-2
00
5 
A
us
trá
lia
 
T 
M
/F
 
33
4 
13
-1
5 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (M
TI
 , 
71
64
) –
 [ 
7 
di
as
] 
S
IG
 E
 A
U
D
IT
A
G
E
M
 
(V
A
N
 D
Y
C
K
 e
t a
l.,
 2
00
9)
 
20
09
 
20
07
 
B
él
gi
ca
 
T 
M
/F
 
12
0 
12
-1
8 
P
ed
ôm
et
ro
 (s
w
-2
00
) –
 
[7
 d
ia
s]
 
S
IG
 (I
N
D
IR
E
TA
M
E
N
TE
) 
(V
IL
LA
N
U
E
V
A
 e
t a
l.,
 
20
12
) 
20
12
 
20
07
 
A
us
trá
lia
 
T 
M
/F
 
14
80
 
10
-1
2 
P
ed
ôm
et
ro
 –
 [9
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(V
O
O
R
H
E
E
S
 e
t a
l.,
 2
00
9)
 
20
09
 
20
03
 
E
U
A
 
T 
F 
17
21
 
11
-1
2 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (M
TI
, 
71
65
) –
 [7
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(W
A
R
D
 e
t a
l.,
 2
01
6)
 
20
16
 
20
14
 
N
ov
a 
Ze
lâ
nd
ia
  
T 
M
/F
 
10
8 
11
-1
4 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (G
T3
X
+)
 
– 
[ ≥
 5
 d
ia
s)
 
S
IG
 E
 G
P
S
 
(Y
IN
 e
t a
l.,
 2
01
3)
 
20
13
 
N
I 
E
U
A
 
T 
M
/F
 
40
 
10
-1
5 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 
(b
io
tra
in
er
) –
 [7
 d
ia
s]
 
S
IG
 
(Y
O
U
N
G
 e
t a
l.,
 2
01
4)
 
20
14
 
20
03
; 2
00
5;
 
20
06
 e
 2
00
9 
E
U
A
 
T 
F 
15
76
; 3
08
5;
 
58
9 
6t
h,
 8
th
 e
 
11
th
 g
ra
de
 
A
ce
le
rô
m
et
ro
 (M
TI
 
m
od
el
o 
71
64
) –
 [7
 d
ia
s]
 
S
IG
 
Le
ge
nd
a:
 D
el
=D
el
in
ea
m
en
to
 (T
=t
ra
ns
ve
rs
al
; M
=m
is
to
 (t
ra
ns
ve
rs
al
 e
 lo
ng
itu
di
na
l))
; S
ex
o 
(M
=m
as
cu
lin
o;
 F
=f
em
in
in
o)
; P
ub
l.=
pu
bl
ic
aç
ão
; I
ns
tru
m
en
to
s 
(S
IG
=S
is
te
m
a 
de
 in
fo
rm
aç
õe
s 
ge
og
rá
fic
as
; M
A
P
S
=M
ic
ro
sc
al
e 
A
ud
it 
of
 P
ed
es
tri
an
 S
tre
et
sc
ap
es
). 
P
ar
a 
in
st
ru
m
en
to
s 
de
 m
ed
id
a 
da
 a
tiv
id
ad
e 
fís
ic
a=
 “t
ip
o 
(m
ar
ca
/m
od
el
o)
 –
 [t
em
po
 d
e 
ut
ili
za
çã
o 
do
 in
st
ru
m
en
to
]; 
N
I=
N
ão
 id
en
tif
ic
ad
o.
 
FO
N
TE
: A
 a
ut
or
a 
(2
01
7)
 
  
38
 
TA
B
E
LA
 3
 –
 D
E
S
C
R
IÇ
Ã
O
 D
A
S
 V
A
R
IÁ
V
E
IS
 C
O
LE
TA
D
A
S
 E
 M
É
TO
D
O
S
 E
M
P
R
E
G
A
D
O
S
 P
A
R
A
 T
E
S
TA
R
 A
S
S
O
C
IA
Ç
Ã
O
 N
O
S
 E
S
TU
D
O
S
 S
E
LE
C
IO
N
A
D
O
S
 
(N
=5
4)
 
(c
on
tin
ua
) 
A
ut
or
es
 
Va
riá
ve
is
 
M
ét
od
o 
pa
ra
 te
st
ar
 a
ss
oc
ia
çã
o 
In
di
vi
du
ai
s 
A
tiv
id
ad
e 
Fí
si
ca
 e
 
Te
m
po
 S
ed
en
tá
rio
 
A
m
bi
en
ta
is
 
(A
LM
A
N
ZA
 e
t a
l.,
 
20
12
) 
I; 
S
; E
T;
 R
M
; 
IM
C
 
A
FM
V
  
Á
re
as
 v
er
de
s 
av
al
ia
da
 c
om
 N
D
V
I 
A
ná
lis
e 
es
pa
ci
al
; 
G
eo
vi
su
al
iz
aç
ão
; 
M
od
el
o 
m
ul
tin
ív
el
; R
eg
re
ss
ão
 lo
gí
st
ic
a;
 D
en
si
da
de
 K
er
ne
l 
(B
R
IN
G
O
LF
-
IS
LE
R
 e
t a
l.,
 
20
14
) 
S
; I
 
A
F 
to
ta
l (
m
in
) 
A
FM
V
 
TS
 (<
10
0 
co
un
ts
/m
in
) 
W
al
ka
bi
lit
y:
 d
en
si
da
de
 p
op
ul
ac
io
na
l e
 d
e 
co
ns
tru
çõ
es
; 
D
iv
er
si
da
de
: u
so
 m
is
to
 d
o 
so
lo
; D
es
ig
n:
 d
en
si
da
de
 
da
s 
in
te
rs
eç
õe
s;
 E
sp
aç
os
 v
er
de
s 
e 
bo
sq
ue
s;
 P
er
ig
o 
do
 tr
an
si
to
: d
en
si
da
de
 d
a 
ru
a 
pr
in
ci
pa
l; 
D
en
si
da
de
 d
e 
es
co
la
re
s;
 N
S
E
 d
a 
vi
zi
nh
an
ça
; 
Te
st
e 
kr
us
ka
l W
al
lis
; S
pe
ar
m
an
 e
 a
ná
lis
e 
fa
to
ria
l: 
 
R
eg
re
ss
ão
 m
ul
tin
ív
el
 m
ul
tiv
ar
ia
da
; 
Te
st
e 
de
 ra
zã
o 
de
 v
er
os
si
m
ilh
an
ça
 
(C
A
IN
 e
t a
l.,
 
20
14
) 
I; 
S
; E
S
; E
T 
 
A
FM
V
 
R
ot
as
 (u
so
 m
is
to
, d
es
tin
os
, f
ac
ili
da
de
s 
na
 ru
a,
 
es
té
tic
a 
e 
ca
ra
ct
er
ís
tic
as
 s
oc
ia
is
) t
ra
ve
ss
ia
s,
 
se
gm
en
to
s 
de
 ru
a 
(c
al
ça
da
s,
 d
ec
liv
es
, f
ac
ili
da
de
s 
pa
ra
 b
ic
ic
le
ta
s,
 e
st
ét
ic
a 
da
s 
co
ns
tru
çõ
es
 e
 a
ltu
ra
, 
ar
vo
re
s)
,  
ru
as
 s
em
 s
aí
da
; T
ra
ve
ss
ia
s;
 
A
ná
lis
e 
de
 re
gr
es
sã
o 
m
is
ta
; E
st
at
ís
tic
a 
T;
 
(C
A
R
LS
O
N
 e
t 
al
., 
20
15
) 
S
; I
; E
T 
 
A
FM
V
  
TS
 (<
10
0 
co
un
ts
/m
in
) 
W
al
ka
bi
lit
y:
 d
en
si
da
de
 re
si
de
nc
ia
l, 
de
 in
te
rs
ec
çõ
es
, 
de
 v
ar
ej
o 
e 
us
o 
m
is
to
 d
o 
so
lo
;  
M
od
el
o 
de
 R
eg
re
ss
ão
 li
ne
ar
  
(C
A
R
V
E
R
 e
t a
l.,
 
20
10
) 
I, 
S
 
A
FM
V
 
C
on
ec
tiv
id
ad
e 
da
s 
ru
as
, c
um
pr
im
en
to
 to
ta
l d
as
 
es
tra
da
s,
 ín
di
ce
 lo
ca
l d
a 
es
tra
da
, d
en
si
da
de
 d
e 
in
te
rs
ec
çõ
es
, r
ua
s 
se
m
 s
aí
da
, c
um
pr
im
en
to
 to
ta
l d
as
 
“tr
ilh
as
” d
e 
ca
m
in
ha
da
, e
ng
en
ha
ria
 ro
do
vi
ár
ia
 
(r
ed
ut
or
es
 d
e 
ve
lo
ci
da
de
, b
ar
re
ira
s,
 e
st
re
ita
m
en
to
 d
a 
es
tra
da
, l
uz
es
 p
ar
a 
pe
de
st
re
s 
Te
st
e 
T 
in
de
pe
nd
en
te
; 
Te
st
e 
T 
pa
re
ad
o;
 
R
eg
re
ss
ão
 li
ne
ar
 m
úl
tip
la
 
(C
A
R
V
E
R
; 
TI
M
P
E
R
IO
; 
C
R
A
W
FO
R
D
, 
20
08
) 
I, 
S
 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) 
C
on
ec
tiv
id
ad
e 
da
s 
ru
as
, c
um
pr
im
en
to
 to
ta
l d
as
 
es
tra
da
s,
 ín
di
ce
 lo
ca
l d
a 
es
tra
da
, d
en
si
da
de
 d
e 
in
te
rs
ec
çõ
es
, r
ua
s 
se
m
 s
aí
da
, c
um
pr
im
en
to
 to
ta
l d
as
 
“tr
ilh
as
” d
e 
ca
m
in
ha
da
, e
ng
en
ha
ria
 ro
do
vi
ár
ia
 
(r
ed
ut
or
es
 d
e 
ve
lo
ci
da
de
, b
ar
re
ira
s,
 e
st
re
ita
m
en
to
 d
a 
es
tra
da
, l
uz
es
 p
ar
a 
pe
de
st
re
s 
A
ná
lis
e 
de
 
re
gr
es
sã
o;
 
R
eg
re
ss
ão
 
lin
ea
r 
e 
bi
va
ria
da
 
(C
O
H
E
N
 e
t a
l.,
 
20
06
) 
E
T;
 
A
FM
V
 
M
W
$ -
A
FM
V
 
($
=P
on
de
ra
do
 p
or
 M
E
T)
 
C
on
ec
tiv
id
ad
e 
da
s 
ru
as
; T
am
an
ho
 d
o 
bl
oc
o,
 N
S
E
 d
a 
vi
zi
nh
an
ça
. 
M
od
el
o 
hi
er
ár
qu
ic
o 
lin
ea
r 
(C
R
A
D
O
C
K
 e
t 
al
., 
20
09
) 
S
; I
; E
T;
 R
aç
a;
 
IM
C
 
A
FM
V
 
Tr
af
eg
o,
 d
en
si
da
de
 re
si
de
nc
ia
l, 
es
pa
ço
s 
ab
er
to
s,
 
de
ns
id
ad
e 
de
 e
m
pr
eg
ad
os
 n
o 
de
st
in
o 
M
od
el
o 
lin
ea
r m
is
to
  
(C
R
A
W
FO
R
D
 e
t 
al
., 
20
10
) 
IM
C
; S
; I
; 
E
sc
ol
ar
id
ad
e 
da
 m
ãe
; 
es
ta
do
 c
iv
il 
do
s 
pa
is
 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) 
TS
 
E
sp
aç
os
 p
úb
lic
os
; l
oc
al
iz
aç
ão
 d
e 
fa
ci
lid
ad
es
 p
ar
a 
A
F;
 
qu
ilo
m
et
ra
ge
m
 d
as
 “t
ril
ha
s"
 p
ar
a 
ca
m
in
ha
r e
 p
ed
al
ar
; 
D
is
ta
nc
ia
 d
a 
es
co
la
; I
nt
er
se
çõ
es
; r
ua
s 
se
m
 s
aí
da
; 
E
xp
os
iç
ão
 a
o 
tra
fe
go
;  
A
ná
lis
e 
O
ne
 
w
ay
; 
Q
ui
-q
ua
dr
ad
o;
 
A
ná
lis
e 
de
 
va
riâ
nc
ia
; K
ru
sk
al
-W
al
lis
 
E
qu
aç
õe
s 
de
 e
st
im
aç
ão
 g
en
er
al
iz
ad
as
 (
an
ál
is
e 
lo
ng
itu
di
na
l) 
  
39
 
 
 
 
 
(c
on
tin
ua
) 
A
ut
or
es
 
Va
riá
ve
is
 
M
ét
od
o 
pa
ra
 te
st
ar
 a
ss
oc
ia
çã
o 
In
di
vi
du
ai
s 
A
tiv
id
ad
e 
Fí
si
ca
 e
 
Te
m
po
 S
ed
en
tá
rio
 
A
m
bi
en
ta
is
 
(D
E
 M
E
E
S
TE
R
 
et
 a
l.,
 2
01
3)
 
S
; I
; N
S
E
;  
TS
 
A
L 
A
FM
 
A
FV
 
D
en
si
da
de
 re
si
de
nc
ia
l, 
de
ns
id
ad
e 
de
 in
te
rs
ec
çõ
es
, 
us
o 
m
is
to
 d
o 
so
lo
, N
S
E
 d
a 
vi
zi
nh
an
ça
 
R
eg
re
ss
ão
 M
ul
tin
ív
el
 
Tr
an
sf
or
m
aç
ão
 lo
ga
rít
m
ic
a 
(D
E
 M
E
E
S
TE
R
 
et
 a
l.,
 2
01
2)
 
S
; I
; 
N
ac
io
na
lid
ad
e;
 
N
S
E
;  
A
FM
V
 
D
en
si
da
de
 re
si
de
nc
ia
l, 
de
ns
id
ad
e 
de
 in
te
rs
eç
õe
s,
 u
so
 
m
is
to
 d
o 
so
lo
, N
S
E
 d
a 
vi
zi
nh
an
ça
 
R
eg
re
ss
ão
 M
ul
tin
ív
el
 
Tr
an
sf
or
m
aç
ão
 lo
ga
rít
m
ic
a 
(D
O
W
D
A
 e
t a
l.,
 
20
07
) 
E
T;
 S
; I
; I
M
C
; 
N
S
E
 
M
W
-A
FM
V
 
In
st
al
aç
õe
s 
re
cr
ea
ci
on
ai
s 
e 
co
m
er
ci
ai
s 
na
 v
iz
in
ha
nç
a 
A
ná
lis
e 
m
ul
tin
ív
el
 
(D
U
N
C
A
N
 e
t a
l.,
 
20
16
) 
I; 
R
F 
A
FM
 
A
FV
 
A
F 
M
ui
to
 V
 
D
en
si
da
de
 d
e 
ru
as
, %
 d
e 
ca
lç
ad
as
 a
o 
lo
ng
o 
do
 
se
gm
en
to
, d
is
ta
nc
ia
 a
té
 o
 p
ar
qu
e 
e 
es
co
la
 m
ai
s 
pr
óx
im
o,
  
M
od
el
o 
de
 e
qu
aç
ão
 e
st
ru
tu
ra
l; 
A
ná
lis
e 
de
 g
ru
po
s 
m
úl
tip
lo
s 
(D
U
N
TO
N
 e
t a
l.,
 
20
14
) 
I; 
S
; R
M
; E
T 
A
FM
V
 
P
re
se
nç
a 
de
 p
ar
qu
es
; E
sp
aç
os
 a
be
rto
s,
 á
re
as
 v
er
de
s 
na
 v
iz
in
ha
nç
a 
R
eg
re
ss
ão
 lo
gí
st
ic
a 
 
(D
U
N
TO
N
 e
t a
l.,
 
20
13
) 
IM
C
; S
; I
; E
T;
  
A
FM
V
 
TS
 (<
10
0 
co
un
ts
/m
in
) 
U
so
 d
o 
so
lo
 
R
eg
re
ss
ão
 m
ul
tin
ív
el
 m
ul
tin
om
ia
l 
(E
S
LI
G
E
R
; 
S
H
E
R
A
R
; 
M
U
H
A
JA
R
IN
E
, 
20
12
) 
IM
C
; S
; I
; R
F 
TS
 (m
in
/d
ia
) 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) 
Tr
ês
 p
ro
je
to
s 
de
 b
ai
rr
o:
 1
) c
en
tra
is
 d
es
en
vo
lv
id
os
 
an
te
s 
de
 1
93
0 
qu
e 
se
gu
em
 u
m
 p
ad
rã
o 
de
 g
ra
de
, 2
) 
de
 p
ad
rã
o 
de
 g
ra
de
 fr
at
ur
ad
a 
qu
e 
fo
ra
m
 
de
se
nv
ol
vi
do
s 
en
tre
 o
s 
an
os
 1
93
0 
e 
m
ea
do
s 
do
s 
an
os
 1
96
0 
e 
3)
 d
e 
pa
dr
ão
 c
ur
vi
lín
eo
 q
ue
 fo
ra
m
 
de
se
nv
ol
vi
do
s 
em
 m
ea
do
s 
do
s 
an
os
 1
96
0 
at
é 
19
98
. 
A
N
C
O
V
A
; M
A
N
C
O
V
A
 
(D
’H
A
E
S
E
 e
t a
l.,
 
20
14
) 
S
; I
; N
S
E
 
A
FM
V
 
N
S
E
 d
a 
vi
zi
nh
an
ça
; w
al
ka
bi
lit
y:
 d
en
si
da
de
 re
si
de
nc
ia
l, 
de
ns
id
ad
e 
de
 in
te
rs
ec
çõ
es
, u
so
 m
is
to
 d
o 
so
lo
 
M
od
el
o 
m
ul
tin
ív
el
 
“c
ro
ss
-c
la
ss
ifi
ed
”; 
A
ná
lis
e 
de
 
re
gr
es
sã
o 
lin
ea
r 
(H
A
G
E
R
 e
t a
l.,
 
20
13
) 
E
T;
 I 
A
FM
V
 
D
en
si
da
de
 d
e 
es
ta
be
le
ci
m
en
to
s 
de
 a
lim
en
to
s,
 
de
ns
id
ad
e 
de
 in
st
al
aç
õe
s 
“fi
tn
es
s”
, p
re
se
nç
a 
de
 
ca
ra
ct
er
ís
tic
as
 e
st
ét
ic
as
  
A
ná
lis
e 
bi
va
ria
da
; M
od
el
o 
m
ul
tin
ív
el
 
(J
A
G
O
; 
B
A
R
A
N
O
W
S
K
I; 
B
A
R
A
N
O
W
S
K
I, 
20
06
) 
I; 
IM
C
; E
D
; E
S
 
A
FL
 (m
in
/d
ia
) 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) 
TS
 (m
in
/d
ia
) 
O
bs
er
va
çã
o:
 F
ac
ili
da
de
 p
ar
a 
ca
m
in
ha
r e
 p
ed
al
ar
; 
ar
ru
m
aç
ão
; c
ar
ac
te
rís
tic
as
 d
a 
ca
lç
ad
a;
 c
on
di
çõ
es
 e
 
ac
es
so
 à
 ru
a.
 
S
IG
: á
re
a 
do
 p
ar
qu
e;
 tr
ilh
as
; g
in
ás
io
s;
 c
lu
be
s 
de
 s
aú
de
; 
ce
nt
ro
s 
de
 re
cr
ea
çã
o;
 n
úm
. d
e 
es
ta
be
le
ci
m
en
to
s 
al
im
en
tíc
io
s;
 p
ar
ad
as
 d
e 
ôn
ib
us
 e
 tr
en
s;
 n
úm
er
o 
de
 
pa
rq
ue
s;
 g
in
ás
io
s;
 d
en
si
da
de
 re
si
de
nc
ia
l; 
nu
m
er
o 
de
 
in
te
rs
ec
çõ
es
; p
re
va
lê
nc
ia
 d
e 
cr
im
es
 
M
od
el
o 
de
 re
gr
es
sã
o 
hi
er
ár
qu
ic
a 
(J
A
G
O
; 
B
A
R
A
N
O
W
S
K
I; 
H
A
R
R
IS
, 2
00
6)
 
I; 
E
T;
 IM
C
 
TS
 
A
FL
 
A
FM
 
A
FV
 
P
ar
qu
es
, t
ril
ha
s,
 g
in
ás
io
s,
 p
on
to
s 
de
 ô
ni
bu
s,
 
m
er
ce
ar
ia
s,
 re
st
au
ra
nt
es
; D
en
si
da
de
 re
si
de
nc
ia
l, 
co
ne
ct
iv
id
ad
e 
e 
cr
im
in
al
id
ad
e.
 
M
od
el
o 
de
 re
gr
es
sã
o 
lin
ea
r h
ie
rá
rq
ui
co
  
  
40
 
 
 
 
 
(c
on
tin
ua
) 
A
ut
or
es
 
Va
riá
ve
is
 
M
ét
od
o 
pa
ra
 te
st
ar
 a
ss
oc
ia
çã
o 
In
di
vi
du
ai
s 
A
tiv
id
ad
e 
Fí
si
ca
 e
 
Te
m
po
 S
ed
en
tá
rio
 
A
m
bi
en
ta
is
 
(J
A
G
O
 e
t a
l.,
 
20
05
) 
I; 
IM
C
; E
T 
TS
 
A
FL
 
A
FM
V
 
O
bs
er
va
çã
o 
di
re
ta
; G
eo
co
di
fic
aç
ão
  
R
eg
re
ss
ão
 h
ie
rá
rq
ui
ca
 e
 e
sp
ac
ia
l 
(K
A
TA
P
A
LL
Y
; 
M
U
H
A
JA
R
IN
E
, 
20
15
) 
I; 
IM
C
, S
 
A
FM
V
 
TS
 
A
FL
 
Á
re
a 
1,
 2
 e
 3
 c
om
 d
ife
re
nt
es
 c
ar
ac
te
rís
tic
as
 d
e 
am
bi
en
te
 c
on
st
ru
íd
o 
(d
en
si
da
de
; u
so
 m
is
to
 d
o 
so
lo
) 
M
od
el
o 
de
 R
eg
re
ss
ão
 lo
gí
st
ic
a 
m
ul
tin
ív
el
  
(K
A
TA
P
A
LL
Y
; 
R
A
IN
H
A
M
; 
M
U
H
A
JA
R
IN
E
, 
20
15
) 
I; 
IM
C
, S
 
A
FM
V
 
 
Á
re
a 
1,
 2
 e
 3
 c
om
 d
ife
re
nt
es
 c
ar
ac
te
rís
tic
as
 d
e 
am
bi
en
te
 c
on
st
ru
íd
o 
(d
en
si
da
de
; u
so
 m
is
to
 d
o 
so
lo
) 
M
od
el
o 
de
 
R
eg
re
ss
ão
 
lo
gí
st
ic
a 
m
ul
tin
ív
el
 
co
m
 
m
od
el
o 
hi
er
ár
qu
ic
o 
lin
ea
r e
 n
ão
 li
ne
ar
. 
(K
LI
G
E
R
M
A
N
 e
t 
al
., 
20
07
) 
I; 
S
; E
T 
A
FM
V
 
U
so
 m
is
to
 d
o 
so
lo
; d
en
si
da
de
 re
si
de
nc
ia
l; 
co
ne
ct
iv
id
ad
e 
de
 ru
as
; d
en
si
da
de
 d
e 
va
re
jo
; 
w
al
ka
bi
lit
y;
 n
um
er
o 
de
 e
sc
ol
as
; n
um
er
o 
de
 p
ar
qu
es
; 
ta
m
an
ho
 d
e 
pa
rq
ue
s;
 n
um
er
o 
de
 in
st
al
aç
õe
s 
re
cr
ea
tiv
as
; p
ar
qu
es
 p
ró
xi
m
os
; i
ns
ta
la
çõ
es
 
re
cr
ea
tiv
as
 p
riv
ad
as
; p
ro
xi
m
id
ad
e 
de
 p
ra
ia
s 
C
or
re
la
çã
o 
de
 P
ea
rs
on
; R
eg
re
ss
ão
 li
ne
ar
 m
úl
tip
la
 
(M
A
D
D
IS
O
N
 e
t 
al
., 
20
10
) 
I; 
S
; E
T;
 IM
C
 
A
FM
V
 
N
úm
er
o 
e 
lo
ca
liz
aç
ão
 d
e 
in
st
al
aç
õe
s 
pa
ra
 A
F;
 Á
re
as
 
ve
rd
es
; u
so
 d
o 
so
lo
. 
N
I 
(M
A
D
D
IS
O
N
 e
t 
al
., 
20
09
) 
I; 
S
; E
T;
 IM
C
 
A
FM
V
  
Ín
di
ce
s 
de
 a
ce
ss
ib
ili
da
de
; w
al
ka
bi
lit
y 
e 
pr
iv
aç
ão
 
M
od
el
ag
em
 d
e 
eq
ua
çã
o 
es
tru
tu
ra
l 
(M
A
R
K
E
V
Y
C
H
 e
t 
al
., 
20
16
) 
S
; E
S
; I
M
C
 
A
F 
to
ta
l (
m
in
/d
ia
) 
A
FL
 (m
in
/d
ia
) 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) 
TS
 (m
in
/d
ia
) 
A
F 
no
 la
ze
r (
te
m
po
 
fo
ra
 d
a 
es
co
la
): 
- A
F 
to
ta
l (
m
in
/d
ia
) 
- A
FL
 (m
in
/d
ia
) 
- A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) 
- T
S
 (m
in
/d
ia
) 
A
FM
V
 (%
 d
ia
s 
co
m
 
>6
0 
m
in
/d
ia
) 
Ín
di
ce
 d
e 
ve
ge
ta
çã
o 
e 
es
pa
ço
s 
ve
rd
es
 e
 in
st
al
aç
õe
s 
es
po
rti
va
s 
de
 la
ze
r 
R
eg
re
ss
ão
 b
in
om
ia
l 
(M
A
TI
S
ZI
W
 e
t 
al
., 
20
16
) 
I; 
S
 
A
FM
V
 d
ia
s 
de
 s
em
an
a 
an
te
s 
da
 e
sc
ol
a;
 
A
FM
V
 d
ia
s 
de
 s
em
an
a 
de
po
is
 d
a 
es
co
la
; 
A
FM
V
 fi
na
is
 d
e 
se
m
an
a 
(p
re
se
nt
es
 
na
s 
ár
ea
s:
 s
im
 e
 n
ão
)  
Á
re
as
 c
om
:  
Ti
po
s 
de
 u
so
 u
rb
an
o-
 V
eg
et
aç
ão
: P
ar
qu
e/
es
pa
ço
 
ab
er
to
; r
es
id
en
ci
al
; c
om
er
ci
al
; i
nd
us
tri
al
; a
gr
ic
ul
tu
ra
; 
in
st
itu
ci
on
al
 
C
ob
er
tu
ra
 d
a 
te
rr
a-
 C
on
st
ru
íd
o:
 P
ar
qu
e/
es
pa
ço
 
ab
er
to
; r
es
id
en
ci
al
; c
om
er
ci
al
; i
nd
us
tri
al
; a
gr
ic
ul
tu
ra
; 
in
st
itu
ci
on
al
 
M
od
el
o 
lin
ea
r m
is
to
 
  
41
 
 
 
 
 
(c
on
tin
ua
) 
A
ut
or
es
 
Va
riá
ve
is
 
M
ét
od
o 
pa
ra
 te
st
ar
 a
ss
oc
ia
çã
o 
In
di
vi
du
ai
s 
A
tiv
id
ad
e 
Fí
si
ca
 e
 
Te
m
po
 S
ed
en
tá
rio
 
A
m
bi
en
ta
is
 
(M
C
C
O
R
M
A
C
K
 
et
 a
l.,
 2
01
1)
 
I; 
S
; E
S
 
N
um
. p
as
so
s/
di
a 
(r
ec
om
en
da
çõ
es
: s
im
 
e 
nã
o)
 
W
al
ka
bi
lit
y 
e 
N
S
E
 d
a 
es
co
la
 
E
qu
aç
õe
s 
de
 e
st
im
aç
ão
 g
en
er
al
iz
ad
a 
(G
E
E
) 
(O
LI
V
E
R
 e
t a
l.,
 
20
15
) 
I; 
S
; E
T;
 N
S
E
 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) 
C
on
ec
tiv
id
ad
e 
de
 ru
as
; D
en
si
da
de
 re
si
de
nc
ia
l; 
A
ce
ss
ib
ili
da
de
; D
is
tâ
nc
ia
 a
té
 a
 e
sc
ol
a;
 N
S
E
 d
a 
ár
ea
; 
E
st
ra
da
s 
de
 a
lta
 v
el
oc
id
ad
e 
em
 to
rn
o 
de
 e
sc
ol
as
; 
E
st
ét
ic
a 
ao
 re
do
r d
a 
es
co
la
 
M
od
el
ag
em
 
de
 
eq
ua
çõ
es
 
de
 
es
tim
at
iv
a 
ge
ne
ra
liz
ad
a 
(M
IT
C
H
E
LL
; 
C
LA
R
K
; 
G
IL
LI
LA
N
D
, 
20
16
) 
I; 
S
; n
úm
er
o 
de
 ir
m
ão
s;
 R
F 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) 
P
ar
qu
es
 a
be
rto
s;
 P
ar
qu
es
 c
om
 ≥
1:
 c
am
po
 d
es
po
rti
vo
, 
pa
rq
ue
 in
fa
nt
il 
e 
ca
m
po
 d
e 
es
po
rte
s 
e 
pl
ay
gr
ou
nd
; 
D
is
tâ
nc
ia
 a
té
 a
 e
sc
ol
a 
m
ai
s 
pr
óx
im
a 
e 
at
é 
a 
es
ta
çã
o 
de
 re
cr
ei
o 
m
ai
s 
pr
óx
im
a;
 U
so
 m
is
to
 d
o 
so
lo
; E
sp
aç
o 
pa
ra
 c
am
in
ha
r m
ul
ti-
us
o 
e 
co
ne
ct
iv
id
ad
e 
de
 ru
as
 
M
od
el
os
 d
e 
re
gr
es
sã
o 
lin
ea
r 
(M
O
O
R
E
 e
t a
l.,
 
20
13
) 
I; 
S
; E
T 
A
FM
V
 
P
ro
xi
m
id
ad
e 
de
 e
sc
ol
a 
pú
bl
ic
a 
m
ai
s 
pr
óx
im
a;
 
re
st
au
ra
nt
e 
de
 q
ua
lq
ue
r t
ip
o;
 re
st
au
ra
nt
e 
fa
st
 fo
od
; 
su
pe
rm
er
ca
do
 e
 lo
ja
 d
e 
co
nv
en
iê
nc
ia
 
M
od
el
os
 d
e 
re
gr
es
sã
o 
(S
ta
ge
w
is
e)
 
(N
O
R
M
A
N
 e
t a
l.,
 
20
10
) 
I; 
S
; E
T;
 E
S
; 
IM
C
 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) 
TS
 (m
in
/d
ia
) 
P
ar
qu
es
 e
 á
re
as
 re
cr
ea
tiv
as
; á
re
as
 re
si
de
nc
ia
is
; 
ár
ea
s 
va
zi
as
; d
en
si
da
de
 re
si
de
nc
ia
l; 
ru
as
 s
em
 s
aí
da
; 
in
st
al
aç
õe
s 
re
cr
ea
tiv
as
; c
ol
ég
io
s 
e 
es
co
la
s;
 v
al
or
 d
os
 
do
m
ic
íli
os
; i
da
de
 d
os
 d
om
ic
íli
os
; w
al
ka
bi
lit
y 
A
N
O
V
A
; 
Te
st
e 
qu
i-q
ua
dr
ad
o;
 R
eg
re
ss
ão
 l
in
ea
r 
m
ul
tiv
ar
ia
da
 (l
in
ea
r e
 lo
gí
st
ic
a)
 
(N
O
R
M
A
N
 e
t a
l.,
 
20
06
) 
I; 
S
; E
T;
 E
S
; 
IM
C
 
A
F 
(m
in
/d
ia
) 
In
st
al
aç
õe
s 
de
 re
cr
ea
çã
o;
 n
úm
er
o 
de
 e
sc
ol
as
; 
nú
m
er
o 
de
 p
ar
qu
es
; d
en
si
da
de
 re
si
de
nc
ia
l; 
de
ns
id
ad
e 
de
 in
te
rs
eç
õe
s;
 u
so
 m
is
to
 d
o 
so
lo
; w
al
ka
bi
lit
y;
 “r
et
ai
l 
flo
or
 á
re
a 
ra
tio
” 
R
eg
re
ss
ão
 li
ne
ar
 m
úl
tip
la
 
(O
R
E
S
K
O
V
IC
 e
t 
al
., 
20
15
) 
I; 
S
; E
T;
 P
; E
S
. 
E
st
aç
ão
; c
lim
a 
e 
te
m
pe
ra
tu
ra
  
TS
 (m
in
/d
ia
) 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) 
TS
 (s
im
/n
ão
) 
A
FM
V
 (s
im
/n
ão
) 
U
so
 d
o 
so
lo
 (c
as
a;
 e
sc
ol
a;
 p
ar
qu
e;
 p
la
yg
ro
un
d;
 
ru
a/
ca
lç
ad
a;
 o
ut
ro
s)
 
A
na
lis
e 
bi
va
ria
da
; 
Te
st
e 
U
 
de
 
M
an
n 
W
hi
tn
ey
; 
K
ru
sk
al
 W
al
lis
; M
od
el
o 
m
ul
tiv
ar
ia
do
 
(P
A
TN
O
D
E
 e
t 
al
., 
20
10
) 
I; 
S
; E
T;
 E
S
; 
M
F 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) 
D
is
tâ
nc
ia
 p
ar
qu
e 
m
ai
s 
pr
óx
im
o;
 D
is
tâ
nc
ia
 p
ar
a 
ac
ad
em
ia
 m
ai
s 
pr
óx
im
a 
ou
 lo
ca
is
 p
ar
a 
gi
ná
st
ic
a;
 
D
is
tâ
nc
ia
 p
ar
a 
ce
nt
ro
 d
e 
re
cr
ea
çã
o,
 c
om
un
itá
rio
 o
u 
es
co
la
 m
ai
s 
pr
óx
im
a;
 d
is
tâ
nc
ia
 a
té
 o
 p
on
to
 d
e 
ac
es
so
 
m
ai
s 
pr
óx
im
os
 p
ar
a 
bi
ci
cl
et
as
 o
u 
tri
lh
a 
de
 p
ed
es
tre
s;
 
di
st
ân
ci
a 
at
é 
a 
es
co
la
 a
te
nd
id
a.
 D
en
si
da
de
 
re
si
de
nc
ia
l; 
co
ne
ct
iv
id
ad
e 
de
 ru
as
; d
en
si
da
de
 d
e 
em
pr
eg
os
 e
 w
al
ka
bi
lit
y 
A
na
lis
e 
bi
va
ria
da
; R
eg
re
ss
ão
 m
úl
tip
la
 h
ie
rá
rq
ui
ca
; 
R
eg
re
ss
ão
 lo
gí
st
ic
a 
(P
IT
TS
 e
t a
l.,
 
20
13
) 
I; 
S
; E
T;
 E
S
; 
IM
C
 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) 
W
al
k 
sc
or
e;
 c
rim
in
al
id
ad
e 
A
na
lis
e 
bi
va
ria
da
; r
eg
re
ss
ão
 li
ne
ar
 
(P
R
IN
S
 e
t a
l.,
 
20
11
) 
I; 
S
; E
S
 
A
FM
V
 (m
in
/s
em
an
a)
 
N
úm
er
o 
de
 p
ar
qu
es
; I
ns
ta
la
çõ
es
 d
es
po
rti
va
s;
 
lo
ca
liz
aç
ão
 d
os
 p
ar
qu
es
 
R
eg
re
ss
ão
 li
ne
ar
 m
ul
tin
ív
el
 
  
42
 
 
 
 
 
(c
on
tin
ua
) 
A
ut
or
es
 
Va
riá
ve
is
 
M
ét
od
o 
pa
ra
 te
st
ar
 a
ss
oc
ia
çã
o 
In
di
vi
du
ai
s 
A
tiv
id
ad
e 
Fí
si
ca
 e
 
Te
m
po
 S
ed
en
tá
rio
 
A
m
bi
en
ta
is
 
(R
IE
S
 e
t a
l.,
 
20
09
) 
I; 
S
; E
T;
 E
S
 
A
FM
V
 (m
in
/s
em
an
a)
 
N
úm
er
o 
de
 p
ar
qu
es
; n
úm
er
o 
de
 c
rim
es
; 
A
na
lis
e 
bi
va
ria
da
; 
Te
st
e 
qu
i-q
ua
dr
ad
o;
 T
es
te
 r
; 
C
or
re
la
çã
o 
de
 P
ea
rs
on
; R
eg
re
ss
ão
 lo
gí
st
ic
a 
(R
IE
S
; Y
A
N
; 
V
O
O
R
H
E
E
S
, 
20
11
) 
I; 
S
; E
T;
 E
S
 
A
FM
V
 (m
in
/s
em
an
a)
 
N
úm
er
o 
de
 in
st
al
aç
õe
s 
re
cr
ea
tiv
as
 (p
úb
lic
as
 e
 
pr
iv
ad
as
) 
A
na
lis
e 
bi
va
ria
da
; 
Te
st
e 
qu
i-q
ua
dr
ad
o;
 T
es
te
 r
; 
C
or
re
la
çã
o 
de
 P
ea
rs
on
; R
eg
re
ss
ão
 lo
gí
st
ic
a 
(R
O
B
IN
S
O
N
; 
C
A
R
N
E
S
; 
O
R
E
S
K
O
V
IC
, 
20
16
) 
I; 
S
; E
T;
 E
S
 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) 
Ta
xa
 d
e 
cr
im
es
 
C
or
re
la
çã
o 
de
 S
pe
ar
m
an
 
(R
O
D
R
ÍG
U
E
Z 
et
 
al
., 
20
12
) 
I; 
E
T 
TS
 (c
ou
nt
s/
m
in
) 
A
FL
 (c
ou
nt
s/
m
in
) 
A
FM
V
 (c
ou
nt
s/
m
in
) 
 
A
m
bi
en
te
 a
o 
re
do
r d
e 
ca
da
 p
on
to
 G
P
S
: 
D
en
si
da
de
 d
e 
ru
as
; n
um
er
o 
de
 e
st
ab
el
ec
im
en
to
s 
de
 
al
im
en
to
s;
 p
re
se
nç
a 
de
 p
ar
qu
es
; p
re
se
nç
a 
de
 ; 
in
st
al
aç
õe
s 
pa
ra
 A
F;
 re
st
au
ra
nt
es
 fa
st
 fo
od
;  
A
m
bi
en
te
 n
o 
bu
ffe
r d
e 
80
0m
: 
de
ns
id
ad
e 
po
pu
la
ci
on
al
 b
ru
ta
; d
is
tâ
nc
ia
 a
 p
ar
qu
es
 
pr
óx
im
os
; d
is
tâ
nc
ia
 a
 e
sc
ol
as
; d
en
si
da
de
 d
e 
in
te
rs
ec
çã
o;
 d
en
si
da
de
 d
e 
es
tra
da
s;
 %
 d
om
ic
íli
os
 e
m
 
ní
ve
l d
e 
po
br
ez
a.
 
M
od
el
os
 d
e 
in
te
rc
ep
to
s 
al
ea
tó
rio
s 
M
od
el
os
 la
te
nt
es
 e
 m
is
to
s 
ge
ne
ra
liz
ad
os
 li
ne
ar
es
 
(G
LL
A
M
M
) 
(R
O
E
M
M
IC
H
 e
t 
al
., 
20
07
) 
I; 
S
; E
T;
 IM
C
 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) 
A
F 
(c
ou
nt
s/
di
a)
 
D
en
si
da
de
 re
si
de
nc
ia
l; 
C
on
ec
tiv
id
ad
e 
de
 ru
as
; l
ar
gu
ra
 
da
s 
ru
as
; u
so
 d
iv
er
si
fic
ad
o 
do
 s
ol
o 
M
od
el
os
 d
e 
re
gr
es
sã
o 
hi
er
ár
qu
ic
a 
(S
A
LL
IS
 e
t a
l.,
 
20
15
) 
I; 
S
; E
S
; E
T 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) 
D
es
tin
os
 e
 u
so
 d
o 
so
lo
 (p
ar
qu
es
 p
úb
lic
os
); 
C
ar
ac
te
rís
tic
as
 d
as
 ru
as
 (p
ar
da
s 
de
 tr
ân
si
to
, 
ilu
m
in
aç
ão
 n
as
 ru
as
, b
an
co
s)
; E
st
ét
ic
a 
e 
ca
ra
ct
er
ís
tic
as
 s
oc
ia
is
 (m
an
ut
en
çã
o 
do
s 
ed
ifí
ci
os
; 
au
sê
nc
ia
 d
e 
gr
af
ite
s)
; T
ra
ve
ss
ia
s/
 in
te
rs
ec
çõ
es
 (f
ai
xa
 
de
 p
ed
es
tre
; s
in
ai
s 
de
 c
ru
za
m
en
to
); 
S
eg
m
en
to
s 
de
 
ru
a 
(c
om
er
ci
al
, c
al
ça
da
, b
uf
fe
rs
 d
e 
ca
lç
ad
as
, a
rv
or
es
 
e 
co
be
rtu
ra
 d
a 
ár
ea
, a
us
ên
ci
a 
de
 p
er
ig
os
 d
e 
vi
ag
em
) 
R
eg
re
ss
ão
 li
ne
ar
 m
is
ta
 
(S
C
O
TT
 e
t a
l.,
 
20
07
a)
 
I; 
IM
C
; E
T 
M
W
$ -
A
FM
V
 
($
=P
on
de
ra
do
 p
or
 M
E
T)
 
A
ce
ss
ib
ili
da
de
 e
sc
ol
ar
; c
om
od
id
ad
es
 e
sc
ol
ar
; 
co
m
od
id
ad
es
 d
e 
pa
rq
ue
s;
 d
en
si
da
de
 p
op
ul
ac
io
na
l; 
N
S
E
 d
o 
ba
irr
o 
M
od
el
o 
lin
ea
r h
ie
rá
rq
ui
co
 
(S
C
O
TT
 e
t a
l.,
 
20
07
b)
 
I; 
N
S
E
; E
T 
M
W
$ -
A
FM
V
 
(m
in
/s
em
an
a)
 
($
=P
on
de
ra
do
 p
or
 M
E
T)
 
In
st
al
aç
õe
s 
de
 p
ar
qu
es
, e
sc
ol
as
 e
 c
om
er
ci
ai
s.
 
R
eg
re
ss
ão
 lo
gí
st
ic
a 
m
ul
tin
ív
el
 
(S
TO
N
E
 e
t a
l.,
 
20
12
) 
I; 
S
; I
M
C
 
A
F 
to
ta
l 
M
éd
ia
 d
e 
co
un
ts
/m
in
 
TS
 (%
 d
o 
di
a)
 
A
FL
 
A
FM
V
 
N
S
E
 d
o 
ba
irr
o 
e 
la
yo
ut
 d
o 
am
bi
en
te
 d
o 
ba
irr
o 
(v
el
ho
 
vs
 n
ov
o)
 
M
od
el
os
 li
ne
ar
es
 g
en
er
al
iz
ad
os
 
  
43
 
 
 
 
 
(c
on
cl
us
ão
) 
A
ut
or
es
 
Va
riá
ve
is
 
M
ét
od
o 
pa
ra
 te
st
ar
 a
ss
oc
ia
çã
o 
In
di
vi
du
ai
s 
A
tiv
id
ad
e 
Fí
si
ca
 e
 
Te
m
po
 S
ed
en
tá
rio
 
A
m
bi
en
ta
is
 
(T
IM
P
E
R
IO
 e
t 
al
., 
20
08
) 
I; 
S
 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) 
E
sp
aç
os
 p
úb
lic
os
 a
be
rto
s 
(E
P
A
) 
S
ub
ite
ns
 d
en
tro
 d
os
 E
P
A
 fo
ra
m
 a
ud
ita
do
s:
 
1)
 n
úm
er
o 
de
 in
st
al
aç
õe
s 
re
cr
ea
tiv
as
; 2
) N
úm
er
o 
de
 
pl
ay
gr
ou
nd
s;
 3
) N
úm
er
o 
de
 c
om
od
id
ad
es
 p
re
se
nt
es
 
(e
x.
: l
ix
ei
ra
s,
 s
an
itá
rio
s)
; 4
) P
re
se
nç
a 
de
 c
al
ça
da
s;
 5
) 
P
re
se
nç
a 
de
 p
er
cu
rs
os
 d
e 
ci
cl
is
m
o;
 6
) P
re
se
nç
a 
de
 
ilu
m
in
aç
ão
 a
o 
lo
ng
o 
da
s 
ca
lç
ad
as
; 7
) P
re
se
nç
a 
de
 
ár
vo
re
s 
qu
e 
fo
rn
ec
em
 s
om
br
a;
 8
) P
re
se
nç
a 
de
 u
m
a 
ca
ra
ct
er
ís
tic
a 
de
 á
gu
a;
 9
) P
re
se
nç
a 
de
 s
in
ai
s 
so
br
e 
cã
es
 n
o 
es
pa
ço
 e
 1
0)
pr
es
en
ça
 d
e 
si
na
liz
aç
ão
 
re
st
rin
gi
nd
o 
ou
tra
s 
at
iv
id
ad
es
 (e
x.
: n
ão
 jo
go
s 
de
 b
ol
a,
 
nã
o 
an
da
r n
a 
gr
am
a)
 
R
eg
re
ss
ão
 li
ne
ar
 
(V
A
N
 D
Y
C
K
 e
t 
al
., 
20
09
) 
S
; I
; N
S
E
 
N
úm
er
o 
pa
ss
os
/d
ia
 
W
al
ka
bi
lit
y 
do
 b
ai
rr
o 
(a
lto
 v
s 
ba
ix
o)
 
Te
st
e 
t i
nd
ep
en
de
nt
e 
(V
IL
LA
N
U
E
V
A
 e
t 
al
., 
20
12
) 
S
; I
; N
S
E
 
N
úm
er
o 
pa
ss
os
/d
ia
 
D
is
po
ni
bi
lid
ad
e 
de
 d
es
tin
os
 a
 e
sp
aç
os
 v
er
de
s;
 
di
sp
on
ib
ili
da
de
 d
e 
de
st
in
os
 p
ar
a 
re
cr
ea
çã
o;
 
di
sp
on
ib
ili
da
de
 d
e 
de
st
in
os
 u
til
itá
rio
s;
 w
al
ka
bi
lit
y 
da
 
es
co
la
; N
S
E
 d
a 
es
co
la
. 
M
od
el
o 
lin
ea
r g
en
er
al
iz
ad
o 
(V
O
O
R
H
E
E
S
 e
t 
al
., 
20
09
) 
S
; I
; I
M
C
; 
N
S
E
; E
T 
A
FM
V
 (M
E
TS
-
m
in
ut
os
) 
N
S
E
 d
o 
ba
irr
o 
M
od
el
o 
lin
ea
r m
is
to
; M
od
el
o 
m
ul
tin
om
ia
l 
(W
A
R
D
 e
t a
l.,
 
20
16
) 
IM
C
; C
C
 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) 
%
 te
m
po
 e
m
 e
sp
aç
os
 v
er
de
s.
 
M
od
el
o 
lin
ea
r m
is
to
 
(Y
IN
 e
t a
l.,
 2
01
3)
 
S
; I
 
A
FM
V
 (M
E
TS
) 
C
om
pr
im
en
to
 d
e 
ru
a;
 d
en
si
da
de
 h
ab
ita
ci
on
al
; %
 d
e 
ár
ea
s 
pa
ra
 re
cr
ea
çã
o 
at
iv
a 
fis
ic
am
en
te
; %
 d
e 
te
rr
en
os
 
de
 p
ar
qu
es
 e
 re
cr
ea
tiv
os
 e
 %
 d
e 
te
rr
en
os
 
re
si
de
nc
ia
is
. 
- 
(Y
O
U
N
G
 e
t a
l.,
 
20
14
) 
S
; I
; E
S
; I
M
C
; 
E
T;
 N
S
E
 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) 
Fa
m
íli
as
 a
ba
ix
o 
da
 li
nh
a 
da
 p
ob
re
za
; D
en
si
da
de
 
po
pu
la
ci
on
al
; C
on
ec
tiv
id
ad
e 
de
 ru
as
; D
is
tâ
nc
ia
 a
té
 a
 
es
co
la
; N
úm
er
o 
de
 p
ar
qu
es
; P
ro
xi
m
id
ad
e 
de
 q
ua
lq
ue
r 
es
co
la
. 
M
od
el
o 
m
ul
tin
ív
el
 
Le
ge
nd
a:
 S
=s
ex
o;
 I=
id
ad
e;
 E
S
=e
sc
ol
ar
id
ad
e;
 E
T=
E
tn
ia
; P
=P
es
o;
 E
=E
st
at
ur
a;
 R
F=
re
nd
a 
fa
m
ili
ar
; N
S
E
=N
ív
el
 s
oc
io
ec
on
ôm
ic
o;
 IM
C
=í
nd
ic
e 
de
 m
as
sa
 
co
rp
or
al
; R
M
=r
en
da
 m
éd
ia
 a
nu
al
; C
C
=C
irc
un
fe
rê
nc
ia
 d
a 
ci
nt
ur
a;
  A
F=
at
iv
id
ad
e 
fís
ic
a;
 A
FM
=a
tiv
id
ad
e 
fís
ic
a 
m
od
er
ad
a;
 A
FM
V
=a
tiv
id
ad
e 
fís
ic
a 
m
od
er
ad
a 
e 
vi
go
ro
sa
; N
I=
N
ão
 id
en
tif
ic
ad
o.
 
FO
N
TE
: A
 a
ut
or
a 
(2
01
7)
 
  
44 
3 METODOLOGIA 
 
 
3.1 DELINEAMENTO DO ESTUDO 
 
 
O presente estudo teve delineamento transversal, de característica 
exploratória, com a utilização de inquérito domiciliar para obtenção dos dados de 
adolescentes de diferentes regiões da cidade de Curitiba-PR (MEDRONHO; BLOCK, 
2008). 
 
 
3.2 PROJETO IPEN-STUDY 
 
 
Este estudo faz parte de um projeto multicêntrico denominado IPEN-Study 
(International Physical Activity and the Environment Network-Study), que tem como 
principal objetivo identificar e estimar a força de associação entre medidas objetivas 
e autorreportadas do ambiente comunitário e da prática de atividade física em 
diferentes regiões do mundo (KERR et al., 2013). O projeto foi financiado pelo 
National Institute of Health (NIH) dos Estados Unidos da América e liderado pelo 
professor Dr. James F. Sallis, da San Diego State University. 
O projeto IPEN-Study foi desenvolvido com a população de adultos (18 a 65 
anos) em 13 países e com adolescentes (12 a 17 anos) de 19 países, incluindo o 
Brasil em ambos os grupos. A cidade de Curitiba-PR foi selecionada para 
representar o país, devido a seu reconhecimento, em nível nacional, como modelo 
de planejamento urbano e pela diversidade de áreas verdes (bosques, praças e 
parques) distribuídas em toda a cidade. O Grupo de Pesquisa em Atividade Física e 
Qualidade de Vida (GPAQ) foi responsável pela realização do projeto sob a 
coordenação do Professor Dr. Rodrigo Siqueira Reis. A Universidade Federal do 
Paraná (UFPR) e a Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) 
colaboraram para a execução do projeto oferecendo o suporte físico, logístico e 
burocrático.  
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Optou-se por adotar um nome “local” para o projeto e criar uma identidade 
visual (APÊNDICE I), com o intuito de facilitar a compreensão e apresentá-lo a 
comunidade. Com isto o nome oficial, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da PUCPR, sob o protocolo no 136-945/2012 (ANEXO I), foi: “Projeto ESPAÇOS 
Adolescentes – Estudo dos Espaços Urbanos e Atividade Física dos 
Adolescentes de Curitiba”. 
Em todos os países que participaram do estudo seguiu-se o mesmo 
protocolo de avaliação, para todas as medidas (objetivas e autorreportadas) a fim de 
garantir a comparabilidade dos resultados. Foi permitido, a cada país, adicionar 
questões de interesse, a critério da coordenação do projeto, caso julgasse 
necessário e pertinente para o contexto local.  
No projeto ESPAÇOS Adolescentes foram realizadas entrevistas com os 
adolescentes (APÊNDICE II) e seus responsáveis (APÊNDICE III). Ambos 
responderam questões que investigaram os aspectos relacionados ao ambiente 
comunitário (ambiente percebido), atividade física, informações sociodemográficas e 
dados da escola onde o adolescente estudava. Especificamente no questionário dos 
adolescentes foram adicionadas questões relacionadas ao deslocamento ativo, 
barreiras para caminhar e pedalar, aspectos psicossociais e comportamento 
sedentário. Os adolescentes foram convidados a utilizar dois equipamentos, o GPS 
(Global Positioning System) para medir a localização, com intuito de identificar os 
locais em que os adolescentes foram ativos e o acelerômetro para medir a atividade 
física e tempo sedentário de forma objetiva. Além disto, as medidas antropométricas 
foram mensuradas por meio de balança e estadiômetro. 
A seguir serão descritos os procedimentos metodológicos do projeto que 
visam responder aos objetivos da presente tese, bem como a descrição, tratamento 
e análises dos dados das variáveis investigadas (ambiente construído, atividade 
física e tempo sedentário). 
 
 
3.3 SELEÇÃO DA AMOSTRA 
 
 
De acordo com os dados do Censo de 2010, a cidade de Curitiba, localizada 
no estado do Paraná, possuía uma população de aproximadamente 1.751.907 
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milhões de habitantes, sendo 52,3% de mulheres e 15,4% pertencentes à faixa 
etária de 10 a 19 anos (IBGE, 2010a). As estimativas populacionais para o ano de 
2013, ano de início da coleta dos dados desta tese, foram de 1.848.946 milhões de 
habitantes (IBGE, 2013). De acordo com dados disponibilizados pelo Instituto de 
Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba (IPPUC), a cidade de Curitiba, 
localizada em uma área territorial de 435,036 km2, possui um amplo número de 
espaços públicos e áreas verdes, composta, no ano de 2013, por 22 parques, 454 
praças e 15 bosques (IPPUC, 2013). Estas características propiciam um cenário 
ideal para práticas voltadas ao lazer das pessoas, inclusive a prática de atividade 
física. A cidade está dividida em 2.395 setores censitários (SC), os quais foram 
escolhidos para representar a unidade primária de amostragem (UPA) deste estudo. 
Os SC foram escolhidos de acordo com as características de walkability e renda, os 
quais serão descritos nos tópicos a seguir. 
 
 
3.3.1 Indicador de Walkability 
 
 
O termo walkability tem sido utilizado como indicador do ambiente 
construído. Este indicador é usado para representar características do ambiente com 
potencial impacto sobre a prática de atividade física da população, ou seja, pessoas 
que residem em locais de alto walkability apresentam maior probabilidade de serem 
ativas fisicamente (REIS et al., 2013b). A partir dos dados baseados no Sistema de 
Informações Geográficas (SIG), disponibilizados pelo IPPUC, e com auxílio do 
software ArcGis 10.1, foi possível computar o escore de walkability para cada SC. 
Para a composição do seu escore foram empregados quatro atributos ambientais: 
densidade residencial, conectividade das ruas, uso diversificado do solo (indicador 
de entropia) e densidade comercial (HINO; REIS; FLORINDO, 2010): 
 
1) Densidade residencial: foi calculada pela razão entre o número de 
domicílios e a área (km2) de cada SC.  
 
2) Conectividade de ruas: foi determinada pelo número de intersecções 
formadas por quatro ou mais segmentos de ruas por área (km2) de cada SC. Um 
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raio adicional de 10 metros foi traçado ao longo do perímetro de cada SC e as 
intersecções de rua contidas neste espaço foram incluídas, a fim de garantir a 
inclusão de todas as intersecções de ruas limítrofes, ou seja, as intersecções que 
estavam contidas nos setores adjacentes.  
 
3) Uso diversificado do solo: foi obtido pelo cálculo de “entropia”. A 
entropia representa a distribuição dessas categorias no solo, a qual pode variar de 0 
(predominância de apenas um tipo de uso do solo) a 1 (distribuição igual entre todas 
as categorias de uso do solo). Para este cálculo foram utilizadas cinco categorias 
que identificam o tipo de lote e uso do solo, de acordo com as informações sobre os 
lotes da cidade: residencial, comercial, recreativo, educacional/cultural e outros. O 
indicador foi calculado pela seguinte equação:  
 
 
Entropia = - Σ k(pk ln pk) 
                  ln N 
 
Legenda: p=proporção do uso de solo; ln=logaritmo natural; N=número de categorias do uso de solo; 
k=categoria do uso de solo (residencial, comercial, recreativo, educacional/cultural e outros).  
 
4) Densidade comercial: este indicador foi acrescentado devido a ausência 
de informações de utilização de pisos acima do térreo (ex.: edifícios). Seu cálculo foi 
estimado a partir de cadastros de licenças para uso comercial de estabelecimento 
(>96.000 licenças). Para o cálculo, a localização espacial do estabelecimento na 
cidade (coordenadas x e y) foi determinada e em seguida foi obtido o indicador com 
a razão entre o número de licenças comerciais por área (km2) em cada SC. 
Por fim, a soma dos indicadores parciais (densidade residencial, 
conectividade de ruas e uso diversificado do solo) foi convertida em unidade de 
desvio-padrão por meio do escore Z, resultando no índice de walkability (FIGURA 5).  
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FONTE: GPAQ (2013) 
 
 
3.3.2 Setores Censitários 
 
 
O setor censitário (SC) é definido pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) como uma unidade territorial, formado por área contínua, situada 
em um único quadro urbano ou rural, com dimensão e número de domicílios que 
permitam o levantamento por um recenseador (IBGE, 2010a). Para a seleção dos 
SCs foram utilizados os índices de walkability e renda do bairro, classificados em 
decis, com o objetivo de representarem ao máximo as diferenças entre o walkability 
FIGURA 5 – INDICADORES EXTREMOS DE WALKABILITY REPRESENTADOS PELAS 
INTERSECÇÕES DE RUAS, USO DIVERSIFICADO DO SOLO E DENSIDADE DE COMÉRCIOS 
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e renda e evitar qualquer erro de seleção. Após a classificação, os setores 
localizados no 8º e 9º decis foram considerados de alto walkability, enquanto os 
localizados nos 2º e 3º decis foram classificados como de baixo walkability. Seguiu o 
mesmo procedimento para a classificação da renda, os setores localizados no 8º e 
9º decis foram considerados de renda elevada e os localizados no 2º e 3º decis 
considerando de baixa renda. Para classificação da renda foi considerado a média 
de rendimento do responsável pelo domicílio, de acordo com os dados obtidos 
através do Censo domiciliar no ano de 2010 (FIGURA 6). 
 
FIGURA 6 – VALOR MÉDIO DA RENDA (EM REAIS) DE ACORDO COM O WALKABILITY DOS 
SETORES CENSITÁRIOS (N=40) 
 
FONTE: GPAQ (2013) 
 
Foram considerados elegíveis para o estudo os setores de alto e baixo 
walkability e alta e baixa renda. Como critério de exclusão foram considerados os 
setores sem domicílios, compostos por uma ou duas quadras e adjacentes a setores 
com categorias extremamente distintas de renda e walkability (ex.: um setor de alta 
renda localizado ao lado de um setor de baixa renda).  
A princípio, foram selecionados 16 setores de alto walkability e 16 setores de 
baixo walkability, sendo que para cada nível e walkability, oito eram de baixa renda e 
oito de renda elevada, totalizando 32 SCs (TABELA 4). Para tentar identificar o 
número de adolescentes nestes setores, os dados foram cruzados com os dados do 
IBGE (IBGE, 2010b). Após o início da coleta, observou-se que o número médio de 
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TABELA 4 – SETORES CENSITÁRIOS ELEGÍVEIS PARA O ESTUDO DE ACORDO COM OS 
DECIS DE RENDA E WALKABILITY 
 
FONTE: GPAQ (2013) 
 
adolescentes nos setores de alto walkability e alta renda não atenderia o número 
mínimo esperado para a pesquisa. Com isto, decidiu-se então selecionar oito novos 
SCs adjacentes aos previamente selecionados, dentro dos mesmos quadrantes 
garantindo assim as mesmas características (TABELA 4 e 5), sendo que dos oitos 
selecionados foram utilizados apenas seis para suprir as necessidades do estudo, 
totalizando ao final 38 SCs (APÊNDICE IV). Além disto, o quadrante de baixa renda 
e baixo walkability apresentou necessidade de estabelecer procedimentos 
diferenciados dos outros quadrantes uma vez que os setores pertencentes a este 
encontravam-se em regiões que poderiam oferecer risco para a integridade física 
dos pesquisadores. Portanto, foi estabelecido que os SCs poderiam ser adjacentes a 
outro de mesmos indicadores, em regiões mais acessíveis e que poderiam ser 
selecionados SCs com características do 4º decil de renda (e não somente 2º e 3º 
como estabelecidos previamente) (TABELA 4). 
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TABELA 5 – DESCRIÇÃO DOS 40 SETORES CENSITÁRIOS SELECIONADOS DE ACORDO COM 
OS AGRUPAMENTOS 
 êRenda e 
êWalkability  
éRenda e  
êWalkability  
êRenda e 
éWalkability  
éRenda e  
éWalkability 
Total 
Setores censitários (n) 8 8 8 16 40 
Área (Km2) (média) 0,14 0,22 0,07 0,13 0,18 
Domicílios/Km2 (média) 2424,6 1678,4 4160,4 2748,0 3745,6 
Intersecção de rua/Km2 
(média) 38,9 33,3 146,2 98,0 80,2 
Entropia (média) 0,31 0,33 0,48 0,63 0,41 
Comércio/Km2 (média) 191,6 168,4 338,7 597,5 461,8 
Renda mensal (R$) 
(média) 1099,8 3074,3 1041,8 3351,3 2258,2 
Escore-Z do Walkability 
(média) -1,7 -1,8 1,4 1,3 0 
Adolescentes      
Média 109,6 89,0 110,7 50,2 76,2 
Soma 877 712 886 804 3279 
Legenda: ê=baixa(o); é=alta(o) 
FONTE: GPAQ (2013) 
 
 
3.3.3 Seleção dos Domicílios 
 
 
Primeiramente foram consideradas como unidades secundárias de 
amostragem as quadras contidas nos SCs selecionados. Todas as quadras e 
residências foram arroladas com auxílio de mapas de todos os setores, ilustrando os 
limites das quadras a serem visitadas. O arrolamento deveria iniciar sempre no 
ponto de início indicado no mapa, na residência mais próxima a direita, seguindo o 
sentido horário. Após finalizar uma quadra, o pesquisador seguia para a quadra 
indicada no mapa e anotada na ficha, e adotava o mesmo procedimento. 
Os pesquisadores responsáveis pela seleção dos domicílios e recrutamento 
dos participantes receberam treinamento teórico/prático com o intuito de padronizar 
os procedimentos utilizados na pesquisa. Eles foram instruídos a visitar todas as 
quadras e domicílios contidos em cada SC, pois não existiam informações precisas 
que indicassem o endereço dos adolescentes. Este procedimento aconteceu até 
atingir o número necessário de adolescentes por SC. Foram visitadas casas, 
apartamentos, sobrados, condomínios e comércios conjugados com residência. 
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Apenas pensionatos, albergues e casas de reabilitação de adolescentes não foram 
visitados, pois eram inelegíveis para o estudo.  
Para garantir a representatividade geográfica dos adolescentes dentro de 
cada setor, os pesquisadores foram instruídos a recrutar um domicílio com 
adolescente elegível por quadra. Em setores que apresentavam número inferior a 20 
quadras (número de adolescentes necessário para o projeto), após visitar todas as 
quadras, o pesquisador deveria recomeçar a visita na primeira quadra, até finalizar o 
número de adolescentes necessários dentro do setor. 
Nos lotes com mais de um domicílio, o procedimento adotado era visitar o 
primeiro domicílio à esquerda (posicionada na entrada do lote) ou o domicílio com 
menor número e seguir a numeração em ordem crescente. Nos casos dos 
apartamentos a visita deveria iniciar nos blocos e apartamentos de menor número, 
então seguir as visitas respeitando a sequência numérica dos blocos e 
apartamentos. Nas situações em que os domicílios estavam fechados ou somente a 
empregada doméstica estava no local, o pesquisador deveria retornar no mesmo 
domicílio mais duas vezes, em dias e horários diferentes. Uma dessas visitas teria 
que acontecer no final de semana para aumentar assim as chances de encontrar um 
responsável no domicílio. Ao todo três tentativas de visitas deveriam ser realizadas 
no recrutamento, se após essas tentativas nenhum responsável fosse encontrado, 
os pesquisadores anotavam na ficha de controle de visita (APÊNDICE V) como 
“casa fechada” e continuavam a sequência do recrutamento. 
 
 
3.3.4 Seleção dos Participantes 
 
 
As necessidades internacionais do Projeto IPEN-Study eram de no mínimo 
300 adolescentes por país. No Brasil, por interesse dos pesquisadores locais e com 
o objetivo de aumentar o poder das análises, foi definido como amostragem mínima 
do estudo 20 adolescentes por SC (50% meninos), totalizando 640 adolescentes. O 
projeto contemplou o recrutamento de adolescentes e seus respectivos 
responsáveis. 
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3.3.5 Critérios de Inclusão 
 
 
Foram considerados elegíveis para o estudo adolescentes com idade entre 
12 e 17 anos, de ambos os sexos, matriculados na rede de ensino de Curitiba-PR, 
(pública ou privada) e residentes na cidade de Curitiba-PR. Os responsáveis 
elegíveis foram indivíduos adultos, com idade igual ou superior a 18 anos e que 
eram responsáveis pelo adolescente. Ambos deveriam residir no mesmo endereço 
ou SC há pelo menos um ano, considerando a data da coleta, e não poderiam 
apresentar nenhuma limitação física (que impedisse a prática de atividade física) ou 
cognitiva (que impedisse a compreensão das questões do questionário). 
Adolescentes que estavam sob guarda compartilhada deveriam permanecer ao 
menos quatro dias na semana e um dia de fim de semana no domicílio selecionado. 
O mesmo critério foi aplicado para o responsável pelo adolescente que aceitou 
participar do estudo. Este critério foi adotado para que as informações coletadas 
representassem a percepção do ambiente onde o adolescente residia e 
consecutivamente o mesmo ambiente (SC) selecionado para o estudo. 
 
  
3.3.6 Critérios de Exclusão 
 
 
Foram excluídos do estudo adolescentes que mudaram de endereço (bairro) 
ou apresentaram alguma incapacidade física durante a coleta de dados, 
adolescentes que recusaram utilizar o acelerômetro e aqueles que não 
apresentaram dados válidos de acelerometria. 
 
 
 
3.4 COLETA DE DADOS 
 
 
A coleta de dados ocorreu entre os meses de agosto a dezembro de 2013 e 
de fev
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final de semana, nos horários de maior disponibilidade dos participantes (entre 
08:00h e 21:00h). Durante o período de férias escolar bem como feriados 
prolongados, não foram realizados recrutamentos e entrevistas, para que as 
informações coletadas mantivessem o padrão de atividades habituais e cotidianas. 
Para serem incluídos no estudo o adolescente e seu responsável deveriam 
dar o consentimento em participar de todas as etapas do projeto. Ambos deveriam 
responder a um questionário e especificamente o adolescente utilizar um aparelho 
chamado acelerômetro. Após o aceite em participar do estudo, ambos assinavam o 
termo de consentimento livre e esclarecido (APÊNDICE VI, VII e VIII). Nos casos de 
recusa do responsável e/ou adolescente foi realizado um novo recrutamento. Os 
adolescentes que recusaram utilizar o acelerômetro durante a coleta de dados mas 
aceitaram responder o questionário, foram mantidos no projeto. Entretanto, para 
este estudo, foram considerados apenas aqueles que utilizaram o acelerômetro com 
informações válidas. A coleta de dados foi dividida em quatro etapas: divulgação na 
mídia, recrutamento, entrevistas (1ª e 2ª visita) e controle de qualidade. 
 
 
3.4.1 Divulgação na Mídia 
 
 
No início e durante a coleta de dados foram realizadas algumas divulgações 
nas mídias televisivas, rádios e jornais (ANEXO II) com o intuito de aumentar a 
visibilidade do projeto, instigar as pessoas a participarem e com isso facilitar o 
recrutamento dos participantes. Além disso, foi criado um site específico 
(www.projetoespacos.com) para que a comunidade em geral e os participantes 
pudessem esclarecer suas dúvidas, identificar os pesquisadores que realizavam as 
entrevistas e certificar-se da seriedade do projeto (APÊNDICE IX).  
 
 
3.4.2 Recrutamento 
 
 
O recrutamento dos participantes aconteceu ao longo da coleta de dados 
para que o intervalo entre o aceite e realização das entrevistas não fosse muito 
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prolongado. Em 2013 o recrutamento foi realizado por uma empresa, especializada 
em pesquisas de campo, e em 2014 pelos pesquisadores integrantes do GPAQ. 
Todos os pesquisadores responsáveis pelo recrutamento receberam 
treinamento teórico e prático com duração total de seis horas. Durante o treinamento 
foram apresentados os objetivos do projeto, definições sobre os procedimentos 
metodológicos e de seleção dos participantes e os materiais necessários para o 
recrutamento. 
Os pesquisadores foram instruídos a carregar todos os materiais 
necessários para o recrutamento: colete e crachá de identificação, manual de 
instruções para recrutamento, mapas com os SCs selecionados, flyer (APÊNDICE 
X) e carta (APÊNDICE XI) de apresentação do projeto utilizado para fazer o primeiro 
contato com o morador, formulário de controle de visita (APÊNDICE V) e ficha de 
agendamento (APÊNDICE XII). Nos casos em que o domicílio estivesse fechado, o 
pesquisador foi orientado a deixar o flyer e a carta de apresentação do projeto na 
caixa de correio e retornar em outro momento. Para cada domicílio fechado três 
tentativas de contato foram realizadas, em dias e horários diferentes, sendo uma 
destas obrigatoriamente no final de semana. Se após estas três tentativas nenhuma 
pessoa fosse encontrada o pesquisador seguia para a próxima residência no mesmo 
segmento de rua. 
Durante todo o recrutamento buscou-se manter o controle do sexo e idade 
em todos os SCs. Nas situações em que mais de um adolescente era elegível no 
domicílio, foi mantido o equilíbrio entre os sexos (1ª residência sexo feminino, 2ª 
residência sexo masculino, e assim sucessivamente) e a idade (1ª residência o mais 
novo, 2ª residência o mais velho, e assim por diante). Se o adolescente convidado a 
participar do estudo recusasse o outro adolescente elegível do domicílio era 
convidado. Após o aceite do adolescente e seu responsável, era agendado um dia e 
horário para a entrevista. Nos casos em que o responsável e/ou o adolescente 
recusaram participar da pesquisa, somente uma tentativa de aceite foi realizada e o 
mesmo procedimento para casa fechada foi adotado, o domicílio da direita foi 
automaticamente selecionado. Tal procedimento foi adotado devido a experiências 
anteriores do grupo de pesquisa na realização de inquéritos domiciliares bem como 
por indicação da empresa contratada para o recrutamento, tendo em vista que as 
chances de receber um aceite após uma recusa do morador são baixíssimas e a 
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realização de novas visitas torna-se inviável para inquéritos domiciliares de grande 
proporção. 
Nas fichas de agendamento das entrevistas (APÊNDICE XII) foram 
anotadas todas as entrevistas agendadas e seus respectivos horários. Além disso, 
informações pessoais dos adolescentes e de seus responsáveis (ex.: contatos 
telefônicos) foram anotadas para confirmações dos horários e datas das entrevistas 
agendadas. Todos os SCs selecionados foram visitados de forma aleatória e 
simultânea durante os dias da semana e dias de finais de semana, a fim de manter a 
mesma sazonalidade (característica climática de um determinado período). Os 
agendamentos realizados eram repassados diariamente aos coordenadores de 
campo que realizavam a distribuição das entrevistas. 
 
 
3.4.3 Entrevistas 
 
 
Os pesquisadores responsáveis pela realização das entrevistas foram 
alunos de graduação, mestrado, doutorado e demais integrantes do GPAQ. Todos 
participaram de treinamento teórico e prático de 12 horas, garantido que a qualidade 
e padronização das informações coletadas fossem mantidas. 
Na data agendada para a entrevista foi realizada uma ligação para confirmar 
a entrevista, se o adolescente ou o responsável não pudesse atender outra data foi 
agendada. Quando a entrevista estava confirmada e mesmo assim a casa estava 
fechada no momento da visita, uma nova ligação foi realizada para reagendar a 
entrevista. Após três tentativas de contato sem sucesso com a família, em diferentes 
dias e horários, considerou-se como recusa, mesmo após o agendamento. As 
entrevistas foram divididas em duas partes: primeira e segunda visita. 
 
 
3.4.3.1 Primeira visita 
 
 
Na primeira visita, o pesquisador fez a explicação do projeto, recolheu as 
assinaturas dos termos de consentimento (responsável e adolescente), fez a entrega 
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e explicação do uso do aparelho (acelerômetro), juntamente com o manual de 
instruções de uso e o diário de bordo. A entrevista com o responsável foi realizada 
também nesta primeira visita, neste momento solicitou-se ao adolescente que não 
induzisse a resposta do responsável, pois um dos objetivos do projeto (o qual não foi 
contemplado neste estudo) era verificar se existe diferença entre as percepções dos 
responsáveis e dos adolescentes. Após a entrevista com o responsável, foi entregue 
um imã de geladeira com a data e horário agendado para a segunda visita 
(entrevista com o adolescente), que deveria acontecer a partir do oitavo dia após a 
primeira visita. 
 
 
3.4.3.2 Segunda visita 
 
 
A segunda visita aconteceu no dia agendado para a retirada do aparelho. O 
pesquisador foi orientado a ligar confirmando a visita e a presença de um 
responsável no domicílio, não necessariamente aquele que participou do projeto, 
esse procedimento foi adotado apenas por questões de segurança do adolescente, 
do pesquisador e para evitar possíveis problemas. Durante a segunda visita o 
entrevistador retirou o aparelho, conferiu o preenchimento do diário de bordo, 
realizou a entrevista com o adolescente e a mensuração das medidas 
antropométricas. Assim como na entrevista com o responsável, também foi 
solicitado que o mesmo não interferisse nas respostas do adolescente. 
 
 
3.4.4 Controle de Qualidade 
 
 
Para garantir a qualidade das informações coletadas, os supervisores do 
projeto realizaram o controle de qualidade durante a coleta de dados. Nas semanas 
iniciais do recrutamento, os supervisores acompanharam os pesquisadores durante 
o trabalho de campo. Foram verificados os procedimentos de abordagem, o 
processo de divulgação do projeto e a seleção dos participantes. 
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Durante as entrevistas o controle de qualidade foi realizado mediante a 
conferência de todos os itens do questionário por um dos supervisores do projeto. 
Uma checagem rigorosa foi realizada em todo o questionário. Quando questões 
eram deixadas em branco, o pesquisador que realizou a entrevista deveria entrar em 
contato com os participantes via telefone ou pessoalmente para esclarecimento e 
correção destas questões. 
Por fim, a utilização do acelerômetro também seguiu um procedimento de 
controle dos dados. Durante o segundo e o quinto dia de uso do aparelho, foram 
realizadas ligações telefônicas aos adolescentes, com o objetivo de verificar o uso 
correto do aparelho e esclarecer possíveis dúvidas. Todas as ligações foram 
baseadas em um protocolo padronizado. Neste momento, quando o supervisores 
identificavam que o adolescente esqueceu de usar o aparelho durante algum 
período ou até mesmo um dia inteiro, era solicitado que aumentasse o período de 
utilização a fim de garantir informações válidas ao final do uso. 
 
 
3.4.5 Instrumentos 
 
 
Os dados do presente estudo foram coletados por meio dos seguintes 
instrumentos: questionário com o responsável (APÊNDICE III) e questionário com o 
adolescente (APÊNDICE II). Além disto, foram utilizados acelerômetros, balanças e 
estadiômetros para coletar informações de maneira objetiva.  
 
 
3.4.5.1 Questionário do responsável 
 
 
O questionário do responsável (APÊNDICE III) foi composto por 215 
questões divididas em três grandes blocos: ambiente comunitário, atividade física do 
responsável e do adolescente e informações sociodemográficas. Para o presente 
estudo apenas as questões sociodemográficas foram utilizadas. 
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3.4.5.2 Questionário do adolescente 
 
 
O questionário do adolescente foi composto por 285 questões divididas em 
sete blocos: características do ambiente comunitário, atividade física, aspectos 
psicossociais, comportamento sedentário, ocupação, informações da escola e 
informações sociodemográficas. Para este estudo utilizou-se apenas as informações 
sociodemográficas. 
 
 
3.4.5.3 Acelerômetros 
 
 
Os níveis de atividade física e tempo sedentário foram mensurados de 
maneira objetiva pelo uso de acelerômetros (74 aparelhos no total), da marca 
ActiGraph, modelos GT1M, GT3-X e GT3X+. Este aparelho é frequentemente usado 
para mensurar a atividade física e tempo sedentário em adolescentes e com 
validade e fidedignidade testadas para estas medidas (PEDISIC; BAUMAN, 2015; 
STRATH et al., 2013). Os acelerômetros fornecem diversas informações como gasto 
energético, METs, minutos e intensidade de movimentos, tempo sedentário e 
número de passos diários. A bateria é recarregável com duração de até 30 dias. 
Os acelerômetros foram programados para registrar os dados em counts 
(dados proprietários específicos de cada aparelho) de 30 segundos ou em dados 
brutos(aceleração bruta, expressa em equivalente gravitacional – “g”) com 
frequência de 30 hertz, conforme o modelo do aparelho e seguindo o protocolo do 
Projeto IPEN-Study. Os aparelhos foram programados para iniciar o registro das 
informações no dia seguinte a data da primeira visita (entrevista com o responsável). 
A programação e o download dos dados foram realizados por meio do software 
ActiLife versão 6.8.0. 
Os adolescentes foram instruídos a utilizar o aparelho na cintura, na linha do 
quadril, do lado direito, durante sete dias consecutivos, por um mínimo de 12 horas 
diárias. Eles deveriam colocar o aparelho assim que acordassem e retirar somente 
para realizar atividades na água, no banho ou para dormir. Um manual de instruções 
foi entregue juntamente com o aparelho contendo explicações detalhadas sobre os 
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procedimentos para utilização bem como os contatos do grupo de pesquisa para 
solucionar possíveis dúvidas relacionadas ao uso (Apêndice XIII). No caso em que o 
adolescente relatou que esqueceu de utilizar o aparelho em algum dia, a data de 
retirada foi prorrogada, conforme o número de dias não utilizados.  
Juntamente com o acelerômetro e manual de instruções de uso, foi entregue 
um diário de bordo (APÊNDICE XIV). Os adolescentes foram instruídos a preencher 
o diário de bordo durante o período de utilização dos aparelhos. Os diários 
continham informações referentes ao adolescente (ex.: ID, peso, estatura etc.), 
datas e horários de utilização e os períodos em que o adolescente retirou o aparelho 
por mais de 30 minutos consecutivos (ex.: natação – 18:00h as 19:00h). Informações 
adicionais também foram anotadas, porém não foram utilizadas neste estudo (ex.: 
datas e horários das aulas de Educação Física, recreios e das atividades físicas 
realizadas no tempo de lazer). 
Após a retirada do acelerômetro foi realizada a redução dos dados, ou seja, 
o processo para identificar se o adolescente atingiu o número mínimo de dias e 
horas de uso correto do aparelho, conforme o protocolo do estudo. Aqueles 
adolescentes que apresentaram dados insuficientes foram convidados a reutilizar o 
aparelho por mais uma semana.  
Os arquivos disponibilizados pelos acelerômetros continham informações 
coletadas em counts de 30 segundos e em dados brutos (30 hertz), mas para 
realização das análises e aplicação dos critérios de utilização todos os dados foram 
convertidos em counts de um minuto (60 segundos). Apesar da sumarização dos 
dados, estes critérios ainda permitem maior comparabilidade com outros estudos e 
disponibilidade das evidências. Cada minuto com counts igual ou superior a um (1) 
representou a utilização do aparelho naquele minuto. A partir disso, foram aplicados 
os critérios para a redução inicial dos dados (limpeza). Para considerar uma hora 
válida os dados deveriam apresentar menos de 60 zeros consecutivos dentro da 
mesma hora. Este critério foi usado para identificar os períodos de não uso e excluir 
o tempo de sono dos adolescentes (CHOI et al., 2011). Para considerar um dia 
válido, o adolescente deveria somar no mínimo dez horas válidas de utilização em 
dias de semana e oito horas válidas nos finais de semana, com tolerância de 10 
minutos (ex.: adolescentes com 590 minutos/dia de horas válidas não foram 
considerado com dia não válido).  E por fim, para considerar os dados válidos para 
este estudo, os adolescentes deveriam apresentar o mínimo de cinco dias válidos, 
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incluindo obrigatoriamente um dia final de semana. Os critérios utilizados no 
presente estudo seguiram o mesmo protocolo utilizado pelos outros países 
participantes do Projeto IPEN-Study (CAIN et al., 2013).  
A classificação do tempo sedentário e da intensidade da atividade física 
utilizou os seguintes pontos de corte: a) ≤100 counts/minuto - tempo sedentário; b) 
101-2295 counts/minuto – intensidade leve; c) 2296-4011 counts/minuto – 
intensidade moderada e d) ≥ 4012 counts/minuto – intensidade vigorosa (EVENSON 
et al., 2008; ROBUSTO; TROST, 2012).  
Os bouts de tempo sedentário e atividade física moderada à vigorosa 
também foram criados para o presente estudo. O bout pode ser definido como um 
período de tempo contínuo gasto em uma atividade específica. Para o tempo 
sedentário foram criados bouts de cinco, 10, 20 e 30 minutos com o critério de ≤100 
counts/minuto. Para a atividade física moderada à vigorosa foram criados bouts de 
cinco, 10 minutos com o critério de ≥2296 counts/minuto. Para ambas as medidas foi 
usado um pico de tolerância de dois minutos, ou seja, dentro de cada bout poderia 
ter no máximo dois minutos com counts superior ou inferior ao critério utilizado.  
Devido a utilização de diferentes modelos de acelerômetros os quais 
capturaram movimentos de um a três eixos corporais (vetor magnitude), para a 
padronização das medidas foram considerados nas análises apenas os dados do 
eixo vertical.  
 
 
3.4.5.4 Medidas antropométricas 
 
 
As medidas antropométricas utilizadas neste estudo incluíram medidas de 
peso, estatura e da circunferência da cintura. Medidas de peso e estatura foram 
obtidas por meio de balança com estadiômetro digital WISO, modelo W721, com 
capacidade para até 150 kg, em vidro temperado (dimensões: 310x310x20mm; 
peso: 1988 gramas). A circunferência da cintura foi obtida com fita antropométrica 
WCS, com engate, escala em centímetros dos dois lados da fita e retração 
automática (comprimento: 2,00m). Os pesquisadores receberam treinamento prático 
para mensuração destas medidas conforme protocolo estabelecido na literatura 
(PETROSKI, 2003; PETROSKI; PIRES-NETO; GLANER, 2010).  
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3.5 VARIÁVEIS DO ESTUDO 
 
 
3.5.1 Variáveis dependentes 
 
 
3.5.1.1 Atividade Física 
 
 
Como primeira variável dependente do estudo foi utilizada a atividade física 
geral do adolescente analisada de maneira continua considerando os minutos por 
dia em atividades de intensidade leve, moderada, vigorosa e uma combinação de 
moderada a vigorosa (AFMV). Bouts de 10 minutos foram utilizados de maneira 
secundária nas análises. 
Para a classificação do nível da atividade física, optou-se pela utilização de 
dois pontos de corte para considerar o adolescente ativo:  
a) ≥ 420 minutos/semana de AFMV (correspondente a 60 minutos/dia de 
AFMV nos sete dias da semana). 
b) ≥ 300 minutos/semana de AFMV (correspondente a 60 minutos/dia de 
AFMV em cinco dias da semana, critério menos rigoroso). 
Os critérios utilizados correspondem as recomendações da OMS para 
classificação da AF em adolescentes (WHO, 2010). 
 
 
3.5.1.2 Tempo Sedentário 
 
 
A segunda variável dependente do estudo foi o tempo sedentário geral do 
adolescente analisado em minutos contínuos diários e semanais. Bouts de 10 
minutos foram utilizados de maneira secundária nas análises. Para a descrição da 
variável tempo sedentário de acordo com o sexo foram utilizados apenas os minutos 
contínuos, ou seja, os adolescentes não foram classificados como “sedentários” ou 
“não sedentários”. 
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3.5.2 Variável independente 
 
 
3.5.2.1 Sistema de Informações Geográficas 
 
 
Os participantes e as escolas foram geocodificados com o uso do software 
ArcGIS versão 10.1 da ESRI®com a função “Create Address Locator” no 
ArcCatalog, extensão do programa. No menu “Tools” do ArcMap foi selecionado 
“Geocoding” e “Geocode Addresses”. Na sequência, na caixa de diálogo, foi 
adicionado o “Address Locator” como base para geocodificar uma planilha com os 
endereços e variáveis de localização de cada adolescente e instituição de ensino. 
Por fim, foi gerado um buffer em rede de 500 metros de raio (CAUGHY et al., 2013) 
em torno de todos os adolescentes participantes do estudo.  
 
 
3.5.2.2 Ambiente construído 
 
 
Foram selecionadas como variáveis independentes seis indicadores para 
representar o ambiente construído que, de acordo com a literatura, podem estar 
associados a desfechos relacionados a saúde como atividade física ou tempo 
sedentário de adolescentes. Foram eles: densidade populacional, renda do buffer, 
instalações recreativas, transporte público, distância até a escola e walkability.  
 
a) Densidade populacional: primeiramente o número de adolescentes foi 
dividido pela área (m2) total de cada SC para obter o número de adolescentes/m2 em 
cada SC. Em seguida foi calculada a área (m2) que estava contida dentro buffer no 
entorno da residência do adolescente de cada setor e multiplicado pelo número de 
adolescentes/m2 respectivo de cada setor. Por fim a soma do número dos 
adolescentes de cada setor foi dividida pela área total do buffer de 500 metros no 
entorno da residência do adolescente. O mesmo procedimento foi repetido para 
calcular a densidade de habitantes e dos domicílios para o buffer das residências. 
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As três medidas foram convertidas de m2 para km2 com o intuito de garantir a 
comparabilidade com resultados de outros estudos. Dados foram provenientes do 
CENSO, coletados para fins de planejamento urbano (D’SOUSA et al., 2007, 2012).  
 
b) Renda do buffer: com dados provenientes do censo 2010 (IBGE, 2010a) 
a renda do buffer das residências foi obtida pela média da média de rendimento 
salarial do responsável financeiro das residências presentes em cada SC. Foram 
considerados dados de todos os setores contidos no buffer no entorno da residência 
do adolescente (D’SOUSA et al., 2007, 2012). 
 
c) Instalações recreativas: foi mensurada a acessibilidade de instalações 
recreativas de lazer ou voltadas à prática de atividade física e/ou exercício (parques 
e estruturas privadas de lazer) dentro do buffer das residências dos adolescentes. A 
acessibilidade foi avaliada como a menor distância da residência do adolescente até 
as instalações recreativas mais próximas, considerando a rede de ruas (Network 
analyst > Closest facility) (D’SOUSA et al., 2007, 2012).  
 
d) Transporte público: foi mensurada a acessibilidade ao transporte 
público pelos seguintes itens: pontos de ônibus de qualquer tipo, ponto de ônibus 
regular, estações tubo para ônibus ligeirinho e expresso, dentro do buffer das 
residências dos adolescentes. A acessibilidade foi avaliada como a menor distância 
da residência do adolescente até as instalações de transporte público mais 
próximas, considerando a rede de ruas (Network analyst > Closest facility) 
(D’SOUSA et al., 2007, 2012). 
 
e) Distância da escola: com base na lista autorreportada de endereços das 
escolas em que os adolescentes estudavam foi traçada a menor distância pela rede 
de ruas (Network analyst > Route), como ponto de partida a residência de cada 
indivíduo (D’SOUSA et al., 2007, 2012). 
 
f) Walkability: para criar o indicador de walkability foram empregados quatro 
atributos ambientais: densidade residencial, conectividade das ruas, uso 
diversificado do solo (indicador de entropia) e densidade comercial conforme 
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descrição detalhada no item 3.3.1 da metodologia da presente tese (HINO; REIS; 
FLORINDO, 2010). 
 
 
3.5.3 Variáveis individuais 
 
 
As variáveis individuais sexo, idade, nível socioeconômico (NSE), grau de 
escolaridade do responsável e estado nutricional foram utilizadas como variáveis de 
controle no presente estudo. A idade foi calculada em anos e obtida a partir da 
diferença entre a data da entrevista e a data de nascimento. O NSE foi calculado 
pelas informações sobre a posse de utensílios domésticos e o grau de escolaridade 
do responsável financeiro do domicílio do adolescente (ABEP, 2010), obtidos pelo 
questionário do responsável. Os estratos do NSE foram agrupados para melhor 
distribuição das medidas e classificados em três níveis: baixo (C1+C2+D+E), 
intermediário (B1+B2) e alto (A1+A2) (ABEP, 2010). Para o cálculo do estado 
nutricional utilizou-se as medidas de peso e estatura mensuradas, classificadas em 
a) baixo peso; b) peso normal; c) sobrepeso e d) obesidade, seguindo as 
recomendações de Conde e Monteiro (CONDE; MONTEIRO, 2006). Com o intuito 
de garantir a comparação dos dados com estudos nacionais e internacionais os 
adolescentes também foram classificados de acordo com os pontos de corte 
sugeridos por Cole e colaboradores (COLE et al., 2000, 2007). Ambos os critérios 
foram comparados e não houve diferença significante entre as classificações, por 
isso optou-se por utilizar os critérios de Conde e Monteiro nas análises da presente  
tese. 
 
 
3.6 ENTRADA DE DADOS 
 
 
Os dados coletados com os questionários e diários de bordo foram 
tabulados no software EpiDATA 3.1. Foi realizada dupla entrada para corrigir 
possíveis erros de digitação. No total, a digitação durou 75 dias e foi realizada entre 
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os meses de novembro de 2013 e junho de 2014. Os dados coletados de 
acelerometria foram obtidos e analisados através do software ActiLife versão 6.8.0. 
 
 
3.7 ANÁLISE DE DADOS 
 
 
Para a caracterização da amostra foi utilizado estatística descritiva. As 
variáveis quantitativas foram descritas pela média e desvio padrão e as variáveis 
qualitativas por meio da distribuição de frequência absoluta e relativa. Todas as 
variáveis foram submetidas ao teste de normalidade (Kolmogorov-Smirnov). 
Especificamente para a variável AFMV foi testada a normalidade da variável bruta 
(minutos/dia) e também dos seus valores residuais, porém como ambas as medidas 
não apresentaram distribuição normal transformou-se a variável em raiz quadrada. 
As diferenças entre os sexos foram testadas utilizando teste t para amostras 
independentes e teste U Mann Whitney, para as variáveis contínuas e o teste Qui-
quadrado (x2) para as variáveis categóricas.  
Para testar as possíveis correlações entre as variáveis individuais e as 
variáveis dependentes e independentes foram utilizados os testes Kruskal-Wallis 
(variáveis categóricas) e correlação de Spearman (variáveis contínuas) devido os 
dados não apresentarem distribuição normal. As variáveis que tiveram correlação 
significante (p≤0,20) com as variáveis dependentes foram utilizadas no modelo de 
regressão linear como variáveis de controle. 
O modelo de regressão linear foi utilizado para testar a contribuição dos 
indicadores do ambiente construído nas medidas de média diária de atividade física 
e tempo sedentário. No modelo 1, realizou-se análise bivariada entre os indicadores 
do ambiente construído e atividade física ou tempo sedentário. No modelo 2, 
realizou-se a análise multivariada sendo que fatores individuais que apresentaram 
correlação (p≤0,20) com as variáveis dependentes, foram adicionados no modelo 
como variáveis de controle. No modelo 3, todas as variáveis independentes que 
apresentaram valor de p≤0,20 no modelo 2 juntamente com as variáveis de controle 
foram adicionadas neste modelo final. As análises foram conduzidas separadamente 
para as duas variáveis dependentes (atividade física e tempo sedentário) e para os 
sexos (masculino e feminino). Análises secundárias foram realizadas, utilizando os 
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mesmos procedimentos citados anteriormente com as medidas de média semanal 
de atividade física e tempo sedentário em bouts de 10 minutos. Todos os dados 
foram analisados com uso do software SPSS 23.0. 
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4 RESULTADOS  
 
 
No total foram visitados 10.131 (100%) domicílios, destes 6.152 (60,7%) não 
continham adolescentes na faixa etária entre 12 e 17 anos, 2.476 (24,4%) estavam 
fechados no momento do recrutamento restando um número final de 1.503 (14,9%) 
de domicílios elegíveis para o estudo. 
 Dos 1.503 (100%) domicílios elegíveis, 547 (36,4%) foram considerados 
como casos indefinidos, em que o pesquisador não identificou possibilidade de 
acesso aos membros da família, 196 (13,0%) foram recusas de recrutamento por 
parte do responsável e 170 (11,3%) foram recusas de recrutamento do adolescente. 
Ao final do recrutamento, 590 (39,3%) domicílios aceitaram participar do projeto, 
incluindo responsável e adolescente. 
Dentre os 590 (100%) domicílios recrutados e elegíveis, 26 (4,3%) 
apresentaram problemas que os fizeram sair do estudo (ex.: diversas tentativas de 
contato sem sucesso, mudança de endereço, problemas de saúde, dados 
incompletos etc.) e 61 (10,3%) foram recusas no momento da realização das 
entrevistas (36 dos responsáveis e 24 dos adolescentes). No final da coleta de 
dados 503 famílias, incluindo responsáveis e adolescentes, apresentaram as 
informações completas referentes aos questionários aplicados.  
Todos os adolescentes (n=503; 100%) foram convidados a utilizar o 
acelerômetro, porém 27 (5,4%) recusaram utilizar o aparelho durante o período de 
coleta, ou seja, nos dias em que eles já estavam utilizando o mesmo. Estes 
adolescentes foram convidados a responder o questionário apenas para não 
interromper o andamento da pesquisa dentro daquela família, mas para efeitos de 
análises não foram considerados neste estudo. Dos 476 adolescentes que aceitaram 
usar o acelerômetro durante os dias solicitados até o fim da pesquisa, 355 (70,6%) 
apresentaram dados válidos no primeiro uso e 9 (1,8%) no segundo uso, totalizando 
364 (72,4%) adolescentes com informações válidas e que compuseram a amostra 
final deste estudo. A FIGURA 7 apresenta o fluxograma referente ao processo de 
utilização dos acelerômetros.   
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FONTE: A autora (2017) 
 
 
Em relação as características gerais da amostra, 50,5% (n=184) dos 
adolescentes eram do sexo feminino, a média de idade foi de 14,1 anos (DP=1,7) 
(TABELA 6) e 69,6% (n=240) foram classificados com estado nutricional normal 
(TABELA 7). Mais da metade da amostra (55,2%; n=201) foi classificada como nível 
socioeconômico médio e quanto a escolaridade do responsável, 39,7% possuíam 
nível médio completo, 30,9% nível superior completo e 29,5% estudaram até o nível 
fundamental completo (TABELA 7). Os adolescentes apresentaram uma média 
diária de tempo de uso do acelerômetro de aproximadamente 14 horas (TABELA 6). 
Não foram encontradas diferenças significantes entre os sexos para as variáveis 
Enviados 
503	(100%) 
Aceites 
476	(94,6%) 
Válidos	(1º	uso) 
355	(70,6%) 
Recusas 
27	(5,4%) 
Não	válidos 
121	(25,4%) 
Sem	ligar	–	67	(12,6%) 
Não	atenderam	–	10	(2,0%) 
Recusas	reuso	–	11	(2,2%) 
Aceites	reuso	–	33	(6,6%) 
Não	válidos	 
24	(4,8%) 
Válidos	(2º	uso)	 
9	(1,8%) 
Válidos	total 
364	(72,4%) 
FIGURA 7 – FLUXOGRAMA DE UTILIZAÇÃO DOS ACELERÔMETROS DURANTE TODO O 
PERÍODO DE COLETA DE DADOS 
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individuais de idade (p=0,859), estado nutricional (p=0,277), nível socioeconômico 
(p=0,376), escolaridade do responsável (p=0,842) e tempo total de uso dos 
acelerômetros (p=0,591), mostrando que os adolescentes foram classificados de 
maneira semelhante entre os sexos (TABELAS 6 e 7).  
 
TABELA 6 – CARACTERÍSTICAS DA ATIVIDADE FÍSICA E DO TEMPO SEDENTÁRIO DOS 
ADOLESCENTES DE ACORDO COM O SEXO. CURITIBA-PR (N=364) 
 Total 
(n=364) 
Masculino 
(n=180) 
Feminino 
(n=184) 
 
Variáveis média DP média DP média DP p 
Idade (anos) 14,1 1,7 14,1 1,7 14,1 1,7 0,859$ 
AFMV (min/dia) 33,6 23,0 43,8 24,8 23,7 15,8 <0,001$ 
AFMV b10 (min/dia) 14,3 15,1 19,6 16,8 9,1 11,1 <0,001$ 
AFMV (min/sem) 230,7 163,4 302,5 177,4 160,5 110,2 <0,001$ 
AFMV b10 (min/sem) 98,0 105,7 134,9 118,1 61,9 76,6 <0,001$ 
Tempo sedentário (min/dia) 489,6 99,5 482,1 103,9 496,9 94,8 0,158£ 
Tempo sedentário b10 (min/dia) 419,6 114,9 412,1 119,2 426,9 110,3 0,221£ 
Tempo sedentário b20 (min/dia) 295,7 117,8 285,7 118,2 305,4 117,0 0,089$ 
Tempo sedentário b30 (min/dia) 212,6 109,1 201,9 107,3 223,1 110,1 0,061$ 
Tempo sedentário (min/sem) 3345,2 778,1 3325,3 793,8 3364,7 764,2 0,629£ 
Tempo sedentário b10 (min/sem) 2862,3 853,3 2836,9 871,0 2887,1 837,3 0,575$ 
Tempo sedentário b20 (min/sem) 2016,3 840,7 1965,0 839,2 2066,6 841,4 0,254$ 
Tempo sedentário b30 (min/sem) 1448,8 765,1 1386,1 751,6 1510,1 775,3 0,154$ 
Tempo total de uso (min/dia) 833,0 90,1 837,9 100,4 828,2 78,6 0,591$ 
Tempo total de uso (min/sem) 5691,6 910,7 5777,2 956,4 5607,9 858,1 0,101$ 
DP=Desvio padrão; AFMV=Atividade física moderada à vigorosa; Min/dia=Minutos por dia; Min/sem=Minutos por 
semana; b10=Bouts de 10 minutos; b20=Bouts de 20 minutos; b30=Bouts de 30 minutos; £=teste T para 
amostras independentes; $=teste U de Mann-Whitney; p≤0,05. 
FONTE: A autora (2017) 
 
Para as variáveis de atividade física os resultados mostraram que os 
adolescentes passaram em média 33,6 (DP=23,0) minutos/dia em AFMV, sendo que 
os meninos praticam mais atividade física (43,8 minutos/dia; DP=24,8) quando 
comparados às meninas (23,7 minutos/dia; DP=15,8), com diferença 
estatisticamente significante (p<0,001) (TABELA 6). Para a AFMV com bouts de 10 
minutos ou mais, os resultados foram na mesma proporção, onde os meninos 
apresentaram 134,9 (DP=118,1) minutos/semana e as meninas 61,9 (DP=76,6) 
minutos/semana em AFMV com bouts de 10 minutos, com diferença significante 
entre os sexos (p<0,001) (TABELA 6). Em relação ao cumprimento das 
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recomendações de prática de atividade física semanal, foram utilizados dois critérios 
para classificação. No primeiro critério, considerou-se ativos os adolescentes que 
praticaram o mínimo de 420 minutos/semana em AFMV. No total, 37 (20,6%) 
meninos e somente quatro meninas (2,2%) atingiram esta recomendação (TABELA 
7). No segundo critério, foram considerados ativos os adolescentes que praticaram 
300 minutos/semana ou mais de AFMV. Neste critério o número de adolescentes 
ativos aumentou, ao todo 74 (41,1%) meninos e 20 meninas (10,9%) atingiram as 
recomendações semanais (TABELA 7). Para ambas as classificações (420 e 300 
minutos/semana), foram encontradas diferenças significantes entre os sexos 
(p<0,001). Por fim, 311 (85,4%) adolescentes apresentaram dados de AFMV com 
bouts de 10 minutos ou mais, permitindo que esta variável fosse utilizada nas 
análises secundárias. 
 
 
TABELA 7 – CARACTERÍSTICAS INDIVIDUAIS DOS PARTICIPANTES DO ESTUDO DE ACORDO 
COM O SEXO DOS ADOLESCENTES. CURITIBA-PR, BRASIL (N=364). 
 Total Masculino Feminino  
Variáveis n % n % n % p$ 
Estado nutricional       0,277 
Baixo Peso 31 9,0 17 9,9 14 8,1  
Peso Normal 240 69,6 122 70,9 118 68,2  
Sobrepeso/Obesidade 74 21,4 33 19,2 41 23,7  
NSE       0,376 
Baixo (C, D, e E) 135 37,1 68 37,8 67 36,4  
Médio (B1 e B2) 201 55,2 102 56,7 99 53,8  
Alto (A1 e A2) 28 7,7 10 5,6 18 9,8  
Escolaridade responsável       0,842 
Até fundamental completo 107 29,5 52 28,9 55 30,1  
Médio completo 144 39,7 75 41,7 69 37,7  
Superior completo 112 30,9 53 29,4 59 32,2  
AFMV (420 min/sem)       <0,001 
Não ativo 323 88,7 143 79,4 180 97,8  
Ativo¶ 41 11,3 37 20,6 4 2,2  
AFMV (300 min/sem)       <0,001 
Não ativo 270 74,2 106 58,9 164 89,1  
Ativo£ 94 25,8 74 41,1 20 10,9  
AFMV em b10 (min/sem)#       <0,001 
Não 53 14,6 10 5,6 43 23,4  
Sim 311 85,4 170 94,4 141 76,6  
NSE=Nível socioeconômico; n=número; AFMV=Atividade física moderada à vigorosa; ¶=pratica ≥420 
minutos/semana de AFMV; £=pratica ≥420 minutos/semana de AFMV; B10=Bouts de 10 minutos; 
#=Número de adolescentes que apresentaram dados de AFMV em b10; $=Teste Qui-quadrado.  
FONTE: A autora (2017) 
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O tempo sedentário foi apresentado por meio da média de minutos por dia e 
minutos por semana, de acordo com o sexo. Em média os adolescentes 
apresentaram 489,6 (DP=99,5) minutos por dia em tempo sedentário e não houve 
diferença significante quando comparado meninos e meninas (p=0,158). A média 
diária do tempo sedentário diminuiu na medida que houve um aumento no critério de 
bouts, entretanto o tempo em que os adolescentes passam em comportamentos 
sedentários permaneceu alto mesmo ao considerar um critério elevado para bouts, 
ou seja, os adolescentes passam em média 3,5 horas em bouts de 30 minutos de 
tempo sedentário. Não foram encontradas diferenças significantes entre os sexos 
para todas as medidas do tempo sedentário, mostrando que adolescentes 
apresentam comportamentos semelhantes em relação à esta variável (TABELA 6). 
Todos os adolescentes com dado válidos de acelerometria apresentaram dados do 
tempo sedentário com bouts de 10 minutos ou mais, permitindo a utilização desta 
variável nas análises secundárias.  
As características descritivas dos atributos do ambiente construído foram 
descritas na tabela 8. Observou-se uma densidade média de 8.150,2 
habitantes/Km2, 732,3 adolescentes/Km2 e 2.311,0 domicílios/Km2 na cidade de 
Curitiba, considerando os buffers no entorno das residências dos adolescentes. A 
renda média por domicilio por buffer foi de 2.370,7 reais, com o mínimo de 968,6 
reais e máximo de 5.101,7 reais. A média da área por buffer foi de 260.889,5 metros. 
A acessibilidade às instalações recreativas mostrou que os parques, 
estrutura pública de lazer, esteve mais próximo aos adolescentes quando 
comparadas a estruturas privadas de lazer. A média da menor distância até um 
parque mais próximo foi de 424,5 metros (mínimo=31,41 e máximo=1.477,0) e até 
uma estrutura privada de lazer foi de 484,3 metros (mínimo=0,17 e máximo=1.709,6) 
(TABELA 8). Em relação à acessibilidade ao transporte público, existe, em média, 
um ponto de ônibus de qualquer tipo a uma distância de 214,5 metros da casa do 
adolescentes. Os pontos de ônibus regulares são, em média, os mais próximos 
(227,8 metros) e os ônibus biarticulados (BRTs) os mais distantes (1.911,7 metros) 
das residências dos adolescentes (TABELA 8).  
Por fim, os adolescentes precisam percorrer em média 2.3132,2 metros para 
deslocar-se até a escola onde estudam (mediana=1.309,7 metros) e o escore geral 
de walkability apresentou uma média de -0,54, com intervalo mínimo de -2,73 e 
máximo de 2,67 conforme descrito na Tabela 8. 
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Na tabela 10 foram apresentados os valores da análise de regressão linear 
múltipla para ambiente construído e AFMV nos meninos. No modelo 1 foram 
apresentados os valores das análises bivariadas, sendo que somente o indicador de 
distância até a escola apresentou associação significante e inversa (β=-0,000182; 
p=0,025) com a AFMV. No modelo 2, após ajuste para as variáveis individuais 
(estado nutricional, nível socioeconômico e escolaridade do responsável) apenas 
estrutura privada de lazer apresentou p≤0,20 e foi incluída no modelo final. No 
modelo 3 a única variável incluída, a qual apresentou p≤0,20 no modelo 2, foi 
estrutura privada de lazer, representando a acessibilidade à instalações recreativas. 
No modelo 3 a única variável incluída, a qual apresentou p≤0,20 no modelo 2, foi 
estrutura privada de lazer, representando a acessibilidade à instalações recreativas. 
O modelo foi significante (p≤0,001) e explicou uma variação de 12% na AFMV, 
contudo a variável incluída não teve contribuição significante no modelo final 
(p=0,081) (TABELA 10). Para as meninas, o número de habitantes/km2, renda por 
domicílio e walkability apresentaram p≤0,20 no modelo 2 e foram incluídas no 
modelo final. No modelo 3, a combinação destas três variáveis explicaram apenas 
3% da variabilidade na AFMV (p≤0,001), porém as variáveis não apresentaram 
contribuição estatisticamente significantes no modelo final (TABELA 11). 
Os achados sobre a contribuição dos indicadores do ambiente construído no 
tempo sedentário dos adolescentes mostraram que uma maior distância de 
estruturas privadas de lazer esteve associada a um maior tempo sedentário entre os 
meninos. No modelo 3, foram incluídas as medidas de densidade de adolescentes 
por km2 e estruturas privadas de lazer, as quais apresentaram valor de p≤0,20 no 
modelo 2. Após ajuste para as variáveis individuais (idade, nível socioeconômico e 
escolaridade do responsável), apenas as estruturas privadas de lazer apresentaram 
contribuição significante no modelo (β=0,045127; p=0,044), embora o modelo final 
não tenha sido significante (p=0,400) (TABELA 12). Para as meninas, a densidade 
domiciliar por km2 (β=0,007124; p=0,037) apresentou associação inversa com o 
tempo sedentário, após ajuste para as variáveis individuais, conforme descrito no 
modelo 2. No modelo 3, ao todo, foram inseridos oito indicadores do ambiente 
construído que apresentaram valor de p≤0,20 no modelo 2, contudo estes 
indicadores não apresentaram contribuições estatisticamente significantes no 
modelo final. Apesar disso, o modelo foi estatisticamente significante (p=0,007) e 
explicou uma variação de 11,6% no tempo sedentário (TABELA 13).
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As análises secundárias mostraram resultados semelhantes, porém mais 
consistentes, especialmente para a AFMV. Na tabela 14, foram descritos os achados 
referentes à contribuição do ambiente construído na AFMV com bouts de 10 minutos 
nos meninos. No modelo 3, após ajuste para as variáveis individuais e inclusão dos 
indicadores que apresentaram p≤0,20 no modelo 2, apenas distância até a escola 
apresentou associação significante e inversa (β=-0,000575; p=0,013) com a AFMV 
com bouts de 10 minutos. O modelo foi significante (p≤0,001) e explicou uma 
variação de 10% na AFMV com bouts de 10 minutos (TABELA 14). Para as 
meninas, foram incluídos no modelo 3 os indicadores de densidade de 
adolescentes/km2 e renda por domicílio, os quais apresentaram p≤0,20 no modelo 2. 
Após ajuste para as variáveis individuais, apenas renda por domicílio apresentou 
associação marginal no modelo final (β=0,000946; p=0,057). A combinação destas 
duas variáveis também explicou apenas 3% da variabilidade na AFMV (p=0,009) 
(TABELA 15). 
Em relação à contribuição dos indicadores do ambiente construído no tempo 
sedentário com bouts de 10 minutos dos adolescentes, os resultados também foram 
semelhantes as análises primárias, mostrando que uma maior distância de 
estruturas privadas de lazer foi associada a um maior tempo sedentário entre os 
meninos. O modelo 3, não foi estatisticamente significante (p=0,189) porém a 
variável estruturas privadas de lazer apresentou contribuição significante no modelo 
final (β=0,449683; p=0,018) (TABELA 16). Para as meninas, a densidade de 
adolescentes por km2 (β=-0,292407; p=0,051) e densidade de domicílios por km2 
(β=-0,137041; p=0,036) apresentaram associação inversa com o tempo sedentário 
no modelo 2, após ajuste para as variáveis individuais. Contudo no modelo 3, não 
foram encontradas contribuições significantes dos indicadores do ambiente 
construído inseridos no modelo e também o mesmo não foi significante (p=0,658) 
(TABELA 17). As Tabelas 18 e 19 apresentam uma síntese dos resultados 
significantes encontrados para todas as análises de regressão linear, para ambas as 
variáveis de desfecho AFMV e tempo sedentário (TABELAS 18 e 19). 
 
 
  
  
81
 
TA
B
E
LA
 1
4 
– 
A
N
Á
LI
S
E
 D
E
 R
E
G
R
E
S
S
Ã
O
 L
IN
E
A
R
 E
N
TR
E
 O
S
 A
TR
IB
U
TO
S
 D
O
 A
M
B
IE
N
TE
 C
O
N
S
TR
U
ÍD
O
 N
O
 E
N
TO
R
N
O
 D
A
S
 R
E
S
ID
Ê
N
C
IA
S
 D
O
S
 
A
D
O
LE
S
C
E
N
TE
S
 E
 A
TI
V
ID
A
D
E
 F
ÍS
IC
A
 M
O
D
E
R
A
D
A
 À
 V
IG
O
R
O
S
A
 C
O
M
 B
O
U
TS
 D
E
 1
0 
M
IN
U
TO
S
 P
A
R
A
 O
 S
E
X
O
 M
A
S
C
U
LI
N
O
. C
U
R
IT
IB
A
-P
R
, B
R
A
S
IL
 
(N
=1
70
) 
 
M
od
el
o 
1 
M
od
el
o 
2 
M
od
el
o 
3 
Va
riá
ve
is
 
β 
EP
 
p 
β 
EP
 
p 
β 
EP
 
p 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) (
C
on
st
an
te
) 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
18
,2
56
17
2 
2,
75
67
05
 
<0
,0
01
* 
D
en
si
da
de
 p
op
ul
ac
io
na
l  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
H
ab
ita
nt
es
 p
or
 k
m
2  
0,
00
00
03
 
0,
00
04
82
 
0,
99
6 
-0
,0
00
03
7 
0,
00
04
70
 
0,
93
8 
--
 
--
 
--
 
A
do
le
sc
en
te
s 
po
r k
m
2  
-0
,0
00
85
7 
0,
00
10
00
 
0,
39
3 
-0
,0
02
15
2 
0,
00
10
08
 
0,
03
4 
-0
,0
02
17
4 
0,
00
14
54
 
0,
13
7 
D
om
ic
íli
os
 p
or
 k
m
2  
-0
,0
00
09
3 
0,
00
04
36
 
0,
83
1 
-0
,0
00
44
0 
0,
00
04
30
 
0,
30
8 
--
 
--
 
--
 
R
en
da
 d
o 
bu
ffe
r 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
R
en
da
 p
or
 d
om
ic
íli
o 
po
r b
uf
fe
r 
0,
00
00
23
 
0,
00
03
59
 
0,
95
0 
0,
00
06
43
 
0,
00
03
79
 
0,
09
1 
0,
00
00
76
 
0,
00
05
66
 
0,
89
4 
A
ce
ss
ib
ili
da
de
$  à
 in
st
al
aç
õe
s 
re
cr
ea
tiv
as
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P
ar
qu
e 
m
ai
s 
pr
óx
im
o 
0,
00
06
91
 
0,
00
14
28
 
0,
62
9 
-0
,0
00
06
8 
0,
00
14
00
 
0,
96
1 
--
 
--
 
--
 
E
st
ru
tu
ra
 p
riv
ad
a 
de
 la
ze
r m
ai
s 
pr
óx
im
a 
-0
,0
00
10
8 
0,
00
11
24
 
0,
92
3 
-0
,0
01
33
9 
0,
00
11
37
 
0,
24
1 
--
 
--
 
--
 
A
ce
ss
ib
ili
da
de
$  a
o 
tr
an
sp
or
te
 p
úb
lic
o 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P
on
to
 d
e 
ôn
ib
us
 (q
ua
lq
ue
r t
ip
o)
 
-0
,0
01
36
5 
0,
00
27
90
 
0,
62
5 
-0
,0
00
60
9 
0,
00
27
16
 
0,
82
3 
--
 
--
 
--
 
P
on
to
 d
e 
ôn
ib
us
 re
gu
la
r  
-0
,0
01
01
6 
0,
00
26
73
 
0,
70
4 
-0
,0
00
55
6 
0,
00
25
96
 
0,
83
1 
--
 
--
 
--
 
E
st
aç
ão
 tu
bo
 li
ge
iri
nh
o 
 
0,
00
00
84
 
0,
00
03
47
 
0,
80
9 
-0
,0
00
09
8 
0,
00
03
42
 
0,
77
4 
--
 
--
 
--
 
E
st
aç
ão
 tu
bo
 b
ia
rti
cu
la
do
 (B
R
T)
  
-0
,0
00
23
1 
0,
00
02
71
 
0,
39
4 
-0
,0
00
19
1 
0,
00
02
63
 
0,
46
8 
--
 
--
 
--
 
D
is
tâ
nc
ia
 d
a 
es
co
la
 (m
en
or
 d
is
tâ
nc
ia
) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
M
en
or
 d
is
tâ
nc
ia
 p
el
a 
re
de
 d
e 
ru
as
 a
té
 a
 e
sc
ol
a♯
 
-0
,0
00
63
2 
0,
00
02
22
 
0,
00
5*
 
-0
,0
00
53
9 
0,
00
02
30
 
0,
02
1 
-0
,0
00
57
5 
0,
00
02
29
 
0,
01
3*
 
W
al
ka
bi
lit
y 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E
sc
or
e 
ge
ra
l d
e 
w
al
ka
bi
lit
y 
-0
,1
17
74
6 
0,
32
71
45
 
0,
71
9 
-0
,2
01
66
9 
0,
31
85
25
 
0,
52
8 
--
 
--
 
--
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
r2
 
 
 
 
 
 
 
 
0,
10
5 
<0
,0
01
* 
A
FM
V
=A
tiv
id
ad
e 
fís
ic
a 
m
od
er
ad
a 
à 
vi
go
ro
sa
; M
in
/d
ia
=M
in
ut
os
 p
or
 d
ia
; β
=B
et
a 
nã
o 
pa
dr
on
iz
ad
o;
 E
P
=E
rr
o 
pa
dr
ão
; $
=A
ce
ss
ib
ili
da
de
 fo
i m
ed
id
a 
pe
la
 m
en
or
 d
is
tâ
nc
ia
 a
té
 o
 lo
ca
l 
m
ai
s 
pr
óx
im
o;
 ♯
=n
=2
90
 a
do
le
sc
en
te
s;
 p
=p
ro
ba
bi
lid
ad
e 
(v
al
or
 d
e 
si
gn
ifi
câ
nc
ia
); 
r2
=v
ar
ia
bi
lid
ad
e 
ex
pl
ic
ad
a 
no
 m
od
el
o,
 a
ju
st
ad
a 
pa
ra
 o
 ta
m
an
ho
 d
a 
am
os
tra
; V
al
or
es
 e
m
 n
eg
rit
o 
re
pr
es
en
ta
m
 v
al
or
 d
e 
p≤
0,
20
 *
p≤
0,
05
. 
M
od
el
o 
1:
 A
ná
lis
e 
bi
va
ria
da
;  
M
od
el
o 
2:
 A
ná
lis
e 
bi
va
ria
da
 a
ju
st
ad
a 
pa
ra
 a
s 
va
riá
ve
is
 in
di
vi
du
ai
s 
qu
e 
ap
re
se
nt
ar
am
 v
al
or
 d
e 
p≤
0,
20
 n
o 
te
st
e 
de
 a
ss
oc
ia
çã
o 
(e
st
ad
o 
nu
tri
ci
on
al
, n
ív
el
 s
oc
io
ec
on
ôm
ic
o 
e 
es
co
la
rid
ad
e 
do
 re
sp
on
sá
ve
l);
  
M
od
el
o 
3:
 A
ná
lis
e 
m
ul
tiv
ar
ia
da
 p
ar
a 
va
riá
ve
is
 d
o 
am
bi
en
te
 c
on
st
ru
íd
o 
qu
e 
ap
re
se
nt
ar
am
 v
al
or
 d
e 
p≤
0,
20
 n
o 
m
od
el
o 
2.
 
FO
N
TE
: A
 a
ut
or
a 
(2
01
7)
 
 
  
82
 
TA
B
E
LA
 1
5 
– 
A
N
Á
LI
S
E
 D
E
 R
E
G
R
E
S
S
Ã
O
 L
IN
E
A
R
 E
N
TR
E
 O
S
 A
TR
IB
U
TO
S
 D
O
 A
M
B
IE
N
TE
 C
O
N
S
TR
U
ÍD
O
 N
O
 E
N
TO
R
N
O
 D
A
S
 R
E
S
ID
Ê
N
C
IA
S
 D
O
S
 
A
D
O
LE
S
C
E
N
TE
S
 E
 A
TI
V
ID
A
D
E
 F
ÍS
IC
A
 M
O
D
E
R
A
D
A
 À
 V
IG
O
R
O
S
A
 C
O
M
 B
O
U
TS
 D
E
 1
0 
M
IN
U
TO
S
 P
A
R
A
 O
 S
E
X
O
 F
E
M
IN
IN
O
. C
U
R
IT
IB
A
-P
R
, B
R
A
S
IL
 (N
=1
41
) 
 
M
od
el
o 
1 
M
od
el
o 
2 
M
od
el
o 
3 
Va
riá
ve
is
 
β 
EP
 
p 
β 
EP
 
p 
β 
EP
 
p 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) (
C
on
st
an
te
) 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
6,
96
36
44
 
2,
63
63
65
 
0,
00
9*
 
D
en
si
da
de
 p
op
ul
ac
io
na
l  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
H
ab
ita
nt
es
 p
or
 k
m
2  
0,
00
04
86
 
0,
00
04
87
 
0,
32
0 
0,
00
04
88
 
0,
00
04
86
 
0,
31
6 
--
 
--
 
--
 
A
do
le
sc
en
te
s 
po
r k
m
2  
-0
,0
00
55
4 
0,
00
08
75
 
0,
52
8 
-0
,0
01
17
8 
0,
00
09
11
 
0,
19
8 
0,
00
04
15
 
0,
00
12
28
 
0,
73
6 
D
om
ic
íli
os
 p
or
 k
m
2  
0,
00
01
39
 
0,
00
03
93
 
0,
72
5 
0,
00
00
07
 
0,
00
03
98
 
0,
98
5 
--
 
--
 
--
 
R
en
da
 d
o 
bu
ffe
r 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
R
en
da
 p
or
 d
om
ic
íli
o 
po
r b
uf
fe
r 
0,
00
03
99
 
0,
00
03
32
 
0,
23
2 
0,
00
08
33
 
0,
00
03
63
 
0,
02
3 
0,
00
09
46
 
0,
00
04
94
 
0,
05
7 
A
ce
ss
ib
ili
da
de
$  à
 in
st
al
aç
õe
s 
re
cr
ea
tiv
as
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P
ar
qu
e 
m
ai
s 
pr
óx
im
o 
0,
00
03
61
 
0,
00
16
07
 
0,
82
3 
-0
,0
00
22
6 
0,
00
16
72
 
0,
89
3 
--
 
--
 
--
 
E
st
ru
tu
ra
 p
riv
ad
a 
de
 la
ze
r m
ai
s 
pr
óx
im
a 
-0
,0
00
23
1 
0,
00
11
44
 
0,
84
0 
-0
,0
01
00
4 
0,
00
11
97
 
0,
40
3 
--
 
--
 
--
 
A
ce
ss
ib
ili
da
de
$  a
o 
tr
an
sp
or
te
 p
úb
lic
o 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P
on
to
 d
e 
ôn
ib
us
 (q
ua
lq
ue
r t
ip
o)
 
0,
00
12
41
 
0,
00
29
12
 
0,
67
1 
0,
00
17
25
 
0,
00
29
39
 
0,
55
8 
--
 
--
 
--
 
P
on
to
 d
e 
ôn
ib
us
 re
gu
la
r  
0,
00
11
12
 
0,
00
26
03
 
0,
67
0 
0,
00
12
72
 
0,
00
26
22
 
0,
62
8 
--
 
--
 
--
 
E
st
aç
ão
 tu
bo
 li
ge
iri
nh
o 
 
-0
,0
00
02
8 
0,
00
03
94
 
0,
94
4 
-0
,0
00
11
1 
0,
00
03
99
 
0,
78
1 
--
 
--
 
--
 
E
st
aç
ão
 tu
bo
 b
ia
rti
cu
la
do
 (B
R
T)
  
-0
,0
00
04
8 
0,
00
03
18
 
0,
88
1 
-0
,0
00
04
5 
0,
00
03
20
 
0,
88
9 
--
 
--
 
--
 
D
is
tâ
nc
ia
 d
a 
es
co
la
 (m
en
or
 d
is
tâ
nc
ia
) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
M
en
or
 d
is
tâ
nc
ia
 p
el
a 
re
de
 d
e 
ru
as
 a
té
 a
 e
sc
ol
a♯
 
-0
,0
00
09
5 
0,
00
01
56
 
0,
54
6 
-0
,0
00
09
8 
0,
00
01
59
 
0,
53
6 
--
 
--
 
--
 
W
al
ka
bi
lit
y 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E
sc
or
e 
ge
ra
l d
e 
w
al
ka
bi
lit
y 
0,
04
30
12
 
0,
29
62
27
 
0,
88
5 
0,
00
89
55
 
0,
29
72
71
 
0,
97
6 
--
 
--
 
--
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
r2
 
 
 
 
 
 
 
 
0,
02
6 
0,
00
9*
 
A
FM
V
=A
tiv
id
ad
e 
fís
ic
a 
m
od
er
ad
a 
à 
vi
go
ro
sa
; M
in
/d
ia
=M
in
ut
os
 p
or
 d
ia
; β
=B
et
a 
nã
o 
pa
dr
on
iz
ad
o;
 E
P
=E
rr
o 
pa
dr
ão
; $
=A
ce
ss
ib
ili
da
de
 fo
i m
ed
id
a 
pe
la
 m
en
or
 d
is
tâ
nc
ia
 a
té
 o
 lo
ca
l 
m
ai
s 
pr
óx
im
o;
 ♯
=n
=2
90
 a
do
le
sc
en
te
s;
 p
=p
ro
ba
bi
lid
ad
e 
(v
al
or
 d
e 
si
gn
ifi
câ
nc
ia
); 
r2
=v
ar
ia
bi
lid
ad
e 
ex
pl
ic
ad
a 
no
 m
od
el
o,
 a
ju
st
ad
a 
pa
ra
 o
 ta
m
an
ho
 d
a 
am
os
tra
; V
al
or
es
 e
m
 n
eg
rit
o 
re
pr
es
en
ta
m
 v
al
or
 d
e 
p≤
0,
20
 *
p≤
0,
05
. 
M
od
el
o 
1:
 A
ná
lis
e 
bi
va
ria
da
;  
M
od
el
o 
2:
 A
ná
lis
e 
bi
va
ria
da
 a
ju
st
ad
a 
pa
ra
 a
s 
va
riá
ve
is
 in
di
vi
du
ai
s 
qu
e 
ap
re
se
nt
ar
am
 v
al
or
 d
e 
p≤
0,
20
 n
o 
te
st
e 
de
 a
ss
oc
ia
çã
o 
(e
st
ad
o 
nu
tri
ci
on
al
, n
ív
el
 s
oc
io
ec
on
ôm
ic
o 
e 
es
co
la
rid
ad
e 
do
 re
sp
on
sá
ve
l);
  
M
od
el
o 
3:
 A
ná
lis
e 
m
ul
tiv
ar
ia
da
 p
ar
a 
va
riá
ve
is
 d
o 
am
bi
en
te
 c
on
st
ru
íd
o 
qu
e 
ap
re
se
nt
ar
am
 v
al
or
 d
e 
p≤
0,
20
 n
o 
m
od
el
o 
2.
 
FO
N
TE
: A
 a
ut
or
a 
(2
01
7)
 
 
 
  
83
 
TA
B
E
LA
 1
6 
– 
A
N
Á
LI
S
E
 D
E
 R
E
G
R
E
S
S
Ã
O
 L
IN
E
A
R
 E
N
TR
E
 O
S
 A
TR
IB
U
TO
S
 D
O
 A
M
B
IE
N
TE
 C
O
N
S
TR
U
ÍD
O
 N
O
 E
N
TO
R
N
O
 D
A
S
 R
E
S
ID
Ê
N
C
IA
S
 D
O
S
 
A
D
O
LE
S
C
E
N
TE
S
 E
 T
E
M
P
O
 S
E
D
E
N
TÁ
R
IO
 C
O
M
 B
O
U
TS
 D
E
 1
0 
M
IN
U
TO
S
 P
A
R
A
 O
 S
E
X
O
 F
E
M
IN
IN
O
. C
U
R
IT
IB
A
-P
R
, B
R
A
S
IL
 (N
=1
70
) 
 
M
od
el
o 
1 
M
od
el
o 
2 
M
od
el
o 
3 
Va
riá
ve
is
 
β 
EP
 
p 
β 
EP
 
p 
β 
EP
 
p 
TS
 (m
in
/d
ia
) (
C
on
st
an
te
) 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
-7
99
,3
66
81
8 
60
5,
95
61
78
 
0,
18
9 
D
en
si
da
de
 p
op
ul
ac
io
na
l  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
H
ab
ita
nt
es
 p
or
 k
m
2  
0,
06
56
31
 
0,
08
21
31
 
0,
42
5 
0,
03
38
80
 
0,
07
56
63
 
0,
65
5 
--
 
--
 
--
 
A
do
le
sc
en
te
s 
po
r k
m
2  
-0
,0
31
70
5 
0,
17
10
34
 
0,
85
3 
0,
22
30
66
 
0,
16
38
21
 
0,
17
5 
0,
10
81
93
 
0,
16
85
35
 
0,
52
2 
D
om
ic
íli
os
 p
or
 k
m
2  
0,
01
10
65
 
0,
07
44
76
 
0,
88
2 
0,
06
39
08
 
0,
06
93
48
 
0,
35
8 
--
 
--
 
--
 
R
en
da
 d
o 
bu
ffe
r 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
R
en
da
 p
or
 d
om
ic
íli
o 
po
r b
uf
fe
r 
0,
08
44
47
 
0,
06
08
29
 
0,
16
7 
-0
,0
33
67
5 
0,
06
16
17
 
0,
58
5 
--
 
--
 
--
 
A
ce
ss
ib
ili
da
de
$  à
 in
st
al
aç
õe
s 
re
cr
ea
tiv
as
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P
ar
qu
e 
m
ai
s 
pr
óx
im
o 
-0
,2
88
18
7 
0,
24
27
61
 
0,
23
7 
-0
,1
43
27
7 
0,
22
50
52
 
0,
52
5 
--
 
--
 
--
 
E
st
ru
tu
ra
 p
riv
ad
a 
de
 la
ze
r m
ai
s 
pr
óx
im
a 
0,
21
06
73
 
0,
19
11
58
 
0,
27
2 
0,
48
41
00
 
0,
17
99
50
 
0,
00
8 
0,
44
96
83
 
0,
18
80
73
 
0,
01
8*
 
A
ce
ss
ib
ili
da
de
$  a
o 
tr
an
sp
or
te
 p
úb
lic
o 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P
on
to
 d
e 
ôn
ib
us
 (q
ua
lq
ue
r t
ip
o)
 
-0
,1
74
46
6 
0,
47
60
90
 
0,
71
4 
-0
,4
33
65
9 
0,
43
64
46
 
0,
32
2 
--
 
--
 
--
 
P
on
to
 d
e 
ôn
ib
us
 re
gu
la
r  
-0
,2
30
20
9 
0,
45
59
33
 
0,
61
4 
-0
,4
38
51
1 
0,
41
71
66
 
0,
29
5 
--
 
--
 
--
 
E
st
aç
ão
 tu
bo
 li
ge
iri
nh
o 
 
-0
,0
28
16
3 
0,
05
91
05
 
0,
63
4 
0,
03
75
90
 
0,
05
52
31
 
0,
49
7 
--
 
--
 
--
 
E
st
aç
ão
 tu
bo
 b
ia
rti
cu
la
do
 (B
R
T)
  
0,
00
44
63
 
0,
04
62
76
 
0,
92
3 
0,
02
33
42
 
0,
04
26
43
 
0,
58
5 
--
 
--
 
--
 
D
is
tâ
nc
ia
 d
a 
es
co
la
 (m
en
or
 d
is
tâ
nc
ia
) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
M
en
or
 d
is
tâ
nc
ia
 p
el
a 
re
de
 d
e 
ru
as
 a
té
 a
 e
sc
ol
a♯
 
0,
06
32
23
 
0,
03
73
53
 
0,
09
3 
0,
00
77
51
 
0,
03
64
14
 
0,
83
2 
--
 
--
 
--
 
W
al
ka
bi
lit
y 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E
sc
or
e 
ge
ra
l d
e 
w
al
ka
bi
lit
y 
15
,6
60
78
7 
55
,8
24
61
4 
0,
77
9 
5,
80
23
98
 
51
,3
71
36
7 
0,
91
0 
--
 
--
 
--
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
r2
 
 
 
 
 
 
 
 
0,
19
4 
0,
18
9 
TS
=T
em
po
 s
ed
en
tá
rio
; M
in
/s
em
=M
in
ut
os
 p
or
 s
em
an
a;
 β
=B
et
a 
nã
o 
pa
dr
on
iz
ad
o;
 E
P
=E
rr
o 
pa
dr
ão
; $
=A
ce
ss
ib
ili
da
de
 fo
i m
ed
id
a 
pe
la
 m
en
or
 d
is
tâ
nc
ia
 a
té
 o
 lo
ca
l m
ai
s 
pr
óx
im
o;
 
♯=
n=
29
0 
ad
ol
es
ce
nt
es
; p
=p
ro
ba
bi
lid
ad
e 
(v
al
or
 d
e 
si
gn
ifi
câ
nc
ia
); 
r2
=v
ar
ia
bi
lid
ad
e 
ex
pl
ic
ad
a 
no
 m
od
el
o,
 a
ju
st
ad
a 
pa
ra
 o
 ta
m
an
ho
 d
a 
am
os
tra
; V
al
or
es
 e
m
 n
eg
rit
o 
re
pr
es
en
ta
m
 v
al
or
 
de
 p
≤0
,2
0 
*p
≤0
,0
5.
 
M
od
el
o 
1:
 A
ná
lis
e 
bi
va
ria
da
;  
M
od
el
o 
2:
 A
ná
lis
e 
bi
va
ria
da
 a
ju
st
ad
a 
pa
ra
 a
s 
va
riá
ve
is
 in
di
vi
du
ai
s 
qu
e 
ap
re
se
nt
ar
am
 v
al
or
 d
e 
p≤
0,
20
 n
o 
te
st
e 
de
 a
ss
oc
ia
çã
o 
(id
ad
e,
 e
st
ad
o 
nu
tri
ci
on
al
, n
ív
el
 s
oc
io
ec
on
ôm
ic
o 
e 
es
co
la
rid
ad
e 
do
 re
sp
on
sá
ve
l);
  
M
od
el
o 
3:
 A
ná
lis
e 
m
ul
tiv
ar
ia
da
 p
ar
a 
va
riá
ve
is
 d
o 
am
bi
en
te
 c
on
st
ru
íd
o 
qu
e 
ap
re
se
nt
ar
am
 v
al
or
 d
e 
p≤
0,
20
 n
o 
m
od
el
o 
2.
 
FO
N
TE
: A
 a
ut
or
a 
(2
01
7)
 
 
 
  
84
 
TA
B
E
LA
 1
7 
– 
A
N
Á
LI
S
E
 D
E
 R
E
G
R
E
S
S
Ã
O
 L
IN
E
A
R
 E
N
TR
E
 O
S
 A
TR
IB
U
TO
S
 D
O
 A
M
B
IE
N
TE
 C
O
N
S
TR
U
ÍD
O
 N
O
 E
N
TO
R
N
O
 D
A
S
 R
E
S
ID
Ê
N
C
IA
S
 D
O
S
 
A
D
O
LE
S
C
E
N
TE
S
 E
 T
E
M
P
O
 S
E
D
E
N
TÁ
R
IO
 C
O
M
 B
O
U
TS
 D
E
 1
0 
M
IN
U
TO
S
 P
A
R
A
 O
 S
E
X
O
 F
E
M
IN
IN
O
. C
U
R
IT
IB
A
-P
R
, B
R
A
S
IL
 (N
=1
41
) 
 
M
od
el
o 
1 
M
od
el
o 
2 
M
od
el
o 
3 
Va
riá
ve
is
 
β 
EP
 
p 
β 
EP
 
p 
β 
EP
 
p 
TS
 (m
in
/d
ia
) (
C
on
st
an
te
) 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
28
2,
06
90
82
 
63
6,
35
70
94
 
0,
65
8 
D
en
si
da
de
 p
op
ul
ac
io
na
l  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
H
ab
ita
nt
es
 p
or
 k
m
2  
-0
,0
61
24
3 
0,
08
44
69
 
0,
46
9 
-0
,0
97
32
9 
0,
08
01
95
 
0,
22
7 
--
 
--
 
--
 
A
do
le
sc
en
te
s 
po
r k
m
2  
-0
,3
74
59
6 
0,
14
91
75
 
0,
01
3*
 
-0
,2
92
40
7 
0,
14
89
41
 
0,
05
1*
 
-0
,2
43
25
6 
0,
25
45
71
 
0,
34
1 
D
om
ic
íli
os
 p
or
 k
m
2  
-0
,1
42
39
5 
0,
06
72
93
 
0,
03
6 
-0
,1
37
04
1 
0,
06
47
30
 
0,
03
6*
 
-0
,0
25
41
1 
0,
11
51
40
 
0,
82
6 
R
en
da
 d
o 
bu
ffe
r 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
R
en
da
 p
or
 d
om
ic
íli
o 
po
r b
uf
fe
r 
0,
08
44
47
 
0,
06
08
29
 
0,
16
7 
-0
,0
33
67
5 
0,
06
16
17
 
0,
58
5 
--
 
--
 
--
 
A
ce
ss
ib
ili
da
de
$  à
 in
st
al
aç
õe
s 
re
cr
ea
tiv
as
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P
ar
qu
e 
m
ai
s 
pr
óx
im
o 
-0
,2
44
70
3 
0,
27
80
01
 
0,
38
0 
-0
,0
30
92
4 
0,
27
50
71
 
0,
91
1 
--
 
--
 
--
 
E
st
ru
tu
ra
 p
riv
ad
a 
de
 la
ze
r m
ai
s 
pr
óx
im
a 
-0
,3
90
77
1 
0,
19
60
46
 
0,
04
8 
-0
,1
78
51
2 
0,
19
76
15
 
0,
36
8 
--
 
--
 
--
 
A
ce
ss
ib
ili
da
de
$  a
o 
tr
an
sp
or
te
 p
úb
lic
o 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P
on
to
 d
e 
ôn
ib
us
 (q
ua
lq
ue
r t
ip
o)
 
0,
44
69
97
 
0,
50
39
71
 
0,
37
6 
0,
24
50
28
 
0,
48
59
75
 
0,
61
5 
--
 
--
 
--
 
P
on
to
 d
e 
ôn
ib
us
 re
gu
la
r  
0,
32
16
78
 
0,
45
09
47
 
0,
47
7 
0,
18
87
82
 
0,
43
30
40
 
0,
66
3 
--
 
--
 
--
 
E
st
aç
ão
 tu
bo
 li
ge
iri
nh
o 
 
0,
06
93
94
 
0,
06
80
72
 
0,
30
9 
0,
12
42
47
 
0,
06
61
25
 
0,
06
2 
0,
10
01
67
 
0,
07
58
24
 
0,
18
8 
E
st
aç
ão
 tu
bo
 b
ia
rti
cu
la
do
 (B
R
T)
  
0,
06
90
85
 
0,
05
48
78
 
0,
21
0 
0,
06
75
10
 
0,
05
24
60
 
0,
20
0 
0,
02
62
94
 
0,
06
30
59
 
0,
67
7 
D
is
tâ
nc
ia
 d
a 
es
co
la
 (m
en
or
 d
is
tâ
nc
ia
) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
M
en
or
 d
is
tâ
nc
ia
 p
el
a 
re
de
 d
e 
ru
as
 a
té
 a
 e
sc
ol
a♯
 
0,
01
63
87
 
0,
02
90
37
 
0,
57
3 
0,
01
00
48
 
0,
02
84
46
 
0,
72
5 
--
 
--
 
--
 
W
al
ka
bi
lit
y 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E
sc
or
e 
ge
ra
l d
e 
w
al
ka
bi
lit
y 
-1
0,
19
27
38
 
51
,3
55
97
3 
0,
84
3 
-4
3,
06
20
05
 
49
,5
23
21
0 
0,
38
6 
--
 
--
 
--
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
r2
 
 
 
 
 
 
 
 
0,
12
4 
0,
65
8 
TS
=T
em
po
 s
ed
en
tá
rio
; M
in
/s
em
=M
in
ut
os
 p
or
 s
em
an
a;
 β
=B
et
a 
nã
o 
pa
dr
on
iz
ad
o;
 E
P
=E
rr
o 
pa
dr
ão
; $
=A
ce
ss
ib
ili
da
de
 fo
i m
ed
id
a 
pe
la
 m
en
or
 d
is
tâ
nc
ia
 a
té
 o
 lo
ca
l m
ai
s 
pr
óx
im
o;
 
♯=
n=
29
0 
ad
ol
es
ce
nt
es
; p
=p
ro
ba
bi
lid
ad
e 
(v
al
or
 d
e 
si
gn
ifi
câ
nc
ia
); 
r2
=v
ar
ia
bi
lid
ad
e 
ex
pl
ic
ad
a 
no
 m
od
el
o,
 a
ju
st
ad
a 
pa
ra
 o
 ta
m
an
ho
 d
a 
am
os
tra
; V
al
or
es
 e
m
 n
eg
rit
o 
re
pr
es
en
ta
m
 v
al
or
 
de
 p
≤0
,2
0 
*p
≤0
,0
5.
 
M
od
el
o 
1:
 A
ná
lis
e 
bi
va
ria
da
;  
M
od
el
o 
2:
 A
ná
lis
e 
bi
va
ria
da
 a
ju
st
ad
a 
pa
ra
 a
s 
va
riá
ve
is
 in
di
vi
du
ai
s 
qu
e 
ap
re
se
nt
ar
am
 v
al
or
 d
e 
p≤
0,
20
 n
o 
te
st
e 
de
 a
ss
oc
ia
çã
o 
(id
ad
e,
 e
st
ad
o 
nu
tri
ci
on
al
, n
ív
el
 s
oc
io
ec
on
ôm
ic
o 
e 
es
co
la
rid
ad
e 
do
 re
sp
on
sá
ve
l);
  
M
od
el
o 
3:
 A
ná
lis
e 
m
ul
tiv
ar
ia
da
 p
ar
a 
va
riá
ve
is
 d
o 
am
bi
en
te
 c
on
st
ru
íd
o 
qu
e 
ap
re
se
nt
ar
am
 v
al
or
 d
e 
p≤
0,
20
 n
o 
m
od
el
o 
2.
 
FO
N
TE
: A
 a
ut
or
a 
(2
01
7)
 
 
  
85
 
TA
B
E
LA
 1
8 
– 
S
ÍN
TE
S
E
 D
A
S
 A
N
Á
LI
S
E
S
 D
E
 R
E
G
R
E
S
S
Õ
E
S
 L
IN
E
A
R
E
S
 E
N
TR
E
 O
S
 A
TR
IB
U
TO
S
 D
O
 A
M
B
IE
N
TE
 C
O
N
S
TR
U
ÍD
O
 E
 A
TI
V
ID
A
D
E
 F
ÍS
IC
A
 
M
O
D
E
R
A
D
A
 À
 V
IG
O
R
O
S
A
 S
E
M
 E
 C
O
M
 B
O
U
TS
 D
E
 1
0 
M
IN
U
TO
S
 D
E
 A
C
O
R
D
O
 C
O
M
 O
 S
E
X
O
. C
U
R
IT
IB
A
-P
R
, B
R
A
S
IL
. 
 
 
M
od
el
o 
1 
M
od
el
o 
2 
M
od
el
o 
3 
 
Va
riá
ve
is
 
β 
EP
 
p 
β 
EP
 
p 
β 
EP
 
p 
 
A
FM
V 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
MENINOS 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) (
C
on
st
an
te
) 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
9,
68
01
58
 
0,
71
69
26
 
<0
,0
01
* 
A
ce
ss
ib
ili
da
de
$  à
 in
st
al
aç
õe
s 
re
cr
ea
tiv
as
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E
st
ru
tu
ra
 p
riv
ad
a 
de
 la
ze
r m
ai
s 
pr
óx
im
a 
-0
,0
00
08
7 
0,
00
04
03
 
0,
82
9 
-0
,0
00
69
4 
0,
00
03
95
 
0,
08
1 
-0
,0
00
69
4 
0,
00
03
95
 
0,
08
1 
r2
 
 
 
 
 
 
 
 
0,
12
2 
<0
,0
01
* 
MENINAS 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) (
C
on
st
an
te
) 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
5,
34
39
69
 
0,
69
11
56
 
<0
,0
01
* 
D
en
si
da
de
 p
op
ul
ac
io
na
l  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
H
ab
ita
nt
es
 p
or
 k
m
2  
0,
00
02
08
 
0,
00
01
61
 
0,
19
7 
0,
00
02
10
 
0,
00
01
59
 
0,
19
0 
0,
00
01
05
 
0,
00
01
93
 
0,
58
7 
R
en
da
 d
o 
bu
ffe
r 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
R
en
da
 p
or
 d
om
ic
íli
o 
po
r b
uf
fe
r 
0,
00
00
43
 
0,
00
01
10
 
0,
69
9 
0,
00
01
96
 
0,
00
01
20
 
0,
10
4 
0,
00
01
83
 
0,
00
01
21
 
0,
13
2 
W
al
ka
bi
lit
y 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E
sc
or
e 
ge
ra
l d
e 
w
al
ka
bi
lit
y 
0,
13
61
43
 
0,
09
75
59
 
0,
16
5 
0,
12
37
48
 
0,
09
72
86
 
0,
20
5 
0,
08
32
67
 
0,
11
68
83
 
0,
47
7 
r2
 
 
 
 
 
 
 
 
0,
02
9 
0,
00
1*
 
 
A
FM
V 
co
m
 b
ou
ts
 d
e 
10
 m
in
ut
os
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
MENINOS 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) (
C
on
st
an
te
) 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
18
,2
56
17
2 
2,
75
67
05
 
<0
,0
01
* 
D
en
si
da
de
 p
op
ul
ac
io
na
l  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A
do
le
sc
en
te
s 
po
r k
m
2  
-0
,0
00
85
7 
0,
00
10
00
 
0,
39
3 
-0
,0
02
15
2 
0,
00
10
08
 
0,
03
4 
-0
,0
02
17
4 
0,
00
14
54
 
0,
13
7 
R
en
da
 d
o 
bu
ffe
r 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
R
en
da
 p
or
 d
om
ic
íli
o 
po
r b
uf
fe
r 
0,
00
00
23
 
0,
00
03
59
 
0,
95
0 
0,
00
06
43
 
0,
00
03
79
 
0,
09
1 
0,
00
00
76
 
0,
00
05
66
 
0,
89
4 
D
is
tâ
nc
ia
 d
a 
es
co
la
 (m
en
or
 d
is
tâ
nc
ia
) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
M
en
or
 d
is
tâ
nc
ia
 p
el
a 
re
de
 d
e 
ru
as
 a
té
 a
 e
sc
ol
a♯
 
-0
,0
00
63
2 
0,
00
02
22
 
0,
00
5*
 
-0
,0
00
53
9 
0,
00
02
30
 
0,
02
1 
-0
,0
00
57
5 
0,
00
02
29
 
0,
01
3*
 
r2
 
 
 
 
 
 
 
 
0,
10
5 
<0
,0
01
* 
MENINAS 
A
FM
V
 (m
in
/d
ia
) (
C
on
st
an
te
) 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
6,
96
36
44
 
2,
63
63
65
 
0,
00
9*
 
D
en
si
da
de
 p
op
ul
ac
io
na
l  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A
do
le
sc
en
te
s 
po
r k
m
2  
-0
,0
00
55
4 
0,
00
08
75
 
0,
52
8 
-0
,0
01
17
8 
0,
00
09
11
 
0,
19
8 
0,
00
04
15
 
0,
00
12
28
 
0,
73
6 
R
en
da
 d
o 
bu
ffe
r 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
R
en
da
 p
or
 d
om
ic
íli
o 
po
r b
uf
fe
r 
0,
00
03
99
 
0,
00
03
32
 
0,
23
2 
0,
00
08
33
 
0,
00
03
63
 
0,
02
3 
0,
00
09
46
 
0,
00
04
94
 
0,
05
7 
r2
 
 
 
 
 
 
 
 
0,
02
6 
0,
00
9*
 
A
FM
V
=A
tiv
id
ad
e 
fís
ic
a 
m
od
er
ad
a 
à 
vi
go
ro
sa
; M
in
/d
ia
=M
in
ut
os
 p
or
 d
ia
; β
=B
et
a 
nã
o 
pa
dr
on
iz
ad
o;
 E
P
=E
rr
o 
pa
dr
ão
; ♯
=n
=2
90
 a
do
le
sc
en
te
s;
 p
=p
ro
ba
bi
lid
ad
e 
(v
al
or
 d
e 
si
gn
ifi
câ
nc
ia
); 
r2
=v
ar
ia
bi
lid
ad
e 
ex
pl
ic
ad
a 
no
 m
od
el
o,
 a
ju
st
ad
a 
pa
ra
 o
 ta
m
an
ho
 d
a 
am
os
tra
; V
al
or
es
 e
m
 n
eg
rit
o 
re
pr
es
en
ta
m
 v
al
or
 d
e 
p≤
0,
20
 *
p≤
0,
05
. M
od
el
o 
1:
 A
ná
lis
e 
bi
va
ria
da
; M
od
el
o 
2:
 A
ná
lis
e 
m
ul
tiv
ar
ia
da
 a
ju
st
ad
a 
pa
ra
 a
s 
va
riá
ve
is
 in
di
vi
du
ai
s 
qu
e 
ap
re
se
nt
ar
am
 v
al
or
 d
e 
p≤
0,
20
 n
o 
te
st
e 
de
 a
ss
oc
ia
çã
o 
(e
st
ad
o 
nu
tri
ci
on
al
, n
ív
el
 s
oc
io
ec
on
ôm
ic
o 
e 
es
co
la
rid
ad
e 
do
 re
sp
on
sá
ve
l);
 
M
od
el
o 
3:
 A
ná
lis
e 
m
ul
tiv
ar
ia
da
 p
ar
a 
va
riá
ve
is
 d
o 
am
bi
en
te
 c
on
st
ru
íd
o 
qu
e 
ap
re
se
nt
ar
am
 v
al
or
 d
e 
p≤
0,
20
 n
o 
m
od
el
o 
2.
 F
O
N
TE
: A
 a
ut
or
a 
(2
01
7)
  
86
 
TA
B
E
LA
 1
9 
– 
S
ÍN
TE
S
E
 D
A
S
 A
N
Á
LI
S
E
S
 D
E
 R
E
G
R
E
S
S
Õ
E
S
 L
IN
E
A
R
E
S
 E
N
TR
E
 O
S
 A
TR
IB
U
TO
S
 D
O
 A
M
B
IE
N
TE
 C
O
N
S
TR
U
ÍD
O
 E
 T
E
M
P
O
 S
E
D
E
N
TÁ
R
IO
 
S
E
M
 E
 C
O
M
 B
O
U
TS
 D
E
 1
0 
M
IN
U
TO
S
 D
E
 A
C
O
R
D
O
 C
O
M
 O
 S
E
X
O
. C
U
R
IT
IB
A
-P
R
, B
R
A
S
IL
. 
 
 
M
od
el
o 
1 
M
od
el
o 
2 
M
od
el
o 
3 
 
Va
riá
ve
is
 
β 
EP
 
p 
β 
EP
 
p 
β 
EP
 
p 
 
Te
m
po
 S
ed
en
tá
rio
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
MENINOS 
TS
 (m
in
/d
ia
) (
C
on
st
an
te
) 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
56
,4
47
68
3 
66
,8
36
07
1 
0,
40
0 
D
en
si
da
de
 p
op
ul
ac
io
na
l  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A
do
le
sc
en
te
s 
po
r k
m
2  
-0
,0
04
16
4 
0,
01
96
04
 
0,
83
2 
0,
02
44
91
 
0,
01
86
69
 
0,
19
1 
0,
01
29
22
 
0,
01
93
64
 
0,
50
5 
A
ce
ss
ib
ili
da
de
$  à
 in
st
al
aç
õe
s 
re
cr
ea
tiv
as
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E
st
ru
tu
ra
 p
riv
ad
a 
de
 la
ze
r m
ai
s 
pr
óx
im
a 
0,
01
83
36
 
0,
02
25
37
 
0,
41
7 
0,
04
95
00
 
0,
02
12
27
 
0,
02
1 
0,
04
51
27
 
0,
02
22
48
 
0,
04
4*
 
r2
 
 
 
 
 
 
 
 
0,
19
6 
0,
40
0 
MENINAS 
TS
 (m
in
/d
ia
) (
C
on
st
an
te
) 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
21
0,
57
35
27
 
76
,6
67
80
3 
0,
00
7*
 
D
en
si
da
de
 p
op
ul
ac
io
na
l  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
H
ab
ita
nt
es
 p
or
 k
m
2  
-0
,0
12
31
3 
0,
00
94
23
 
0,
19
3 
-0
,0
17
17
8 
0,
00
89
20
 
0,
05
6 
-0
,0
11
41
5 
0,
01
56
06
 
0,
46
5 
A
do
le
sc
en
te
s 
po
r k
m
2  
-0
,0
30
67
6 
0,
01
65
74
 
0,
06
6 
-0
,0
26
42
6 
0,
01
64
02
 
0,
10
9 
0,
00
93
43
 
0,
04
74
53
 
0,
84
4 
D
om
ic
íli
os
 p
or
 k
m
2  
-0
,0
13
35
9 
0,
00
74
38
 
0,
07
4 
-0
,0
14
94
3 
0,
00
71
24
 
0,
03
7*
 
-0
,0
05
89
3 
0,
02
40
27
 
0,
80
7 
R
en
da
 d
o 
bu
ffe
r 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
R
en
da
 p
or
 d
om
ic
íli
o 
po
r b
uf
fe
r 
0,
01
46
93
 
0,
00
62
91
 
0,
02
1*
 
0,
00
88
33
 
0,
00
66
26
 
0,
18
4 
0,
00
83
78
 
0,
01
10
61
 
0,
45
0 
A
ce
ss
ib
ili
da
de
$  à
 in
st
al
aç
õe
s 
re
cr
ea
tiv
as
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E
st
ru
tu
ra
 p
riv
ad
a 
de
 la
ze
r m
ai
s 
pr
óx
im
a 
-0
,0
41
69
5 
0,
02
15
82
 
0,
05
5*
 
-0
,0
27
66
4 
0,
02
15
31
 
0,
20
1 
-0
,0
32
78
4 
0,
02
54
05
 
0,
19
9 
A
ce
ss
ib
ili
da
de
$  a
o 
tr
an
sp
or
te
 p
úb
lic
o 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E
st
aç
ão
 tu
bo
 li
ge
iri
nh
o 
 
0,
00
16
78
 
0,
00
73
22
 
0,
81
9 
0,
01
01
24
 
0,
00
71
35
 
0,
15
8 
0,
00
86
11
 
0,
00
98
22
 
0,
38
2 
E
st
aç
ão
 tu
bo
 b
ia
rti
cu
la
do
 (B
R
T)
  
0,
00
67
52
 
0,
00
59
68
 
0,
25
9 
0,
00
87
43
 
0,
00
56
61
 
0,
12
4 
0,
00
44
30
 
0,
00
73
06
 
0,
54
5 
W
al
ka
bi
lit
y 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E
sc
or
e 
ge
ra
l d
e 
w
al
ka
bi
lit
y 
-3
,5
24
02
5 
5,
64
36
26
 
0,
53
3 
-7
65
41
02
 
5,
40
51
86
 
0,
15
9 
0,
07
76
22
 
7,
95
19
53
 
0,
99
2 
r2
 
 
 
 
 
 
 
 
0,
11
6 
0,
00
7*
 
 
Te
m
po
 S
ed
en
tá
rio
 c
om
 b
ou
ts
 d
e 
10
 m
in
ut
os
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
MENINOS 
TS
 (m
in
/d
ia
) (
C
on
st
an
te
) 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
-7
99
,3
66
81
8 
60
5,
95
61
78
 
0,
18
9 
D
en
si
da
de
 p
op
ul
ac
io
na
l  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A
do
le
sc
en
te
s 
po
r k
m
2  
-0
,0
31
70
5 
0,
17
10
34
 
0,
85
3 
0,
22
30
66
 
0,
16
38
21
 
0,
17
5 
0,
10
81
93
 
0,
16
85
35
 
0,
52
2 
A
ce
ss
ib
ili
da
de
$  à
 in
st
al
aç
õe
s 
re
cr
ea
tiv
as
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E
st
ru
tu
ra
 p
riv
ad
a 
de
 la
ze
r m
ai
s 
pr
óx
im
a 
0,
21
06
73
 
0,
19
11
58
 
0,
27
2 
0,
48
41
00
 
0,
17
99
50
 
0,
00
8 
0,
44
96
83
 
0,
18
80
73
 
0,
01
8*
 
r2
 
 
 
 
 
 
 
 
0,
19
4 
0,
18
9 
MENINAS 
TS
 (m
in
/d
ia
) (
C
on
st
an
te
) 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
--
 
28
2,
06
90
82
 
63
6,
35
70
94
 
0,
65
8 
D
en
si
da
de
 p
op
ul
ac
io
na
l  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A
do
le
sc
en
te
s 
po
r k
m
2  
-0
,3
74
59
6 
0,
14
91
75
 
0,
01
3*
 
-0
,2
92
40
7 
0,
14
89
41
 
0,
05
1*
 
-0
,2
43
25
6 
0,
25
45
71
 
0,
34
1 
D
om
ic
íli
os
 p
or
 k
m
2  
-0
,1
42
39
5 
0,
06
72
93
 
0,
03
6 
-0
,1
37
04
1 
0,
06
47
30
 
0,
03
6*
 
-0
,0
25
41
1 
0,
11
51
40
 
0,
82
6 
A
ce
ss
ib
ili
da
de
$  a
o 
tr
an
sp
or
te
 p
úb
lic
o 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E
st
aç
ão
 tu
bo
 li
ge
iri
nh
o 
 
0,
06
93
94
 
0,
06
80
72
 
0,
30
9 
0,
12
42
47
 
0,
06
61
25
 
0,
06
2 
0,
10
01
67
 
0,
07
58
24
 
0,
18
8 
E
st
aç
ão
 tu
bo
 b
ia
rti
cu
la
do
 (B
R
T)
  
0,
06
90
85
 
0,
05
48
78
 
0,
21
0 
0,
06
75
10
 
0,
05
24
60
 
0,
20
0 
0,
02
62
94
 
0,
06
30
59
 
0,
67
7 
r2
 
 
 
 
 
 
 
 
0,
12
4 
0,
65
8 
TS
=T
em
po
 s
ed
en
tá
rio
; M
in
/d
ia
=M
in
ut
os
 p
or
 d
ia
; β
=B
et
a 
nã
o 
pa
dr
on
iz
ad
o;
 E
P
=E
rr
o 
pa
dr
ão
; p
=p
ro
ba
bi
lid
ad
e 
(v
al
or
 d
e 
si
gn
ifi
câ
nc
ia
); 
r2
=v
ar
ia
bi
lid
ad
e 
ex
pl
ic
ad
a 
no
 m
od
el
o.
 V
al
or
es
 e
m
 n
eg
rit
o 
re
pr
es
en
ta
m
 v
al
or
 d
e 
p≤
0,
20
 *
p≤
0,
05
. M
od
el
o 
1:
 A
ná
lis
e 
bi
va
ria
da
; M
od
el
o 
2:
 A
ná
lis
e 
m
ul
tiv
ar
ia
da
 a
ju
st
ad
a 
pa
ra
 a
s 
va
riá
ve
is
 in
di
vi
du
ai
s 
qu
e 
ap
re
se
nt
ar
am
 p
≤0
,2
0 
no
 te
st
e 
de
 a
ss
oc
ia
çã
o 
(id
ad
e,
 
es
ta
do
 n
ut
ric
io
na
l, 
N
S
E
 e
 e
sc
ol
ar
id
ad
e 
do
 re
sp
on
sá
ve
l);
 M
od
el
o 
3:
 A
ná
lis
e 
m
ul
tiv
ar
ia
da
 p
ar
a 
va
riá
ve
is
 d
o 
am
bi
en
te
 c
on
st
ru
íd
o 
qu
e 
ap
re
se
nt
ar
am
 p
≤0
,2
0 
no
 m
od
el
o 
2.
 F
O
N
TE
: A
 a
ut
or
a 
(2
01
7)
 
  
87 
 
5 DISCUSSÃO 
 
 
Este é o primeiro estudo que avaliou a associação entre indicadores do 
ambiente construído, atividade física e tempo sedentário medidos de maneira 
objetiva em adolescentes no Brasil e na América Latina. Parte dos resultados 
encontrados corroboram com a literatura, contudo algumas associações 
permaneceram inconsistentes ou contrárias as hipóteses levantadas para este 
estudo.  
A prevalência de adolescentes que cumpriram com as recomendações de 
atividade física no presente estudo variou entre aproximadamente 11% e 26%, 
utilizando critérios da OMS com maior e menor rigor, respectivamente. Estes 
resultados corroboram com outros estudos da literatura mundial que apontaram para 
uma variação entre 15 e 28% na prevalência de atividade física, medida de maneira 
objetiva, em crianças e adolescentes (SALLIS et al., 2016). Apesar de 
aproximadamente um quarto dos adolescentes atingirem as recomendações, 
quando avaliados separadamente, de acordo com o sexo, apenas uma em cada dez 
meninas praticam pelo menos 300 minutos por semana de AFMV, sendo esta 
proporção menor quando compara aos meninos (25,8%). Resultados similares foram 
encontrados em um estudo americano, que avaliou 1.181 adolescentes com dados  
de acelerometria, mostrando que em média 4,4% das meninas foram classificadas 
como ativas usando os mesmos critérios do presente estudo (TROIANO et al., 
2008). Estes resultados reforçam a importância em buscar compreender como as  
características do ambiente construído afetam especificamente a atividade física de 
meninos e meninas, pois com diferentes prevalências, é possível que o nível de 
influência do ambiente seja distinto e também exista uma especificidade do sexo.  
Os adolescentes dispenderam em média oito horas por dia em 
comportamento sedentário e quando os dados foram analisados de maneira 
contínua, com bouts de 30 minutos, a média foi de três horas e meia gastas 
diariamente neste comportamento. Esses resultados mostram que o percentual 
diário que um adolescente passa em comportamento sedentário é alto. Os 
resultados são semelhantes a estudos internacionais que mostraram que os 
adolescentes passaram em média entre seis e oito horas por dia em 
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comportamentos sedentário (ACTIVE LIVING RESEARCH, 2014). Sabe-se que 
parte deste tempo provavelmente representa o período em que o adolescente passa 
na escola durante a maioria dos dias da semana, algo em torno de quatro horas 
diárias, contudo, o tempo restante permanece elevado. Estudos que avaliaram 
atividades sedentárias específicas e auto-relatadas, como assistir TV e jogar vídeo 
game, indicaram que em um dia escolar em torno de 30% dos adolescentes 
passaram três ou mais horas por dia em um destes comportamentos (HEALY et al., 
2011). Partindo-se do princípio de que elaborar intervenções que visam reduzir o 
comportamento sedentário nos períodos em que o adolescente permanece na 
escola é uma tarefa difícil, visto a necessidade de participarem a maior parte do 
tempo das aulas sentados, é necessário identificar alternativas e outras 
possibilidades que interfiram neste 50% do tempo restante em que o adolescente 
está envolvido nestas atividades sedentárias.  
Os resultados principais deste estudo mostraram que os indicadores do 
ambiente construído foram associados de maneira diferente com a AFMV em 
meninos e meninas, confirmando nossa premissa da necessidade de avaliar estas 
associações de maneira independente.  
Para os meninos, os principais resultados mostraram que menor distância 
até a escola onde o adolescente estuda foi associada a maior tempo em AFMV com 
bouts de 10 minutos. Outros estudos, que avaliaram esta mesma relação usando 
medidas objetivas, não encontraram resultados significantes (CRAWFORD et al., 
2010; DUNCAN et al., 2016; MITCHELL; CLARK; GILLILAND, 2016; OLIVER et al., 
2015). A literatura tem mostrado que este indicador parece estar mais associado à 
atividade física de transporte (DUNCAN et al., 2016). Ding e colaboradores (DING et 
al., 2011) sugerem que medidas relatadas capturam domínios específicos da 
atividade física, o que pode fornecer um teste mais preciso de associação. Contudo 
sabe-se que a AFMV é uma medida mais ampla e que engloba todos os domínios, o 
que pode explicar em partes os resultados positivos encontrados no presente 
estudo. Algo que não foi avaliado neste estudo foi o modo de transporte destes 
adolescentes. Estudos sugerem que adolescentes que se deslocam ativamente para 
a escola têm maiores níveis de AFMV do que seu pares que fazem deslocamento 
não-ativo (MITCHELL; CLARK; GILLILAND, 2016). Nossos achados também 
reforçam a importância, especialmente para os meninos, da diversidade do ambiente 
comunitário onde vivem. A presença de escolas nas proximidades da residência 
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pode favorecer com que os adolescentes adotem o deslocamento ativo com maior 
frequência, seja caminhando ou pedalando, aumentando assim seus níveis de 
atividade física. Além disso, o deslocamento ativo é um meio de transporte barato, 
acessível e ecológico para realizar atividade física. Contudo, para que isto aconteça, 
fatores como a distância até a escola parecem ser importantes nesta tomada de 
decisão. 
Embora os indicadores de distância até uma estrutura privada de lazer, 
renda e o número de adolescentes não apresentarem contribuições individuais 
significantes, o modelo final composto por estes indicadores, foi significante e 
explicou uma variação de 10% e 20% nos níveis de AFMV geral e com bouts de 10 
minutos, respectivamente. A menor distância até uma estrutura privada de lazer foi 
associada a maiores níveis de AFMV nos meninos, estes resultados são 
consistentes com a literatura, mostrando associações positivas com a acessibilidade 
às instalações de atividade física na vizinhança (DUNCAN et al., 2016; LIMA et al., 
2013). Nossos achados reforçam a importância de existirem estruturas, como por 
exemplo clubes, quadras, centros esportivos, voltadas para o lazer ativo dos 
adolescentes e que estas sejam próximas as suas residências. Apesar de serem 
estruturas privadas, a existência destes locais poderá fazer com que aumentem as 
chances dos adolescentes frequentarem ou se envolverem em atividades que os 
tornem mais ativos. Um estudo mostrou que associações com a atividade física 
foram mais fortes com indicadores do ambiente próximo, ou seja, os adolescentes 
tendem a ser ativos perto de suas residências, em sua vizinhança imediata 
(BRINGOLF-ISLER et al., 2014). Possivelmente por se tratar de estruturas privadas, 
o cuidado e a qualidade destes locais, bem como aspectos relacionados a 
segurança, também contribuem para que os adolescentes se sintam mais 
encorajados a se engajarem em atividades físicas.  
Maior renda dos domicílios também contribuiu para o aumento dos níveis de 
AFMV com bouts de 10 minutos. Um estudo realizado na Bélgica encontrou que a 
renda familiar foi associada positivamente com a prática de esportes durante o 
tempo de lazer (D’HAESE et al., 2014). Maior renda permite que adolescentes 
tenham maiores condições de acessarem um lazer ativo e pago, como por exemplo 
clubes esportivos, conforme os resultados encontrados no presente estudo.  
Os achados deste estudo mostraram que para os meninos um maior número 
de adolescentes no entorno de suas residências esteve associado a menores níveis 
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de AFMV com bouts de 10 minutos. Não foram encontrados estudos na literatura 
que reforcem estes nossos achados. Alguns estudos têm mostrado que o apoio 
social de amigos esteve associado a maiores níveis de atividade física nos 
adolescentes (FARIAS JÚNIOR; REIS; HALLAL, 2014; PRADO et al., 2014), porém 
não se sabe se este apoio social vem de amigos que moram no entorno de suas 
residências ou em outros locais. Outros aspectos como a mídia social podem 
explicar uma aproximação “virtual” dos adolescentes, fazendo com que esses fiquem 
mais tempo em comportamento sedentário e consecutivamente tenham menor 
tempo disponível para praticar atividades físicas. De qualquer maneira, mais estudos 
são necessários para compreender melhor esta relação, talvez utilizando analises 
estratificadas por faixa etária e sexo para caracterizar melhor o perfil dos 
adolescentes pertencentes a este indicador de densidade populacional. 
Para as meninas a renda foi o principal indicador de ambiente construído, 
analisado neste estudo, associado com maiores níveis de AFMV, sendo esta relação 
ainda mais forte com a AFMV com bouts de 10 minutos. Mitchell e colaboradores 
encontraram que meninas que moram em bairros com maior renda foram mais 
propensas a se envolverem em AFMV (MITCHELL; CLARK; GILLILAND, 2016). 
D’Haese e colaboradores também encontraram associações positivas entre renda 
familiar e a prática de esportes durante o tempo de lazer em adolescentes Belgas 
(D’HAESE et al., 2014). A renda parece ser fator importante para o aumento dos 
níveis de AFMV. Estes resultados sugerem que os tomadores de decisões 
relacionadas às políticas públicas desenvolvam intervenções de atividade física 
apropriadas para meninas, especialmente aquelas pertencentes a famílias de baixa 
renda. A prioridade no planejamento das intervenções deve ser dada a esses 
subgrupos mais vulneráveis. 
Outros resultados deste estudo mostraram que maior número de habitantes 
e de adolescentes e maior escore de walkability contribuíram em conjunto no modelo 
final de regressão linear para associações com maiores níveis de AFMV nas 
meninas. Estes indicadores, indiretamente, podem estar relacionados à percepção 
de segurança das meninas ou de seus respectivos pais. Ou seja, a presença de 
mais pessoas nas ruas aumenta a sensação de segurança fazendo com que sintam-
se seguras em sair de casa e se envolverem em atividades que aumentem seus 
níveis de atividade física (CHRISTIAN et al., 2015). Não está claro até que ponto 
essas percepções são influenciadas pelas taxas de criminalidade, condições do 
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trânsito, incivilidades na vizinhança (ex.: pichações) ou experiências diretas ou 
indiretas de vitimização (CARVER; TIMPERIO; CRAWFORD, 2008). A segurança 
relacionada ao tráfego parece ser a principal causa da ansiedade dos pais em 
relação à segurança dos adolescentes no bairro. Tais preocupações podem levar os 
pais a restringirem o jogo ao ar livre de seus filhos e também o transporte ativo 
(CARVER; TIMPERIO; CRAWFORD, 2008). Cabe ressaltar que a percepção de 
segurança dos adolescentes não foi analisada neste estudo e que pesquisas que 
avaliem esta medida como uma variável moderadora ou mediadora são necessárias 
para comprovar esta hipótese aqui levantada. Além disso, maior walkability 
representa ruas bem conectadas, maior densidade de pessoas e domicílios e uso 
diversificado do solo (presença equilibrada de comércios e residências), estas 
características reforçam a relação explicada anteriormente. Alguns estudos 
mostraram que o walkability apresentou associação positiva com a AFMV 
(KLIGERMAN et al., 2007), especialmente em bairros de baixa renda (DE 
MEESTER et al., 2012, 2013). Melhorar o walkability da vizinhança pode aumentar 
os níveis de atividade física dos adolescentes que vivem em bairros de baixa renda, 
com perfis psicossociais menos positivos, ou seja, aqueles que são mais difíceis de 
serem alcançados com intervenções voltadas à atividade física (DE MEESTER et 
al., 2012).  
Para o comportamento sedentário, maior distância até uma estrutura privada 
de lazer foi associado com maior tempo sedentário em meninos. Não existe muitos 
estudos disponíveis na literatura que testaram associações semelhantes. Markevych 
e colaboradores (MARKEVYCH et al., 2016) encontram que  locais com instalações 
desportivas foram associados com menor tempo sedentário no lazer. Em 
contrapartida, Jago e colaboradores não encontraram associações significantes 
entre o tempo sedentário e ginásios esportivos (JAGO; BARANOWSKI; 
BARANOWSKI, 2006) e estruturas privadas de lazer (centros recreacionais, centros 
de ginástica e lutas, clubes e academias) (JAGO; BARANOWSKI; HARRIS, 2006). 
Tais associações precisam ser melhor exploradas. Os nossos achados 
demonstraram que a distância até uma estrutura privada de lazer é indicador que 
está fortemente relacionado com o sexo masculino, pois para as duas variáveis 
desfecho analisadas neste estudo foram encontradas associações significantes. Isto 
mostra a importância de investigar melhor esta variável, pois os resultados 
demonstraram que além de aumentar os níveis de atividade física ainda estas 
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intervenções poderão contribuir na redução do comportamento sedentário de 
meninos. 
As contribuições individuais dos indicadores do ambiente construído no 
tempo sedentário das meninas não foram significantes, contudo a combinação 
destes indicadores no modelo final explicou uma variação de 11,6% no tempo 
sedentário. Os resultados mostraram que maior número de habitantes e domicílios 
no entorno de suas residências foram associados à redução do tempo sedentário 
em meninas adolescentes, reforçando a hipótese de que a presença de pessoas faz 
com que as mesmas saiam de suas residências reduzindo então o tempo em que 
passam em atividades sedentárias (CHRISTIAN et al., 2015) (CARVER; TIMPERIO; 
CRAWFORD, 2008).  
A presença de adolescentes, um maior escore de walkability e menor 
distância à estrutura privada de lazer foram associados a maior tempo sedentário, 
estes resultados precisam ser melhor explorados, uma vez que apenas contribuíram 
no modelo final testado com estas variáveis, mas não de modo individual.  
Os achados desta tese apresentaram algumas limitações que devem ser 
levadas em consideração na leitura e interpretação dos resultados. Primeiramente, o 
delineamento transversal não permitiu estabelecer relações de causa e efeito, mas 
apenas testar associações. Em segundo lugar, o estudo foi realizado em apenas 
uma cidade brasileira e com a população de adolescentes, portanto os achados não 
podem ser extrapolados para outras cidades do país e outros grupos etários. Por 
fim, o uso de dados baseados em sistemas de informações geográficas não foram 
obtidos com a finalidade de investigar comportamentos relacionados à atividade 
física ou sedentarismo.  
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6 CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
De acordo com os resultados encontrados na presente tese é possível  
concluir que a distância do local de moradia dos adolescentes até estruturas 
privadas para o lazer demonstrou ser um elemento importante para melhorar os 
níveis de atividade física moderada à vigorosa e reduzir o tempo sedentário dos 
meninos. Para as meninas, morar em locais com renda elevada mostrou ser o fator 
mais importante para aumentar os níveis de atividade física deste grupo. Outros 
indicadores do ambiente apresentaram associações significantes com a atividade 
física, quando analisados em conjunto nos modelos finais das regressões lineares. 
Contudo são necessários mais estudos em amostras com caraterísticas 
semelhantes para que tais achados sejam reforçados ou não.  De modo geral os 
indicadores do ambiente construído, ajustados para as características individuais, 
explicaram uma variação de 2% a 12,2% nos níveis de atividade física moderada à 
vigorosa e de aproximadamente 11,6% no tempo sedentário de adolescentes. 
Em relação ao comportamento sedentário foram encontrados poucos 
estudos que investigaram está característica na relação com o ambiente construído, 
apenas 27,7% dos estudos encontrados na revisão sistemática testaram 
associações entre estas variáveis. Isto demonstra a necessidade de mais estudos 
avaliando este comportamento. Compreender quais são as tendências e variáveis 
ambientais associadas ao comportamento sedentário e as disparidades relacionadas 
ao sexo, ajudará a informar os esforços necessários para redução do tempo 
sedentário entre os adolescentes.  
Os resultados obtidos nesta tese são de extrema relevância visto que este é 
o primeiro inquérito domiciliar, realizado no Brasil, que investigou a relação entre o 
ambiente construído, a atividade física e tempo sedentário medidos de maneira 
objetiva. Tratando-se de um estudo inédito, os achados poderão ser usados como 
referência para futuros estudos que busquem investigar esta temática, 
especialmente em países de renda média como o Brasil.  
Sugere-se que mudanças nas políticas públicas, planejamento urbano e na 
infraestrutura levem em consideração o contexto social e comunitário dos locais 
onde os adolescentes vivem. Preferencialmente atingindo os grupos em que são 
mais difíceis de serem alcançados por meio de outras intervenções. Além disso, 
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melhoras na segurança do bairro são necessárias, especialmente para as meninas. 
Sabe-se que para um único adolescente os efeitos positivos ou negativos dos 
fatores ambientais sobre a atividade física e o tempo sedentário são muitas vezes 
representados apenas por alguns minutos, no entanto, ao considerar a ampla 
exposição de diversos adolescentes a esses fatores ambientais, o impacto sobre a 
atividade física e o tempo sedentário poderá ser consideravelmente alto.  
Apesar de se tratar de uma pesquisa inédita, ainda não é possível apontar 
evidências concretas de que as associações encontradas neste estudo se repetem 
para populações e contextos semelhantes, visto que foi realizado somente um 
estudo. Entretanto o estudo permitiu criar novas hipóteses. Com isto sugere-se que 
futuros estudos sejam conduzidos com mesmo rigor metodológico e também com 
outros delineamentos de pesquisa (ex.: longitudinais) que possam fornecer 
evidências de causalidade. Além disso, é necessário estudos que desenvolvam 
modelos conceituais e estatísticos complexos incluindo a utilização de  moderadores 
e mediadores nas análises.  
O aumento da compreensão das influências ambientais sobre a atividade 
física e comportamento sedentário dos adolescentes, em conjunto com outras 
influências, dentro dos subgrupos da população, ajudará pesquisadores e 
profissionais a direcionar com mais eficácia os esforços de saúde pública para 
promover melhoras nos grupos que apresentam maior risco de inatividade física e 
maiores níveis de sedentarismo. 
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APÊNDICE IV 
(Mapa dos 38 Setores Censitários) 
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APÊNDICE V 
(Formulário de Controle de Visita) 
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(Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – Adolescente) 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Adolescente 
 
Eu,______________________________________________, fui convidado(a) a participar da pesquisa intitulada 
“Projeto ESPAÇOS Adolescentes: Estudos dos Espaços Urbanos e Atividade Física do Adolescente de Curitiba-
PR”. Fui informado que o estudo se destina a conhecer a relação entre as características da nossa 
comunidade, as práticas de atividade física e a obesidade em adolescentes. O conhecimento desta relação é 
importante para que sejam propostas e elaboradas novas alternativas para a prática de atividade física que 
possam atender às necessidades da comunidade de Curitiba-PR. O projeto terá seu início em agosto de 2013 e 
término em junho de 2014. 
Minha participação será na entrevista, onde o pesquisador visitará a minha residência para realizá-la. 
Para isso, me disponho a responder na presença de um responsável. Após a conclusão do estudo, receberei 
um relatório indivídual contendo informações sobre meus níveis de atividade física. 
 A qualquer momento eu poderei recusar a participação no estudo, também poderei retirar este meu 
consentimento, sem que isso me traga qualquer penalidade ou prejuízo. As informações obtidas através da minha 
participação não permitirão a identificação da minha pessoa, exceto aos responsáveis pelo estudo. 
Finalmente, tendo eu compreendido perfeitamente tudo o que me foi informado sobre a minha 
participação no estudo e estando consciente dos meus direitos, das minhas responsabilidades, dos riscos e dos 
benefícios que a minha participação implica, declaro que concordo em participar do estudo, sem que para isso eu 
tenha sido forçado(a) ou obrigado(a). 
 
___________________________________________________________________________________   
 Nome                                               Assinatura do Participante                                               Data  
___________________________________________________________________________________
 Nome                                               Assinatura do Pesquisador                                               Data 
Em caso de dúvidas poderei entrar em contato com o coordenador do projeto, Prof. Dr. Rodrigo Siqueira Reis, pelo telefone (41) 
3271 2503 ou com o Comitê de Ética em Pesquisa da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, pelo telefone (41) 3271-2103 situado à 
Rua Imaculada Conceição, 1155 – Prado Velho, Curitiba-PR. 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
 Eu fui convidado (a) a participar como voluntário (a) da pesquisa intitulada Projeto ESPAÇOS 
Adolescentes. Recebi todas as informações que me fizeram entender os objetivos do estudo sem dificuldades. 
Recebi uma cópia deste documento e fui informado sobre a minha participação no estudo e estou ciente dos 
meus direitos, das minhas responsabilidades, dos riscos e benefícios que a minha participação implica. Declaro 
que concordo participar e dou meu consentimento sem que para isso eu tenha sido forçado (a) ou obrigado (a). 
 
___________________________________________________________________________________
 Nome                                               Assinatura do Participante                                               Data  
 
_______________________________________________________________________________
 Nome                                               Assinatura do Pesquisador                                               Data 
 
ID: 
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(Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – Acelerômetro) 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Acelerômetro 
 
 
Eu,______________________________________________, fui convidado a participar da pesquisa intitulada 
“Projeto ESPAÇOS Adolescentes: Estudos dos Espaços Urbanos e Atividade Física do Adolescente de Curitiba-PR”. Os 
objetivos do projeto são: verificar quanto, onde e como são praticadas as atividades físicas em Curitiba-PR e identificar a 
percepção sobre o ambiente do bairro pelos adolescentes em diferentes contextos ambientais e econômicos. O projeto terá 
seu início em agosto de 2013 e término em junho de 2014. 
 Nesta etapa do estudo, estou recebendo um aparelho chamado “acelerômetro”, que apresenta dimensão próxima de 
uma “caixa de fósforos pequena”, e tem por finalidade medir a aceleração do corpo. O acelerômetro encontra-se dentro de 
uma pequena bolsa, fixada em um cinto. Deverei usá-lo na cintura, por sete dias consecutivos, inclusive o final de semana. 
O uso se estenderá por todo o dia, exceto no horário de dormir, nos momentos em que estiver tomando banho, praticando 
natação ou qualquer outra atividade que tenha contato com a água.  
Estou ciente que o acelerômetro deverá ser entregue ao final do estudo e que será retirado na minha residência pela 
pessoa que me entregou. Durante a utilização, receberei uma ligação telefônica e/ou mensagem no celular dos 
coordenadores da pesquisa para esclarecer possíveis dúvidas. Este aparelho não tem valor comercial, sua finalidade é 
exclusiva para pesquisa.  
Enfim, tendo sido orientado quanto aos objetivos do projeto e compreendido minha participação nesta fase do 
estudo, manifesto meu livre consentimento, estando totalmente ciente de que a utilização do acelerômetro não apresenta 
riscos à minha saúde e o desconforto é mínimo. 
 
___________________________________________________________________________________________________ 
                       Nome                                               Assinatura do Participante                                               Data  
___________________________________________________________________________________________________ 
                       Nome                                               Assinatura do Pesquisador                                               Data 
Em caso de dúvidas poderei entrar em contato com o coordenador do projeto, Prof. Dr. Rodrigo Siqueira Reis, no telefone (41) 3271 2503 ou com o Comitê de Ética em 
Pesquisa da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, pelo telefone (41) 3271 2103, situado à Rua Imaculada Conceição, 1155 – Prado Velho, Curitiba-PR. 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --------------------------- 
 Eu fui convidado (a) a participar como voluntário (a) da pesquisa intitulada Projeto ESPAÇOS Adolescentes. Recebi todas as 
informações que me fizeram entender sem dificuldades os objetivos do estudo. Recebi uma cópia deste documento e fui informado 
sobre a minha participação no estudo e estou ciente dos meus direitos, das minhas responsabilidades, dos riscos e benefícios que a 
minha participação implica. Declaro que concordo participar e dou meu consentimento sem que para isso eu tenha sido forçado (a) ou 
obrigado (a). 
___________________________________________________________________________________________________ 
                       Nome                                               Assinatura do Participante                                               Data  
___________________________________________________________________________________________________ 
                       Nome                                               Assinatura do Pesquisador                                               Data 
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(Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – Responsável) 
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                              TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
                                                                  Pai ou Responsável 
 
Eu,______________________________________________, RG ________________________, responsável 
pelo adolescente de nome ________________________________________________ ,fui convidado(a) a 
participar e a conceder a autorização para que o adolescente ao qual sou responsável possa participar como 
voluntário da pesquisa intitulada “Projeto ESPAÇOS Adolescentes: Estudo dos Espaços Urbanos e Atividade 
Física do Adolescente de Curitiba-PR”. 
Fui informado que o estudo se destina a conhecer a relação entre as características da nossa 
comunidade, as práticas de atividade física e a obesidade em adolescentes. O conhecimento desta relação é 
importante para que sejam propostas e elaboradas novas alternativas para a prática de atividade física que 
possam atender às necessidades da comunidade de Curitiba-PR. O projeto terá seu início em agosto de 2013 e 
término em junho de 2014. 
Fui informado(a) que a minha autorização não garante a participação do adolescente, podendo o mesmo 
se recusar a participar a qualquer momento do estudo, sem nenhum tipo de prejuízo. A minha participação será 
na entrevista, onde o pesquisador visitará a minha residência para realizá-la. A participação do adolescente será 
de duas formas: inicialmente ele usará um sensor de movimento (aparelho do tamanho de uma “caixa de fósforos 
pequena”) que servirá para quantificar quanto movimento ele faz durante um período de 10 dias. Ao final do 
tempo de uso o pesquisador visitará a minha residência para buscar o equipamento e fará uma entrevista com o 
adolescente, na presença de um  responsável. Após a conclusão do estudo, será entregue um relatório individual 
contendo informações sobre os níveis de atividade física do adolescente. 
A qualquer momento eu poderei recusar a continuar a participação no estudo pelo adolescente, também 
poderei retirar este meu consentimento sem que isso me traga qualquer penalidade ou prejuízo.  As informações 
obtidas através da minha participação não permitirão a identificação da minha pessoa, exceto aos responsáveis 
pelo estudo. 
Finalmente, tendo eu compreendido perfeitamente tudo o que me foi informado sobre a minha 
participação no estudo e estando consciente dos meus direitos, das minhas responsabilidades, dos riscos e dos 
benefícios que a minha participação implica, declaro que concordo que o adolescente ao qual sou responsável 
participe do estudo, sem que para isso eu tenha sido forçado(a) ou obrigado(a). 
 
___________________________________________________________________________________   
 Nome                                               Assinatura do Participante                                               Data  
___________________________________________________________________________________
 Nome                                               Assinatura do Pesquisador                                               Data 
Em caso de dúvidas poderei entrar em contato com o coordenador do projeto, Prof. Dr. Rodrigo Siqueira Reis, pelo telefone (41) 
3271 2503 ou com o Comitê de Ética em Pesquisa da Pontifícia Universidade Católica do Paraná , pelo telefone (41) 3271-2103 situado à 
Rua Imaculada Conceição, 1155 – Prado Velho, Curitiba-PR. 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
 Eu fui convidado (a) a participar como voluntário (a) da pesquisa intitulada Projeto ESPAÇOS 
Adolescentes. Recebi todas as informações que me fizeram entender os objetivos do estudo sem dificuldades. 
Recebi uma cópia deste documento e fui informado sobre a minha participação no estudo e estou ciente dos 
meus direitos, das minhas responsabilidades, dos riscos e benefícios que a minha participação implica. Declaro 
que concordo participar e dou meu consentimento sem que para isso eu tenha sido forçado (a) ou obrigado (a). 
 
___________________________________________________________________________________
 Nome                                               Assinatura do Participante                                               Data  
 
_______________________________________________________________________________
 Nome                                               Assinatura do Pesquisador                                               Data 
ID: 
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APÊNDICE IX 
(Site e Facebook do Projeto ESPAÇOS Adolescentes) 
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APÊNDICE X 
(Flyer de divulgação do Projeto ESPAÇOS Adolescentes) 
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APÊNDICE XI 
(Carta de apresentação do Projeto ESPAÇOS Adolescentes) 
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Prezado Senhor (a) Síndico
Qualidade de Vida (GPAQ) em parceria com 
Paraná (PUCPR) e Universidade Federal do Paraná (UFPR), 
estudo internacional que conta com a participação de 15 paí
objetivo identificar a relação entre as características 
com a prática de atividade física e obesidade em adole
 
Informamos que seu condomínio
participar deste projeto.  Gostaríamos de pedir sua autorização para entrar em 
contato com os moradores. Sua colaboração é fundamental
importância e seriedade dess
devidamente uniformizados com 
saber se existe algum adolescente na residência e se este e seu responsável 
gostariam de participar desta importante 
entrevistador(a) fará algumas perguntas relacionadas aos procediment
metodológicos, tais como a quantidade de adolescentes 
disponibilidade para a participação no estudo. 
 
 Contamos com a sua permissão para entrar em seu condomínio e ficamos a 
disposição para maiores esclarecimentos.
coordenação do projeto pelo telefone: (41) 3271
www.projetoespacos.com.br               
 
 
Muito obrigado pela 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
Grupo de Pesquisa em Atividade Física e Qualidade de Vida 
Rua Imaculada Conceição, 1155 – Prado Velho 
Curitiba – Paraná – Brasil 
Email: gpaq@pucpr.br 
Fone: 3271-2503 (horário: 9:00 às 12:00 e 14:00 às 18:00 hrs)
 (a), o Grupo de Pesquisa em Atividade Física e 
a Pontifícia Unive
est
do ambiente 
scentes. 
 foi previamente selecionad
 para divulgarmos a 
a pesquisa. Os nossos entrevistadores estarão 
crachá e colete. Eles consultarão
pesquisa. Caso aceitem
e adultos 
 
 Qualquer dúvida entre em contato com 
-2503 
ou                  /projetoespacos
atenção!
– PUCPR                       Prof. Dr. Rodrigo Siqueira Reis
– GPAQ 
– CEP 80215-901 
 
rsidade Católica do 
á coordenando um 
ses, e tem como 
da comunidade 
o para 
 o morador para 
 a participação, o(a) 
os 
no domicílio e a 
a 
ou via internet 
. 
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APÊNDICE XII 
(Ficha de agendamento das entrevistas) 
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FICHA DE AGENDAMENTO - PAI/RESPONSÁVEL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1ª  VISITA:  Data:____ / _____ / 2014   Horário: _______:______ 
Dia da semana: 1[   ]domingo  2[   ] segunda-feira  3[   ]terça-feira  4[   ] quarta-feira   5[   ]quinta-feira    6[   ]sexta-feira     7[   ]sábado 
Marque X Situação Procedimento 
[       ] Casa Fechada Ligar e agendar nova visita (anotar na próxima visita) 
[       ] Responsável não estava em casa Ligar e agendar nova visita (anotar na próxima visita) 
[       ] Responsável não podia atender no momento Ligar e agendar nova visita (anotar na próxima visita) 
[       ] Responsável atendeu / realizou a entrevista Realizar a entrevista 
[       ] Responsável atendeu / recusou participar  Realizar um novo recrutamento 
 
CONTROLE DE USO DO ACELERÔMETRO E GPS 
TEL (res):____________________ TEL (cel): _____________________ Receber mensagem de texto: (     ) Sim  (     ) Não 
Utilizou ACC: [     ] Não  [     ] Sim  [     ] Recusou ACC     GPS: [     ] Não  [     ] Sim   [     ] Recusou GPS 
Contatos durante o uso do acelerômetro e GPS:   1a Ligação (2º dia de uso) dia: ____/____/2014        Horário: _____:_____ 
                                                                                     2a Ligação (5º dia de uso) dia: ____/____/2014        Horário: _____:_____ 
3a Ligação (7º dia de uso) dia: ____/____/2014        Horário: _____:_____ 
Retirada do acelerômetro, GPS e entrevista:          Data retirada:  ____/____/2014                           Horário: _____:_____ 
Local: _______________________________________________________________________________________________ 
 
Número de responsáveis na residência (≥ 18 anos) Número de adolescentes na residência (12 a 17 anos) 
[       ] Total de responsáveis 
[       ] Responsáveis que residem a menos de 1 ano no bairro 
[       ] Responsáveis com necessidades especiais 
[       ] Total de responsáveis elegíveis 
[       ] Total de adolescentes 
[       ] Adolescentes que residem a menos de 1 ano no bairro 
[       ] Adolescentes com guarda compartilhada (<4sem/1fds) 
[       ] Adolescentes com necessidades especiais 
[       ] Total de adolescentes elegíveis 
     DATA: ____/____/ 2014        HORÁRIO DISPONÍVEL: __________________________________ 
 
NOME RESPONSÁVEL:                         
                              
Telefone (residencial):                                            Telefone (celular): 
                        
 
   GRAU DE PARENTESCO COM O ADOLESCENTE:                                
   ¹PAI          ²MÃE         ³AVÔ        4 AVÓ         ⁵ TIO         ⁶TIA         ⁷OUTRO: ________________________________ 
NOME ADOLESCENTE:                         
                              
      Idade                  Sexo 
    1[  ]M    2[  ]F      
 
Endereço 
1[  ]Rua 2[  ]Avenida 3[  ]Alameda 4[  ]Estrada 5[  ]Jardinete 6[  ]Largo 7[  ]Praça  8[  ]Travessa  9[  ]Rio  10[  ]Rodovia 11[  ]Outro 
 
Logradouro: 
                              
                              
Número:     Complemento: 
                              
CEP:     Bairro: 
                              
   Referência 
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APÊNDICE XIII 
(Diário de Bordo) 
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Diário de Bordo –Acelerômetro e GPS 
 
 
Nome do adolescente: _________________________________ Dominância: [    ] canhoto [    ] destro   
ID ACC/GPS: _________ Série ACC: _________ Série GPS: _________ Série Carregador: _________       
 
Você deverá usar o acelerômetro e o GPS por sete (7) dias consecutivos, incluindo final de semana. Nos 
espaços abaixo, anote as datas, dias e horários em que você utilizou os aparelhos para cada dia da semana, o 
horário em que sua aula e recreio iniciou e terminou. Se você retirou os aparelhos por mais de 30 minutos (Ex.: 
durante o banho, natação, etc.), escreva a hora em que foi removido e qual a razão. Se você não conseguiu utilizar 
o aparelho por pelo menos 12 horas em um dia, por favor, acrescente um dia de uso. NÃO ESQUEÇA DE 
CARREGAR O GPS TODAS AS NOITES.   
 
Por favor, comece a usar o acelerômetro e o GPS no dia ______________ 
O último dia em que o acelerômetro irá funcionar é __________________ 
 
Caso você tenha alguma dúvida durante o preenchimento do diário de bordo ou sobre a utilização dos aparelhos, 
entre em contato conosco pelo telefone (41) 3271-2503, ou envie um email para gpaq@pucpr.br. Obrigado! 
 
Exemplo:  Data  4  / 2  /2014   Seg  Ter  Qua  Qui  Sex  Sab  Dom              Válido: ACC:                  GPS:   
Coloquei 
ACC/GPS 
Retirei 
ACC/GPS 
Entrei na 
escola Saí da escola Início recreio Final recreio 
Hora que tirei 
+ de 30 min 
Hora que 
coloquei 
Motivo pelo qual 
tirei o ACC/GPS 
1) Horário  6:14 22:27 7:19 12:05 10:00 10:20 18:25 19:40 piscina 
2) Horário    13:28 17:32 15:45 16:00    
3) Horário          
Usou o ACC/GPS depois da meia noite? (   ) SIM  ( X ) NÃO Início Término 
Quantas aulas de Educação Física você fez hoje? 
Anote o horário 
(    ) NENHUMA           ( X )1           (   ) 2            (  )3 Horário da aula 8:20 9:30 
Horário da aula ____:____ ____:____ 
Marque as ATIVIDADES 
FÍSICAS que você fez 
hoje. (NÃO vale a aula 
de Ed. Física) 
Local:  Praça Oswaldo Cruz Qual atividade?       natação Horário da atividade 18:30 19:20 
Local: pracinha perto de casa Qual atividade?     Vôlei Horário da atividade 20:13 20: 34 
Local:_________ Qual atividade? __________ Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local:_________ Qual atividade? __________ Horário da atividade ____:____ ____:____ 
 
 
Dia 1  Data:____/____/2014   Seg  Ter  Qua  Qui  Sex  Sab  Dom              Válido: ACC:                  GPS:   
Coloquei 
ACC/GPS 
Retirei 
ACC/GPS 
Entrei na 
escola Saí da escola Início recreio Final recreio 
Hora que tirei 
+ de 30 min 
Hora que 
coloquei 
Motivo pelo qual 
tirei o ACC/GPS 
1) Horário           
2) Horário           
3) Horário          
Usou o ACC/GPS depois da meia noite? (      ) SIM  (     ) NÃO    Início    Término 
Quantas aulas de Educação Física você fez hoje? 
Anote o horário 
(    ) NENHUMA           (   )1           (    ) 2            (   )3 Horário da aula ____:____ ____:____ 
Horário da aula ____:____ ____:____ 
Marque as ATIVIDADES 
FÍSICAS que você fez 
hoje. (NÃO vale a aula 
de Ed. Física) 
Local:_________________  Qual atividade? _____________________       Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local: _________________ Qual atividade?  ____________________    Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local:________________ Qual atividade? _____________________ Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local:_________________ Qual atividade? ____________________ Horário da atividade ____:____ ____:____ 
 
Dia 2  Data:____/____/2014   Seg  Ter  Qua  Qui  Sex  Sab  Dom              Válido: ACC:                  GPS:   
Coloquei 
ACC/GPS 
Retirei 
ACC/GPS 
Entrei na 
escola Saí da escola Início recreio Final recreio 
Hora que tirei 
+ de 30 min 
Hora que 
coloquei 
Motivo pelo qual 
tirei o ACC/GPS 
1) Horário           
2) Horário           
3) Horário          
Usou o ACC/GPS depois da meia noite? (      ) SIM  (     ) NÃO    Início    Término 
Quantas aulas de Educação Física você fez hoje? 
Anote o horário 
(    ) NENHUMA           (   )1           (    ) 2            (   )3 Horário da aula ____:____ ____:____ 
Horário da aula ____:____ ____:____ 
Marque as ATIVIDADES 
FÍSICAS que você fez 
hoje. (NÃO vale a aula 
de Ed. Física) 
Local:_________________  Qual atividade? _____________________       Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local: _________________ Qual atividade?  ____________________    Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local:________________ Qual atividade? _____________________ Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local:_________________ Qual atividade? ____________________ Horário da atividade ____:____ ____:____ 
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Dia 3  Data:____/____/2014   Seg  Ter  Qua  Qui  Sex  Sab  Dom              Válido: ACC:                  GPS:   
Coloquei 
ACC/GPS 
Retirei 
ACC/GPS 
Entrei na 
escola Saí da escola Início recreio Final recreio 
Hora que tirei 
+ de 30 min 
Hora que 
coloquei 
Motivo pelo qual 
tirei o ACC/GPS 
1) Horário           
2) Horário           
3) Horário          
Usou o ACC/GPS depois da meia noite? (      ) SIM  (     ) NÃO    Início    Término 
Quantas aulas de Educação Física você fez hoje? 
Anote o horário 
(    ) NENHUMA           (   )1           (    ) 2            (   )3 Horário da aula ____:____ ____:____ 
Horário da aula ____:____ ____:____ 
Marque as ATIVIDADES 
FÍSICAS que você fez 
hoje. (NÃO vale a aula 
de Ed. Física) 
Local:_________________  Qual atividade? _____________________       Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local: _________________ Qual atividade?  ____________________    Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local:________________ Qual atividade? _____________________ Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local:_________________ Qual atividade? ____________________ Horário da atividade ____:____ ____:____ 
 
Dia 4  Data:____/____/2014   Seg  Ter  Qua  Qui  Sex  Sab  Dom              Válido: ACC:                  GPS:   
Coloquei 
ACC/GPS 
Retirei 
ACC/GPS 
Entrei na 
escola Saí da escola Início recreio Final recreio 
Hora que tirei 
+ de 30 min 
Hora que 
coloquei 
Motivo pelo qual 
tirei o ACC/GPS 
1) Horário           
2) Horário           
3) Horário          
Usou o ACC/GPS depois da meia noite? (      ) SIM  (     ) NÃO    Início    Término 
Quantas aulas de Educação Física você fez hoje? 
Anote o horário 
(    ) NENHUMA           (   )1           (    ) 2            (   )3 Horário da aula ____:____ ____:____ 
Horário da aula ____:____ ____:____ 
Marque as ATIVIDADES 
FÍSICAS que você fez 
hoje. (NÃO vale a aula 
de Ed. Física) 
Local:_________________  Qual atividade? _____________________       Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local: _________________ Qual atividade?  ____________________    Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local:________________ Qual atividade? _____________________ Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local:_________________ Qual atividade? ____________________ Horário da atividade ____:____ ____:____ 
 
Dia 5 Data:____/____/2014   Seg  Ter  Qua  Qui  Sex  Sab  Dom              Válido: ACC:                  GPS:   
Coloquei 
ACC/GPS 
Retirei 
ACC/GPS 
Entrei na 
escola Saí da escola Início recreio Final recreio 
Hora que tirei 
+ de 30 min 
Hora que 
coloquei 
Motivo pelo qual 
tirei o ACC/GPS 
1) Horário           
2) Horário           
3) Horário          
Usou o ACC/GPS depois da meia noite? (      ) SIM  (     ) NÃO    Início    Término 
Quantas aulas de Educação Física você fez hoje? 
Anote o horário 
(    ) NENHUMA           (   )1           (    ) 2            (   )3 Horário da aula ____:____ ____:____ 
Horário da aula ____:____ ____:____ 
Marque as ATIVIDADES 
FÍSICAS que você fez 
hoje. (NÃO vale a aula 
de Ed. Física) 
Local:_________________  Qual atividade? _____________________       Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local: _________________ Qual atividade?  ____________________    Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local:________________ Qual atividade? _____________________ Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local:_________________ Qual atividade? ____________________ Horário da atividade ____:____ ____:____ 
 
Dia 6  Data:____/____/2014   Seg  Ter  Qua  Qui  Sex  Sab  Dom              Válido: ACC:                  GPS:   
Coloquei 
ACC/GPS 
Retirei 
ACC/GPS 
Entrei na 
escola Saí da escola Início recreio Final recreio 
Hora que tirei 
+ de 30 min 
Hora que 
coloquei 
Motivo pelo qual 
tirei o ACC/GPS 
1) Horário           
2) Horário           
3) Horário          
Usou o ACC/GPS depois da meia noite? (      ) SIM  (     ) NÃO    Início    Término 
Quantas aulas de Educação Física você fez hoje? 
Anote o horário 
(    ) NENHUMA           (   )1           (    ) 2            (   )3 Horário da aula ____:____ ____:____ 
Horário da aula ____:____ ____:____ 
Marque as ATIVIDADES 
FÍSICAS que você fez 
hoje. (NÃO vale a aula 
de Ed. Física) 
Local:_________________  Qual atividade? _____________________       Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local: _________________ Qual atividade?  ____________________    Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local:________________ Qual atividade? _____________________ Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local:_________________ Qual atividade? ____________________ Horário da atividade ____:____ ____:____ 
 
Dia 7  Data:____/____/2014   Seg  Ter  Qua  Qui  Sex  Sab  Dom              Válido: ACC:                  GPS:   
Coloquei 
ACC/GPS 
Retirei 
ACC/GPS 
Entrei na 
escola Saí da escola Início recreio Final recreio 
Hora que tirei 
+ de 30 min 
Hora que 
coloquei 
Motivo pelo qual 
tirei o ACC/GPS 
1) Horário           
2) Horário           
3) Horário          
Usou o ACC/GPS depois da meia noite? (      ) SIM  (     ) NÃO    Início    Término 
Quantas aulas de Educação Física você fez hoje? 
Anote o horário 
(    ) NENHUMA           (   )1           (    ) 2            (   )3 Horário da aula ____:____ ____:____ 
Horário da aula ____:____ ____:____ 
Marque as ATIVIDADES 
FÍSICAS que você fez 
hoje. (NÃO vale a aula 
de Ed. Física) 
Local:_________________  Qual atividade? _____________________       Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local: _________________ Qual atividade?  ____________________    Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local:________________ Qual atividade? _____________________ Horário da atividade ____:____ ____:____ 
Local:_________________ Qual atividade? ____________________ Horário da atividade ____:____ ____:____ 
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APÊNDICE XIV 
(Manual de instruções de uso do acelerômetro) 
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INSTRUÇÕES PARA USO DO ACELERÔMETRO 
 
 
É extremamente importante para o nosso estudo que você use o aparelho corretamente. Por 
favor, siga atentamente as instruções abaixo: 
 
x Use o aparelho confortavelmente em torno de sua cintura (conforme imagem abaixo), por baixo ou por cima 
de sua roupa, sempre acompanhado pelo cinto e pelo porta-aparelho. 
x Quando usá-lo, posicione-o sempre ao lado direito.  
x Por favor, prenda o cinto de modo que o aparelho não se mova. 
x Coloque o aparelho assim que acordar e retire-o no momento em 
que for dormir. 
x O aparelho deverá ser utilizado por sete (07) dias consecutivos, não 
podendo ser interrompido.  
x Cuidado: o aparelho NÃO deverá ser molhado! Portanto, retire-o 
antes do banho, aulas de natação, hidroginástica ou qualquer 
situação que envolva água e que possa molhá-lo.  
x Todos os cuidados possíveis devem ser tomados quanto ao uso do aparelho. Não o derrube e tenha cuidado 
para não quebrá-lo ou arranhá-lo. Este aparelho custa caro, porém, não tem valor comercial, é destinado 
somente à pesquisa. Ao cuidar deste aparelho você estará contribuindo para que novos estudos possam ser 
realizados.  
x Assim que receber o aparelho, deverá utilizá-lo a partir da manhã do próximo dia. 
x Durante os próximos sete (07) dias, por favor, não mude sua rotina de atividades diárias. 
x Não empreste o aparelho a ninguém, somente você deverá utilizá-lo. 
x Quando terminar de usar o aparelho, por favor, guarde-o até ser recolhido pelos pesquisadores. 
x O aparelho precisará ser reutilizado caso você não tenha alcançado o tempo necessário de uso. 
x Esqueceu de usar o aparelho por um dia? Acrescente um dia de uso, caso tenha dúvida entre em contato 
conosco para receber novas instruções de uso. 
  
 
Dicas para não se esquecer de utilizar o aparelho: 
 
x Coloque-o perto da cama ou celular, de modo que você possa vê-lo assim que acordar. 
x Lembre-se de completar o diário de bordo todos os dias! 
 
 
Qualquer dúvida, por favor, entre em contato com os pesquisadores pelo telefone (41) 3271 2503 ou pelo e-
mail gpaq@pucpr.br. Outras informações sobre o projeto podem ser obtidas na página da internet 
www.projetoespacos.com ou         / projetoespacos 
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ANEXO I 
(Carta de aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa) 
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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE
CATÓLICA DO PARANÁ - PUC/
PR
PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP
Pesquisador:
Título da Pesquisa:
Instituição Proponente:
Versão:
CAAE:
Projeto ESPAÇOS Adolescentes: Estudo dos espaços urbanos e atividade física do
adolescentes de Curitiba
Rodrigo Siqueira Reis
Pontifícia Universidade Católica do Paraná
1
01732512.8.0000.0100
Área Temática:
DADOS DO PROJETO DE PESQUISA
Número do Parecer:
Data da Relatoria:
136.945
24/10/2012
DADOS DO PARECER
Estudos relatam a associação entre o ambiente construído e o sobrepeso/obesidade, mas ainda são
necessários estudos confirmatórios, especialmente aqueles realizadas em ambientes diversificados, para
que as estimativas do tamanho do efeito entre estas associações possam ser estabelecidas com maior
precisão. O presente estudo trata de uma análise que será realizada em 10 países sobre a associação entre
as características do ambiente com a pratica de atividade física e obesidade. No Brasil, o estudo será
conduzido na cidade de Curitiba, e pretende avaliar 640 adolescentes (12-18 anos), por meio de um
inquérito domiciliar. Serão coletadas informações demográficas (sexo, idade, local de moradia), de atividade
física, as medidas de peso, estatura e circunferência da cintura. Além disso, será aplicado um questionário
sobre a percepção do ambiente na vizinhança do adolescente e sobre barreiras e preferências de atividade
física na vizinhança. A análise de dados será realizada por meio das associações entre as variáveis do
ambiente com a obesidade e atividade física do adolescente.
Apresentação do Projeto:
Objetivo Primário: Analisar a associação entre o ambiente construído (walkability- acesso a instalações
recreativas)  e percebido com a atividade física de transporte e com sobrepeso/obesidade em adolescentes
de Curitiba-PR com emprego de protocolos comuns ao estudo internacional.
Objetivo da Pesquisa:
80.215-901
(41)3271-2292 E-mail: nep@pucpr.br
Endereço:
Bairro: CEP:
Telefone:
Rua Imaculada Conceição - 1155 - 3º andar
Prédio Ad. Prado Velho
UF: Município:PR CURITIBA
Fax: (41)3271-1387
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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE
CATÓLICA DO PARANÁ - PUC/
PR
Riscos:
O protocolo do estudo foi amplamente discutido entre os países participante e já foi empregado com
sucesso em adultos. Porém, considera-se como aspectos de risco ao voluntário a necessidade de expor
suas percepções e questões relacionadas a sentimentos que podem gerar desconforto. A utilização do
equipamento para medir AF apesar de não ter risco na saúde do indivíduo o fará usar um equipamento que
não é habitual. Para minimizar esses riscos a entrevista será realizada de forma individual, apenas com a
presença do pai ou responsável em um ambiente reservado dos demais membros da residência.
Benefícios:
Os adolescentes que participarem do estudo terão um diagnostico sobre seu gasto calórico diário, além de
orientações sobre atividade física e obesidade ao final do estudo. Os pesquisadores ao final do estudo
visitarão o adolescente para as orientações de forma individual. Também será elaborado um relatório e
enviado para a Prefeitura sobre a percepção dos adolescentes sobre o ambiente da sua vizinhança e seu
impacto na atividade física dos mesmos.
Avaliação dos Riscos e Benefícios:
Para coleta dos dados será aplicado um questionário (anexo) com medidas auto-relatadas de atividade
física, comportamento sedentário, ambiente construído e percebido, índice de Massa Corporal (IMC) e
aspectos psicossociais (apoio social, auto-eficácia, barreiras para AF, intenção e normas sociais) da
atividade física. Serão identificadas informações sobre, idade, gênero, anos de estudo, classe econômica,
número de pessoas que vivem no domicílio, raça/etnia, estado civil dos pais, número de carros em casa e
tempo que vive no domici¿lio. A AF sera¿ mensurada de maneira objetiva, atrave¿s do uso de acelerômetro
(GT1M e GT3-X), instrumento válido e fidedigno para esta finalidade (Welk, 2002).Cada sujeito irá utilizar o
aparelho por 11 dias, compreendendo:
a) programação do aparelho e entrega ao entrevistador - 1o dia; b) entrega do acelerômetro ao participante
e explicação dos procedimentos de utilização - 2o dia; c) período de uso do aparelho - 3o a 9o dia; d)
retirada do acelerômetro - 10o dia; d) download e conferência dos dados - 11o dia.
Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:
TCLE responsáveis - adequado
TCLE adolescentes - adequado
Folha de rosto - adequada
Instrumento de trabalho - adequado
Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória:
80.215-901
(41)3271-2292 E-mail: nep@pucpr.br
Endereço:
Bairro: CEP:
Telefone:
Rua Imaculada Conceição - 1155 - 3º andar
Prédio Ad. Prado Velho
UF: Município:PR CURITIBA
Fax: (41)3271-1387
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PR
O presente projeto, seguiu nesta data para análise da CONEP e só tem o seu início autorizado após a
aprovação pela mesma.
Retirar os símbolos que identificão as intituições no instrumento de trabalho
Recomendações:
Trabalho apto a ser realizado
Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:
Aprovado
Situação do Parecer:
Sim
Necessita Apreciação da CONEP:
Lembramos aos senhores pesquisadores que, no cumprimento da Resoluc¿a¿o 196/96, o Comite¿ de
E¿tica em Pesquisa (CEP) devera¿ receber relato¿rios anuais sobre o andamento do estudo, bem como a
qualquer tempo e a crite¿rio do pesquisador nos casos de releva¿ncia, ale¿m do envio dos relatos de
eventos adversos, para conhecimento deste Comite¿. Salientamos ainda, a necessidade de relato¿rio
completo ao final do estudo.
Eventuais modificac¿o¿es ou emendas ao protocolo devem ser apresentadas ao CEP- PUCPR de forma
clara e sucinta, identificando a parte do protocolo a ser modificado e as suas justificativas.
Se a pesquisa, ou parte dela for realizada em outras instituic¿o¿es, cabe ao pesquisador na¿o inicia¿-la
antes de receber a autorizac¿a¿o formal para a sua realizac¿a¿o. O documento que autoriza o ini¿cio da
pesquisa deve ser carimbado e assinado pelo responsa¿vel da instituic¿a¿o e deve ser mantido em poder
do pesquisador responsa¿vel, podendo ser requerido por este CEP em qualquer tempo.
Considerações Finais a critério do CEP:
CURITIBA, 01 de Novembro de 2012
NAIM AKEL FILHO
(Coordenador)
Assinador por:
80.215-901
(41)3271-2292 E-mail: nep@pucpr.br
Endereço:
Bairro: CEP:
Telefone:
Rua Imaculada Conceição - 1155 - 3º andar
Prédio Ad. Prado Velho
UF: Município:PR CURITIBA
Fax: (41)3271-1387
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ANEXO II 
(Divulgação do Projeto ESPAÇOS Adolescentes na mídia) 
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